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I t h c t t r - c l i t f t 

Dr, Assis Brasil 
D e s d e u n t e - h o n t c t n q u e s e ac l i a 

nesta í i p i t . i l o i l l u s t r e m i n i s t r o bra 
s i l e i r o a a Republica A r g e n t i n a e q u e 
L a « m e s m o t e m p o , u m l i o m e m d c 
fino q u i l a t e i u t e l l c c t u a l e p u b l i c i s t a 
KOK^ito , d e s d e o s t e m p o s d a p r o p a -
g a n d a d e i u o c r a t i c a e i n n o s s a t e r r a . 

N e s t a s m e s m a s c o l u m n a s , h a 
p o u c o t e m p o , t i v e m o s occasi.lo d c 
« I l u d i r a o p r e c l a r o rio-grandense, 
f e l i c i t a n d o o s q u e , n o t o r r i o gaii-
c h o , c o m b a t e m p e l o s b o n s prin-
c í p i o s , e m v i r t u d e d a r e s o l u ç ã o d e s -
t e p a t r i o t a e m s e co l loc i t r n a p o -
s i ç i o c o m b a t i v a , e i n a t t i t u d e d e 
a p p l a u s o á n o b r e r e a c ç â o o p e r a d a n o 

e m e x c e s s o , h a d e t e r u n i d e r i v a t i -
v o l o f l i c o c oppo r tuno , a i n d a q u e 
d e c o n . c q u c n c i a s d e s a s t i o s a s , n a rc-
v o l u ç j o , q u e é u i n d i i e i t o q u m d o 
o s g o v e r n a n t e s , c a p r i c h o s a m e n t e , bus-
c a m por p r o c e s s o s c o n d c m n a v e i s C 
o p p r e s s o r e s , s u i t o c a r e s s a s i r r e p r i -
i n i v e i s m a n i l e s t a ç í l e s e m u m m e i o 
cu l t o e d e a n t e c e d e n t e s h i s t o r i a i s , 
om> é o R.o Grande do Sul. 

S e a R e p u b l i c a n o B r a s i l e s t i -
v e s s e r e a l m e n t e c o n d c n i n a d a a s : r 
u n i p e r p e t u o mandarinato, u m g o -
v e r n o d e l u c c e s s õ e s , e m q u e d y n a s -
t i a s c a r i c a t a s s e arrogam o p r i v i l e -
g i o d o s a n t i g o s l e u d a t a r i o s e s e n h o -
res d e c a p i t a n i a s , a m e l h o r c o l i du -
cta s e r i a o a b a n d o n o d a s i d é a s , e m 
n o m e d c u m f a t a l i s m o c o r r u p t o C 

r e m d e n t r e a m o c i d a d e g e n e r o s a 

os q u e a envergonham e avil-

tam. » Con iprchendc - s e o m o t i v o q u e 

t « v c a lolha o f f i c i a l para r ec lamar 
j u l g a m e n t o i m p i e d o s o . E l l a c r ê q u e 

n a L s c o l a h a e s t u d a n t e s q u e a e n -
v e r g o n h a m e a v i l t a m . Q u a e » s J o 

e l l c s ? C o m o u í o os n o m e o u , i i í o 

é n a t u r a l q u e c a d a a l u m n o s e j u l -

g u e a t n e s q u i n h a d o ? N o t e - s e q u « h a 

n a h s c o l a , e s t e a n n o , q u a r e n t a e 

q u a t r o m o ç a s , t o d a s d i s t i n e t i s s i m a s . 
A a c c u s a ç i o t a m b é m a s fere . U I A 

1. ÜKLSO GARCIA 
Li-

Lola mortal entro dois estudante 

da Í." c i r c u n i s c r i p ç r f l , apicsentou, 

h o n t e u i , a o »r. dr . s e c r e t a r i o d a S e -
. I g u r a n c a P u b l i c a • i n q u é r i t o , a c o m -

entenuer OUE os p a e s o u t u t o r e s uao . , , . , 
.1 , ' , . , p a n h a d o d o r e s p e c t i v o r c l a t o r i o , q u e 

tem s o m b r a u e e s c r ú p u l o : p e r m i t -1 , , , . , 
... T I I a b a i x o p u b l i c a m o s , T^BRE a t r i s t e 

t em que as h l l i a s e t u t e l a d a s se euu-! , , 
1 . . s c e n a d o s a n g u e o t c o r r i c a e n t r e 

quem no meio dc m o c i d a d e A - ,/ - A D H E R B A I S P M O L A C ^ ^ ^ 

I d e n t i í l c a v J o d o ÇR^AINONO — O r e v ó l v e r — P R O T E L O 

teu de P h a n a a r i a — L m » t e *1cn iun l i ; I o c t i i n r que narra 
O s f a d o s , ptt f ò r i u a d h u t a d a QUE < o n l i e c e — I m p o r t a n -

t e s r e v e l a v * * * — • r e l a t ó r i o p o l i c i a l . 

O dr. G a b r i e l d a Y e i g a , d e l e g a d o 

— S ú h o j e , p o d e m o s e s t a m p a r o 

r e t r a t o d c S e b a s t i ã o L e i t e , p o r q u e 

n à o c o n s e g u i m o s o b t e r , l i a m a i s t e m -
po, u m a b j a p l i o t o^ r a p l i i a d e s . e 

DOS e s t t i d a n - 1 

H o j e , .í h o r a ú a t a r d e , o cri-

m i n o s o , c u j o r e t r a t o ( í a rnus , p a s s o u 

p e l o g a b i n e t e a n t h r o p o i i i í t i i c o , o u d e 

f o i i d e n t i f i c a d o . D a l i f o i u m . í c r . d o 

c o r r u p t o r , que a c o m p a n h a os p a r t i -
d á r i o s da c e l e b r e f ó r m u l a — luisset , , . 

K i b Grande e á c u j a "frente s e a c h a I pa*«er, la,s*e* faire. tf"'" l , O R . A L « L L " S O U ( . PÜ R N L U , T Ü S -
o g r a n d e r e p ú b l i c o e i n t e m e r a t o | T o d a v i a , o s q u e n o cercbro e 110 j P r o t e s t a m o s l ogo . F'., c o m o q u e m 
t h e f e d a democracia, dr. Fernando c o r a ç ã o s e n t e m a g i t a r - s e a l g u m a quer e n s i n a r com paciência O p r o -
Abbott . H o j e , o s n o s s o s a p p l a u s o s J c o i s a d e b o m E d c g e n e r o s o , i n t a n - x in io , d i s s e m o s a o Correio aue e i l e 
l i n d a sito m a i s i n t e n s o s e v i b r a n t e s , | g i CL a e s s a c o r r u p t e l a d o s c o s t u - 1 N J 0 T INH;L R A Z Â 0 . N A v e r d a d e , ' u i » 1 R . „ . . . . 

ÍIOIS JD se conhece a def init iva í n - m e s , a esse r e p u g n a n t e espectaculo , , , L M A <~ailcia r u l i l i c a , SC?K,O r e c o -

ençio d o d r . A s s i s B r a s i l , a b a n d o - ' de governos q u e v i v e m dc t r a n s a c - I R U C M ' J " " 4 0 U S T A D 0 C J M U " ; I h i d o , ás 5 horas da t a r d e E-n p o n -
o a n d o a c a r r e i r a d i p l o m a t i c a , onde j ç õ e s illicitas E que se a p a v o r a m com : " x i p a l i d a d e s u b v e n c i o n e m um esta - ^ A O SAJA0 N . A sua . a a l ü i . , ,.\O, 
G s m o u a r e p u t a ç ã o d c uin p c r l e i t o O e s p e c t r o da o p i n i ã o l i v r e e i n d e - í b c l c c i m c n t o cm q u e , s e g u n d o a fo- , . . 1 , J 

•I R. T , ! 1 1,. , QUE n; io se deu f iontem , pe lo aúeaii-
gentlcmuH e u e u m a c a p a c i d a t i c s e r - pendente , e s s e s , r e p e t i m o s , "•>" 11-- ~ :— . 1 . ! ̂  ' 
T i d a por u m a fórte c u l t u r a l i t e r a r i a • c o n f o r m a m c o m um 
e s c i c u t i l i c a , a f i m d e p u g n a r pelos | c o n s i d e r a m c r i m i n o s a 

i d o 

m i o s , n à o se l h a o f f i c i a l , 03 p r o p r i o s d i r e c t o r c s ' , , , C . T 
. , 1 . , 1 . . , , , , ! , , ,. . ' ! tado d a h o r a , s e r á r e t a I.oie. 

" U U T n i o t em fo r ç a m o r a p a r a refrear o s » , , , , , . U , 
a t o crancia : , „ , .. . » . T d o f a b r i c a n t e S m i t h W e 

t t y l 

m an 

Interesses do seu querido berço," cuja I incondicional 011 a cobardia que i.r, • alul»nos- respondeu o Correio? 

' desorientação política o inquieta, fa jeotn que sc estrangulem as energias a oídc.n natural das coisas nio 
se ab.i 

. e s -
M. s e n , e t e m O n . 21 IM^J O r e v o l -

v e r q u e s e r v i u I prafi-A do c r i u i c . 
' •ndo -o r e c e a r p e l o f u t u r o d a g l o - ' c s e a b a t a m o s c a r a c t e r e s d e a n t e das j est. i a l t e r a d a , devia l o g o d a r uma ^ ar"IA e duas « i i I'is 
^ A t e r r a , q u e f o r a , c m t e m p o s de j ameaça s fanfarroncscas dos d e t e n t o - 1 desculpa intc l l igente . Mas querem ler " A R " 1 ' ' U !''1"1 ' 

amanho, o symbolo das liberdades, | res do poder, dus s.ítrapas que que a resnosta 
o mais fecundo ensinamento para as rem dispor das vidas c dos interes- n V ' . c „ , .. 
«uas co-irmís, pelo civismo c pela ses dc brasileiros, que vieram ao ° ("mnxerno de S. Paulo, disse 
elevação moral daqucllcs que a re- j mundo, herdando dos seus antcp.is ; c!'c> "U'10 perde ensejo de extrava-
presentavam cm todas as espheras sados a nobre altivez e o civismo; sar a bilis que o suffoca c lhe faz 
politio.1̂  O I administrativas. | que se podem considerar como pâ •'perder a noçào exacta das coisas.» 

P ra assumir essa attitude, alids, ] trimonios das gerações extinetas. Depois, gravemente, repete o seu 
predilccto l o b r a m - l h e Dcl los p r e d i c a d o s C u m 

d i r e i t o l e g i t i m o E i u c o n t e s t c p e l o n o -
m e q u e CLLE t raz d e m u i t o s a u n o s , 
c o m o p r o p a g a n d i s t a a r d e n t e E o p e -
r o s o . 

Q u a n d o a i n d a e s t u d a n t e d a F a -
c u l d a d e d c D i r e i t o , j á e r a u m p u -
b l i c i s t a c u m d o u t r i n á r i o , q u e , a 
e x e m p l o d o s e s c r i p t o r c s n o r t e - a m e - c u l m i n a n t e s 

, p o i s uma figura s v m p a t l i i c a 
p r t o d o s o s t i t u l o . ; a d o h o m e m a ' U M l c n í ° p r e d i l c c t o : o 
que 1 1 S0 quiz v o l t a r p a r a a sua t r r - c t o r c h e f e d e s t a folha « a t u d a uio 
ra , s e m vér e s t e f o r m o s o e traci v o l t o u a si da d e c e p ç J o ^oíYrida 
cioual t o r r ã o , o n d e e l l e p a s s o u a i - ' u a s u l t i m a s e l e i ç õ e s . » C o n d ú c p o r 
guoi a n n o t d e s u a m o c i d a d e , c o m o L s s e v e r a r q u e t e m n g a s t 0 p , ; , f n c i a 

a c a d ê m i c o , n c i i i a n d o a g e r a ç l o a q u e i 
p e r t e n c e u , r e v e l a n d o u m d o s m a i s | 

u m a , 

p r e t a , p e r t e n c e n t e a S p i n o l a , C o u -

tra, a m a r e l l a , p e r t e u c e r e A S e b a s t i ã o , 

e t e m p o e i ; i d e s m e n t i r a s »le . o ^ i a s 

e p a t r a n h a s d o Commm io. < l . i s , e :n e s p í r i t o s e u m a da 
ricanos, e x p u n h a , n a s p a g i n a s do s e u n i a i s formosas organisaçâes dc ca-1 poucas palavras, a resposta do Cot"-

m a g n í f i c o c s u b s t a n c i o s o o p u s c u l o — I r a c t e r , c u j a t e m p e r a n S o a i f r o u x o u e . ' r e i 0 / \ r e s p o s t a , r e a l m e n t e , é c>-
A Bepubliea Fe,Ural, a s idéas q u e antes, se retempera c adquire maior L a g a d o r a > q collega esteve silencio I 

v i g o r c o m a e v o l u ç ã o d o t e m p o . > , ' 

R e c e b a p o r t a n t o o d r . Ass.s ti a ," e n » 1 U l U l t 0 d:'-utin' c:a U°3U I 
s i l a o b s c u r a s a u d a ç ã o d e quem s e m - 1 i m p r e u s a , o p r o b l e m a d o t r . i ; , , p o r t e i 

d e v i a m d e p o i s t e r a sua c o n s a g r a -
ção, NI.;s q u e i n f e l i z m e n t e f o r a m 
p o s t a s á m a r g e m n u m r e g i m e n c u j a s 
f u n e ç õ e s sc e x e r c e m c o i n o f i e n - p r e a d m i r o u a s u a n o l . e p e r s o n a - , b a r a t o , l i s t a v a , d e cr.,: a n - ' 

I 
c s - | 

ia flagrante a esses bons a t i g t i r i o s ; l i d a d e e q u e -e r e . u b l l a c o m a at- j 0 a s f u r e i s p a i a o s a . ..• 1 
Ja propaganda e q u e vío s e n d o de ; t i t u d e q u e c l l e h o j e m a n t é m , l o , • , s ' t , . , , l s , . . . . 
turpados p e l o s g o . c r n o s d e o l i ' ; a r - ! c a m c u t e i m p e c c i v c l e c o n s c m a . i e a r ' " , ' " . . " 1 
chias que, com um i m p u d o r s e m c o m o s e u p a s s a d o d e p u b l i c i s t a , d e • « " t c i l e c t u a i : ,1 d e f e s a d o d e - 1 
u o m e , sc implantaram c m m u i t a s ! rlo-rraitdemc. o u s a s o i r a o a r a a . 1 1 le-..ido Rudge R a m o s ; 6. d i s c u s s l o , | 

OS a d v o g a d o s A I .F ITKDO P I -
J O L E K K N E S T O P I J O L muda-
r a m O s e n e s c r i p t o r i o p a r a a 
r u a 15 d e N o v e u i h r o , Ü, h o h r a d o . 

• " . O r e l a t o r o do dr. G a b r i e l da 

Y e i g . I É a s s i m c o n c e b i d o : 
D'< pre «n te inquerito ac c o n c !UEU« -

GUINTE : 
(lia 11 do co r fn t r , i 1 hora (1a 

tarde, na praça Visconde dr • ongunha», 
nrfcta cireumftcripção politiiil, deu »e um 
conlli- to entre ehtudaiitri» da Kscoia 
de Pharmacia, Sdjast.ào da Silva I.cile, 
do anno fio ctirtvo pharuiaceutico <• j 
Adheibal Washington Spinola, graduan- I 
do d . curso de (Jdontf logia, e du <jual ' 
resultou a morte deste por uma hemor- j 
rha^ia pulmonar, cm coiiscqucnciu de 

"'Eu 
Serviço especial 

pai a o "Coinmercio de Silo Paulo" 

O ministro determinou, d e ace&rdo 
eom o conhcllio de Fazenda, que os pe-
ritos declarem se se trata de estauipilha 
já utilisada antea de figurar na oonta, 
ou. simplesmente, como parece, ae de 
um aeu enda de data. 

O conselho 4a Fazenda aguarda o ia» 
au tado da consulta para prom a:iar-se 
tia appl.cavâu da pena regulamentar em 
que incorreu it firma apreaenlaute d » 
conta.. 

I >•• ponto DC c o u a u i u u 
K I O , 14—O dr. David Cainpista r « . 

commendmi ao delegado fiscal de Hão 
Paulo que envie cuni a nianuia urget.s 
cia ao aeu collega da Par.iliyLta a uu-
p .rtani i.i de 7:4501000 em e.tamplllias 
do impo%to de coiiMumo dest.nadas aos 
prodiu.toH tí*traii^;cirOí; e, ( un.o reque» 
iru o deiegudo dc tóanta Citliarina, eu. 
viar lambem ií lielegacia ile-»ie J.ata-
do cintas de estampilhas do impoüto de 
c jnsumo, d<- diversos valores, para sella-

tancia d«' 11:V003000. 
W e i v i y i » p o s t a l 1 I 0 A c r o 

HIO, H — O ministro da Industria e 
Viaçào, dr. Miguel Calinon, recebeu do 

I I T T E R I O P J 

um ferimento penetrarr.e, no pe-to, por | ^ « 0 | | ti-4âl>;»i»<Io • i p | i r e l i e n < l i c l < > ' , l i r '=ctor <los Correios o projecto p ra 4, 
bala rir revólver. j ^ c- , , r . . . I organização provisória do servi' o postal 

, , SA . i OS, 14 — Pelo uuarda aduaneiro. . • ' 1 . . . . . 
O* fartos antece'Vn*en d<̂  crime, an- I . . . ^ , , ' no A. (Oiii o fim attenrier í s n,a-

A I »l M Í T I , I ,.(t rn I 1 ' • . .» •» • t •• rs ri 1 , « JFUNDU ,e deprelieiide DESTE inqutiil- 1 
j-o-iti>os e claros, : 

S':'r>as:i."Io I.eitr, desde algum tempo, 
'lei*.ir j. dc ter e-.'! - i .is relações com o 
-.eu collega Adiieri>al, por motivos fri-
volos e puramente at-ademicos. 

I iavia entre ellcs uma certa rivalida-
de, quanto aos do!es oratorios, que cada 
um pretendia ter, a qual accen uou-S'-
uiait por occasiáo 'le um comício acade- j 
mico no thca'!.» Smt' Armai promovida! 
P<-!os a'k[i 'o* ('.a candidatura do %r. nr. • 
Campos Sal.es ;í pre-sid^ncia do Instado, í 
' >mando essa rivalidade caracter aggres-
•ivo, quando se tratava, na Ks< ola de 
Pharmacia, dos fes'.ejos para a recepção 
do nr. barão cio Rio Branco, em st.a rc 
cente visita a esta capital. 

As testemunha» Ue vista, que depu- ' 
•/.eram no inquérito, são conteste» em i 
af/iriuar que Adherbul Spinoía, momen- ; 

tos antes do occorrido, a passo" • 
apressados a Seuastlâ i Leite que ia en. , 

( (li iveis necessidades de uma. com '.unu a-
> postal com aquclle fer ' or.o 
' ) p to crêa duas u,i- i • ndeu-
• , uma em Cachoe;ra c o -.raem São 

Frlippe, ambos dirigidas por iimcciona-
! rios dos Correios do Amazor.a-. 

O d l " , ( ' a r l o M l l o t e l i o 

Armando Cedro, for ja i apprehend da* 
hontem de algun-» passageiros do '.•.•]>•; 
italiano JirtU/l* a» % ';uint<s mercado-
ria- : -.H chepéos dc feltro, 2 cliap^ s 
chile, 1 kilo dr fitns de côres para c.ha-
p'o . 1;2 k 1 io de f->rros de .seda pa'«í os | 
inc-iuios e grande quanti !ad«* de rotulo 
de diversas fabricas e chapMarias da j 
Italia e que podem servir para a faisi-| K IO , 14—O dr. Carlos Botelho, acom-
ficaçâo de marcas. j panhado de sua exma. fam lia, partiu 

ràs-an mercadorias os passageiros tra- , hoje para S. Paulo, em car.o especial 
/.iam «-.condidas sob as vestes. i ligado ao Nocturno. 

U» contrabandistas f<.;ram recolhida- i Ao seu embarque compareceu toda t 
ao xa-lre/. da Guarda-Moria, sendo pos-/ bancada paulista. 
tos ín liberdade depois terem pres- I n a u ^ u i a v ã o f e n o - v i t l 
tado a respectiva fiança. | K I O > U _ Q p r c t l d f . n t e d o K ( l t a r t o d a 

Parahyba teiegraphou ao presidente da. rotulo.^ a,)f»rel.eiHlidus vão ser inu-
>'» mercadorias esvã-

ireito em dobro ou ! 
Republica, dr. A l fonso Penua, com mu» 

ido a inarguração da Katradâ dc 

ti 15» e a- • " 
su iia - á rn ta 
serão ndida» leilão. 

In r . n leu- mi.nlcipul Ii.stiti .K.üe.> f fiaphlco 
8ANT08, 14 Realisou-ae, hoje, a HtO, 14—O marquus de j-arau^ui 

•»• ssao extraordinária da Câmara MUI IM , 

j l'< rro do Tiinbahuba 

. . . . , . . c nvidou o dr. A f f t i rso Penna para as-
direcçao i Escola, at >n » j de a pai \ ira a eleição de intendente • • Besaã.o aolenne do dia 21, no 
gum.ts alumnas, suas co-ega-q d. /.••na •-So pre.^idiua pelo sr. coronel Amieiaa ;n^ t :tnto Gc<craph;co 
Dias, d. Maria Romano e ü. Maria d' Moraes. , ' . ^ 
Andrade Nogueira. Não tendo nenhum dos candidatos, C n a d o r e » p a r a e n a r » 

Pouco a-.emtte do po: tão d .. Jard-in ' obt;-; , maioria absoluta, p . ocde i . ., •. na • R IO , 14—O vice presidente do Estado 
Publico aquellas m , receian•'. > i;m f->rn*a 'Ia lei, a segiüido e -crutini • e a do Pa i tetegraphou ao pi ca dente da 

: •, •r:ndo eleito, j e . t p'. ra it1 tdt Republica, cominunicando q i r foi inau-
dos vo* >.-» presente.., o » r . c^ronui C:n- g • i d o o Cangrcaso dos Criado.es Pa-

encontro entre Adi -rbal e Srba'«* . 
cu,a inimizade era ti te • -nh* ia. 
deixaram este caminhar <6 e se detive-
ram ao lado do portão, de onde presen-
ciaram o incidr-i.te fatal. 

Adherbai coot-.rm.mdo o seu anda 
apressado, passou por perto de Sebastião 
e parando pouco a.éui, esperou-o dc 
frente. 

Nesse momento, depois dc uma irta 
t.oea de pala vr.is, que a testem UM 1: 
ocul.ires nã-.- puderam ouvir, mas que o 
ace.t»ado di/. tere a sido as prof- rida.» 
por Adherbai, in-. .' Mn-, á sua honra, 
foi que o mesmo Adherbai levant • 
uma bengala dand-o c :n cila sobr'* o 

< .na'o Co*ta. 
O pi' -.dente 

pr .Ia ar o r 
to a t» "star co 
fe/. rfr t< r a 

Tem..nada a 

Canara, depois de 
o convidou o ciei-

>mi.-so, o que este 
• do a si.ua c\r: .t ,. 
ão, o coronel Cinei-

i a n ses. 

,n 1 
nnu o rxer ,,' io do cargo, of- : 

oridades o< a-"-., 
.ado e ao secretai i<• 

í o u f ; M e m 
1 4 — q - t - e í .iaram lio 

.d « Iam .-•.a.miui^ti •i da 

> I r.o-graudcnse, que aspira para a i\ . ^ 
tfrr,T IIYELAÍFFFE 
blt.IÍ 11.I0 deve reprcsc!it»nr NESTA ! ; a \ C , 
tri;I cios NOSSOS s o n h o s e das N? • as ^^ . 

d a i CIRCUIIISCNPTYÕCI q u e COMPUENI a 
r e p u b l i c a f e d e r a t i v a b r a s i l e i r a . 
( T Q u e i n pôde , m e l l i o r d o q u e o d r 

ssis B r a s i l , s e r c o l l o c a d o n a f i l e i r a e s p e r a n ç a s , u m a s o m b r a d o tirroris-\ 

o s r e p u b l i c a n o s q u e , c o m e n e r g i a j mo i r a n c c / d e 8 9 , e, m u i t o m e n o s , < 
C d e s a s s o m b r o , p l e i t e a r a m o s d i r e i - | a d'ocu'e m o r a l q u e a . s i g n a l c u tri> 

uie c t.» 

a f o l h a . L e 

M a s , 

c O PLOGRAM ; 
q u e u i o NOS foram, j 

.KVJSCIII d c i n j u s t i s » . K c c o u i i c c c m o s ' r e m c t l i J ; 

q u e O LO11C-.I p r o c u r o u , l u p o u c o , RANÇA PT 

tus d o s e u c r ó d o , c o n t r a o^ g o v e r - j t e i u e u t c o u l i i m o i m p e r i o n a p o l e o - i d e s e m p e n h a r u m a i m p o r t a n t e i. 
n o s da m o n a r c h i a , v e n c e n d o e l e i ç õ e s n i c o e q u e a 

r a \cr> 
nvém 0 
lo. 

iz mi. ^m*' 
•r.l.ids» 
ai-cUtO 
IUM! l» 

e m u m t e m p o 110 q u a l A l i g u r a ép i 
ca e l e g e n d a i i a de S i l v e i r a M a r t i n s , 
l i n h a , como os heróes d e Homero, 
a f o r ç a d c s u p p l a u t . t r o a d v o r s a r i o 
p e l a aiiré )!A f u l g u r a n t e d o s e u u o m e 
e p e l o s s e r v i ç o s d e q u e l h e e r a c r e -
d o r a a a n t i g a p r o\ i nua d o R i o G r a n -
d e do Sul ? 

Mas , aiuJa a s s i m , o nome J o l a u -
r e a d o t r i b u n o e p u b l i c i s t a r c p u b l i 
c a n o , v i n g o u , EM v a r i a s e l e i ç õ e s , p i r a 
* A s s e m b l í a , c o m o r e p r e s e n t a n t e do 
ANTIGO t e r c e i r o c i r c u l o e l e i t o r a l . 

N a a s s e m b l é a l e g i s l a t i v a r i o g r a n -
dense, a s u a p a l a v r a a r d o r o s a e o 
s e u g r a n d e c a b e d a l d c d o u t r i n a , se 
i m p u n h a m e m u m m e i o o n d e h a -
v i a t a l e n t o s dc e s c ó l , r e p r e s e n t a n -
t e s d o l i b e r a l i s m o c o h c s o e d i s c i p l i -
n a d o , s o b a d i i e c c l o C!o f o g o s o t : i -
buuo dc quein acima nos occupá-
ILLOS. 

E r a l o g i e o , p o i s , q u e j u n t o a l e r -
u a u d o Abbo t t , v i e s s e A s s i s B r a s i l 

ÍNN a s u a e x p e r i c n c i . I , c o m a im -
aculabi l idade d o s e u n o m e e c o m 

B a p u r e z a d e s u a e d u c a ç ã o d o u t r i n a -
r i a , p r e s t a r ao R i o G r a n d e d o S u l , 
O m e l h o r d o s s e r v i ç o s , c o l l a b o r a n d o 
n e s s a o b r a d c r e i u v i d i c a ç õ c s , qut 

p e n u a i m m o r t a l de • s ; l ü t u i m p r e n s a . A n n u a c i o u g r a n d e s 
ü a u d e t . t r a ç o u e m u m a d a s s u a s L c f o r m a s > q . c { c i } C o m e ç o u a d i s -
m a s b e l l a s o b r a s , o n d e ' 

O 

l M i a r m a c i 

d e s e n h a 
c o n i m i s s i o pres id ida jpe lo e s t u d a n f e 

a p s y c h o l o g i a p o l í t i c a d e u m a ' é p o - | c u t i t ^ " t ô e s d o d i a ? C o m e ç o u , | - ; u c l y d e s T e i x e i r a , s c f . c i t a r a i u h o n -
c a , c o m as s u a s c o r r u p ç õ e s c c o m o , j a d e f e n d e r o g o v e r u o ? C o n . e ç o u a | l e , d o d r . Ainancw) d e Cai v a l h o , 

s e u i d e s v a r i o s . i p r e g a r o p i o g r a n i m a d o p a r t i d o s C l ! i l l u s t r e d i i e c t o r , j c r i n i i s à o p a r a 

K T . I C o m e ç o u a p u g n a r p e l o s i n t e r e s s e s p u u ! u a r c n i , a n i a u l . I , u m pr n e s t o 

• r , d o p o v o ? N a d a d i s 5 o . O C o r i ' 0 , c o n t r a o-, c o n c e . t u s i K m u l . i d o s p e l o 

para conquistar o apo.o puoli, 

u m a r e l o r m a o r i g i n a l : c o m p r o u 1110- d s c i p l i n a d a q u e l h l ^ j o l a . 

! b i l i a n o v a , d o u r o u as JRAJES do cs-
0 Correio Paulistano 

E A • 

E S C O L A DE P H A R M A C I A c r i p t o r i o , p o z u m p i a n o n a s a l a ua 

| r e d a c ç l o . liai t o d o o v a s t o mundo,di-
Dissemos, antc-Iioutcm, que o Cor- > nl 0 c< ~ qui.-c.e-... .... • ' 

r< io raaliatauo, ao noticiar o crime i ' o r , u I C0IU0 ° Co"'ei° 

Correio Pavlhtahn r e s p e i t o ela 

Do.."'.'. 

c o m m e t t i d o p o r u m a l u m n o d a l i s -

c o l a , c o m e ç a r a p o r a f i i r a i a r q u e e s s e 

n o s A e v i d e n c i a . 

c r i m e n i o e r a o primei, o a l i c o m - ^ 5 O c l 1 1 1 ^ I ' c l S 
n i e t t i d o . N i o h a m u i t o , c o n t o u , en-

tão, a f o l h a o í l i c i a l , u m e s t u d a n t e 

a g g r c d i u o u t r o u jmnhaladas ; p o u -

c o a u t e s , r e f e r i u a i n d a , e m i n e n t e ; 

e s t a d i s t a , q u e já e x e r c e r a a m a i s a l i a t í i iea a anseuciu do s<u eu'., s a » r - •->»• 

m a g i s t r a t u r a d a r e p u b l i c a , f o i v a i a d o q u e i r a C a m p o » , q»», pur motiv justii.-

p o r d i v e r s o s a l u a m o s , l i s t e s e outro* c a d o ' l ! e i x ' u l , l e c o n , l a r e c c r " e s J ^ g e M t i n a , 110 s u m m a r i o d c 

B I N A D O 

Não houve numero para .-.esisã'•>> 
N o r-:pci'i nte o st'. Mello iVixoto ; n-

O d r . A m a i . c .O r e í e b c u a c o : n -

a i i s s ã o , a o m e i o iLa, e m seu g a b i -

n e t e de t r a b a l h a c, d e p o i s de o u -

v i - l a , a c o n s e l h o t -A a <^ue n a d a f izes -

s e ; e n t r e t a n t o , i l í > s c o p p o r á a 

q u a l q u e r n o v i n . c h i o q u e o s a l u u i -

( n o s q u e i r a n p r o m o v e r n a i m p r e n -

sa , e > p e r a n l o q .c p r o c e d a m c u m 

, t o d a a p r u t e n c i a . 

1 A e o m m i b à o , tendo e s c u t a d o at-

t e n t a : a e a t e r»s p o n d e . a ç ò e s d o set: 

d i ^ n o m e s t i s rc >'•• e j , c o m t u d o , pu-

b l i c a r o p r o í s t o . 

. - D i / e m |ue o d e p o i m e n t o d o 

11 nrlo de i'iri rcvj l desfechar iloi-
tiros, qnasi á qtieíma roupa, ftobic 'AU j 
horhal que, cahindo r.: jMríimrn;c f':ru!o. t 
(oi s « corrido p o .«-'.u i ',i.cg.i AriJnn 

o e iogo 

C a i x . 1 d e C o n v e r s ã o 
KIO, 14—A Caixa fie Coaver*.ao re-

coiheu }i<»j«; : 2.680 libras e 2u francos, 
ri' valor total de 4 2:'->08$61fj. 

Da in< ina caixa foram. retirafi'.»B I 
'.(J02-1'í 0 libras, 10 francos, 2-»0 mar* 
'•<ji r 0 iirai. no vaiyr total de. .. 

» ar. : r • i nte do iü»ta<1o e ao secret i.no ; HI 4•v.)£o! 0. 
I " or. • l ] i < C IK h i m e n t o clv.* v í i ^ a s 

Ki '> , 14 — Por acto de hontem o dr, 
Davi.l ('ampibta determinou que- con» 

,jr j j i <" ,ui - a m i -", j >'n ')'• ."• a ' tiiiuc a < rvir na commi.tsà » do gabinete 
, ^ .. ministerial o conferente da Al fândega 
( ; . - capital, sr. I.uiz Vaile de Almeida. 

Dc'-rminou também, o mini.stro da 
l a/enda que o logar de inspec.'or da Al-
! . i.c\« ue Santos t»eja oc> : ipado pelo 
< de se«;^ão da Al iaudega do Fio, bi . 
Joi'jtn.n r crnnnurMU ousa •- p i r.\ :->r i • 
Vir em commiasão como deie^atlo f.^:al 
da U.ih.a '* primeiro escriptarar.o do 
í .K: - a..j 1'c iv.r.d, sr. Antouio do I*.; 1 a 
Mainede. 

i 6 m i l c o n ' o s i i i c I n e n u i o A 
Kl1 , M— icrao iiic.neradoa amanhã 

nas 1 j rnal la da Al iandega por conta 
.. ....... , v... . .u.u,a, bara ! de r«.*»gaí^ a aiantia dc 16 mil conto». 

:le An'". uard, e»teve lio o em visita, no O c o i : i m a i i < ! a n t c <i<> 
î ab ti •' : do dr. David Campista. j « i M o K I t e » 

inicul o indcíerido 

t-.j.; a .«j.-, 

?putados 
'.i d •> 

ri'.'a ia 
ados pu 
d..- 1 '02 I 

f a c t o s dcpritwntes d a 1- s c o i a u e 
ALGUNS .1 ia.. 

j I^evanta-se «in sogiiiJa a sjmsjo, üe 
n i o t e m o u t r o e s c o p o a l e m d o d c - j 1 ' b a r m a c i a v u i o a f l c c t a a i a g e a e i a . i ( { n i l j a p a r a . m a u i i i a a r r u a o rdem 
sejo d e oppór á d i c t a d u r a . q u e j u ^ u j l i d a d e d o s e s t u d a n t e s , m a s p r o v a m uo d u . 
l o u t o d a s a s tornas s o a a e s e po l . t i - q u e e n t r e c l l e s t ê m e x i s t i d o e l e m e n | C u m a r a 

cas do t e r r i t o r i o r i o - g r a n d e n s e , ° tos pcrilicio:o*, c u j o s e x e m p l o s t ê m Tamhcm nenta ca=a <!o l . : > náu 
c o n t r a p e s o d a s i d é a s l a r g a s c g e n e - 1 J o i i n i / u d o r e ò , , a l ü U d e p o i s , d o j h o « ™ " Ü U , e m 

r o s a s d o s «iue s e b a t e m , e n t r e o u t r o s , , , . . : o c.\tiedicutu t a i ^ c e . i de i j i p u - t a n t u . 
p o r e s s e d o g m a d a s d e m o c r a c i a s , i s ; a s s a s s i n a t o d o d e s d i t o s o A d a c n u i , , c u l o 

te i , o direito de escolher o povoi Spinola. Na» o»tra» ttma», eu;» | _ 
l i v r e m e n t e o s s e u s m a i . d a t a r i o s . f i c u u c u ^ i a è ,, oi'o maior, o i . e i v o u 

l i depois, é um facto q u e a p r o - 1
1 f 0 u , a 0 f l ; c i a l , ' ulo s e r e g i s t r a i 

p a g a u d a r c v U i o n i s t a c r e s c e n o l i e - .- . , 
" p , . , , c , i f a c t o s dt.xta o,'(em roíco l.s.auo uo b u l , p o r q u e a o p i - i 
niio ali c exige. I e s t a b c l c c m i e u t o de c a s . a o , 

J i s« v ê q u e f a z e m o s a b s t r a c s l o . s e u v ò c s pasmy, ira* a s s u m e m , c o m o » ( 

dos q u e v i v e m sob o calor o í h t . a l , Escola de Pliar macia, o c a r a c t e r da 

11 

K m n e n h u m 

s d i s -

os pariidaiios da dictadura que, cm 
uome dc uma seita philosophica, 
pretcuJcia impor as suas couvicvóes 
e a sua maueira especial de queier 
e dc sentir. Reierimo aos aos eman-

o d i o s i d a d e mhaiiòiy nt- . .» N'a o p i -

n i i o d o Correio, é a p e u a s d e p l o r á -

v e l dcmoiislia^.ãu a m o r t e d c S p i -

n o l a . Q u e m K r , i o i a d o L s t a d o , a 

CRIME 
/ « O y L A H T I v b U A 1-1 

0 i m i u c r i l o 

Fiuou hontem concluMo o iaquetit'/ re-
latr. o ao liiiuei.tavcl iu',idcnte occortido 
na tascrua da L,ua, ua ma Irn^ada d • 
11 do cuirente. 

O dr. «.al.ritl da V. . i, d : •<»•!•> ia-
cuta .idodo rccur»o, ao re j.c t.v.j 
inqueiíto o . auto* de a itop-ia ;>to^.-'lido 
ao cadáver do fiolda'o João » -.a-
raiva ( li'irbetrinho . e o d » corpo •!-• de-
licio procedido ua d j o i íc l l - . . . : 

a melhorar -< nfti ..len-
te uo lio^pi.al Muitar, onde c i a iater» 

c i p a d o s d a t u t í l a g o v e r a a m e a t a l , n o t i c i a d a t o l h a u í l i c i a l , l i c a r i s u p -
a o s q u e p u g n a m p e l a h a r m o n i a d o s j J o u c x d e P h a r m a c i a 
p o d e r e s p a r a q u e s e n à o v e n l . q u e ^ f j d ç b a n J i J o , e 

O a b s u r d o d e c o i r e u t c d a C o n s t i t u i - , , 
{ J o : r a n d c i . c d c i 4 d e Julho, I s a l t a m o s i n c a u t o s a p u n h a l c e te-JB 
q u e f e r e e v i o l a a b e r t a m e n t e o s ^ la . T i o p r o i a a d a m e u t e c o a v c n c i d o ; Manuel A m a d e u , 
p r i n c í p i o s c o a s t i t u c i o u a c s c x p r e ^ s o s e , t a v a o Cwnio Paulttlano d c ! E . t e c o m m u a > 
c a C o n s t i t . i i v I o l e d c i a l d e dc q u a u l 0 q L l c p e d i u p r o \ i d u i 
F e v e r e i r o d e 1 8 9 0 . j d a , t e r r i v c : , . r e c l a m o u q u 

O rcviiionismo e , p o i s , u m a ;dc.i| 
triumpl.aute p a r a o» q u e , a o R i o ! » * fcaigia p u n i ç ã o « e d i c o . j l • 
Qraudc do Sul, tí.a a l i b e r d a d e dc , c r u e l ! li' a c c e s s a r i o , c l a m o u o , rua l ivre d e p e r i g » . 
£ k nio subincttcrcm m u s u l m a u a m t u - Corr, io, que se e l i m i n e m d a 

, ' t t á voutade absoluta de quem g o - ' , t»pitdcta,netile, os c l e m e u 
terna aquella parte io t e r n t o n o na- c r t a r b j d 0 f t j q u e a d e l i r a m " 
Cional. Ji agora é impossível »opi-1 y 

to da opiia2o iu-ie 

c u l p a , c o n t i d i t a r . i o d a s Uein. ; ; , tes-

t e m u n h a s . isto sc-N..or, c o m o t e s -

t e m u n h a o j l a r , c . , a o q u e c o n s -

t a , q u e A d k r b a l S p i i p L i e n t r o u u o 

J a r d : :i d a ti/, d i s t r a l i i d a m e u t e , l e n -

d o u m j o i n l ; q nessa occ . i - . i io , 

s e u anta i jo i s t . ' , Uc->])ediiido-.-.e d a s 

s e n h o r i t a s l e l i a l J i a s , M a r i a R o m a 

n o e M a r d e A n d r a d e X o , . . . . , 

c o m a s uacs es ta ;t c o n v e r s a n d o , 

e n v e r e d o p o r u m a d a s a l a m e d a s , 

i n d o o c c tar -sc n o c a m p o de e x p e -

r i ê n c i a d L c o l a 1 ' o l y t c c h n i c a , i 

p r . u a V i o n d e d e C o n g o n h a s . d o 

C a m p o , M i d e a g u a r d o u a p. : . .1 c .. 

d a v i c t U . A d h e r b a i , a o ser e n -

f r e n t a d f p o r S e b a - , t i í ' i , l e v a n t o u a 

b e i . g a l í r c c e b e a d o , e a U - > , os d o i s 

t i r o s 1 r e v o l v e r , q u e l l i c d t s l c -
c i i o u í fcaat i ío L e i t e . N e s . c m o -

a i c n t ^ a p p a r c c e u o e s t u d a n t e A r -

t l u . r 1 C a m a r g o P a c h e c o a q u e m 

o c r i i í o s o , d e p o i s d e t e r c o r r i d o 

n u s 5 0 1 1 4 0 m e t r o s , c a t r e g o u .1 

a r u i a l o i n i c i d . i , r e c e b e n d o de , cu 

c o l l e v o z d c p i i s J o . F . s t c , e m - c -

RIU. 14 —1*01 in'lef'-r :do o requeri-
1'uchcco « logo trausj.' rudo p.ir.i unia I mento em ijtie o agente fi»oal na lialiia ; Ualtlce-
| hm-i i i ia próxima ,donde, após a ei e pedi» a releva.,* j de muita ijue lhe foi í ' 
tfa.la <lo medico !'Kia'a, dr. A l f redo de imposta por uão ter apresentado uo re-
Caatro e de ser su iiettido ao e.uine dc lator.o annual que foi remettido a , T r i - I 
corpo de delicio foi removido, nnmedia b-.iual e Conta», o processo referente ú 
t.im- nie, para a s.n-.:.- Casa de .Miaeri-| »ubktituiyi'> da tiauça üo pagador do I 
. i.rdi .. Xestc imeuto, pouco d-: T l ie . . ro Kederal e o caso da:» apo' 
poiA d*: sua entra.; , exlialava o .--u ui- de 1 compelcut--uicu.e uuiíurmi»a 
timo suspiro o infeliz Adherbai Wa.hin das 
gton Sj- nola I i i H p e e y ã o i l c í i ^ r u c i í t s . 

RIO, — O dr. ]>avid Campista »u 
ftor.s i o ilcleíf-ido 1 * ..1, no Estaco d 
1 *arattá, a de-.igii .r um e.-.cripturario de 
repar ,-Lo p-ira inspecci-.nar as agen. 
c a ( .iixa- F..M-... mica^ ex.slent»-.. em 
far.-iiuguá e Antonir.a. 

I ) . s 1 1 i l . u i S i<<> d e i r e d i l o 
KIU, 14—O Tr. iui.a dc Contaa re. . 

truii a distribuição de r.rc>5i'-o de 
- C31t i l (í Uei' ga. i.i de l-i. P.iu. ., pe.as 
despesas auctorisada.s }.eia verba ns. 
.1 e do orçamento da Kaxeud.i, sendo 

excluída a f^uautia de H i i 17 de e . » , 
U peni..:o devida ao menor ü-ieiiua lo. 
.is ijii attin^em apen.t- ,'t q-.ian'ia rl 

itiv.is it i perio .o com;.reli':a-
.íi . . e .'.rc 1 de jane.ro e - ) ue abril dc 
1904. 

l'olÍO.l>lll('l>tO llí.M 1».>I (IH 
KIU, 14—ü l.loyc. lirauieiro pr >2 

ao dr. Tavares de i.yra a unifonnisa.-
i;ão d5 policiamento de todo» o» po. 

er.i pmvr.cjdor e do 111 isil. 
inju-.ti:ii arei o : O min.stro do Ini^rior pediu o 

K I O , 14 — l'7ji h.' e ap- seutaJo ao 
i barão do Kio llranco, pr-io mia .'ao da 
Allr-manha, o cumuiaudaute do enuador 

O a i usad' , pr.-.j . m flagran-e dei. 
cto v.-m a menor r.'»i»leacia, fo condu-
zi-to a esta dele. a i.i, nu.!e. .riido »lev 
daine:1 '» interr ^.idu, pro<..iron . tenuar 
a gravidade do seu crime, a'l.-i: iiido não 
ter jne-endido matar o »'*.i routrntor 
Ç, achando-se feri-lo, 0*accuaad0 tam-
bém foi aubruettido a exame d i corpo 
i't deiicto, tendo os meii. osle^>-t..« e:i-
c-.i.irailo uma e»coriação de lornaa ar 
ledondada dr um ..-ntiinetro de diame 
tro, bordo uiai» ou menos regular e de-
i.egr ilo, s o a ía i * '•xterua do dedo .u-
dieador d.i na.- e-'|ite da. 

K ' evul-fnie n i . o a- ..ado premedi 
ti u o t-rim d-' morte, romo r-'presali.i 
'I- llltl.l l^í,. ssa- pos»; e ;>ot . *t ipi^, 
i.t.s ante», munira de uul le .t-r 

i out o q.,al se acha a ua v i u i . o d 
deli. to. 

FóJe parecer al'en ui Io o i r ia-* .Is S-
bawtião I.e:*e pelo ' trmuuho d . » máus 
pioredcnte» de A-h-i oal nu -, sr rid-
os depoimento, de 11 
dad - -t brigas, ruas 

o p . i g a i i d . i t i o l i i a s i l 
KIO, 14 — Foiam nomeados paia f . i • • 

rem parte da comiu sito que var a I.-i 
ropa em erviç.. de proj>;iLr;mda d.j Hi.l 

y * es^e tuov .meuto , 

• T F J T F " i " <juc, s e lú i c o n u a i i a d a i í o n t i n u o a e l l e , « que 

nau'... 
O . drí. Av ies NettO e Amaraule Cruz 

declara- ga iu entregou-o as piadas que t i -

uaa aced ido . 
O inquérito procedido pelo dr. (ia- ( . í imos d u c r a.uc 1 qt.e Outras 

briei da Veiga, toi hum«ni « c . n -6 re- t e 5 {Éuiihas arroladas pe lo dr. G a -
mettido ao dr. Lrbaao M. rcoade . , j-iz ^ V e j j 3 r j ^ s u m l n a f k 

r — — ,ja v i r l criminal. por in?e:m»<1io do , 
dttacredita**.* tí n u e ^ r i o , , , r . <U J ^ e j a n t e s revelações, p r op tus a 

SC depu- »i'i4büwé« sobre o wú^ç . 

premeditado a&*aa-ina' dum chcíe dc ; «*r do di". Alfredo l*in 
füuiiiia por motivos ímc.s e quasi pueris, j hciu 
tanto tuais que o a< cu-.adü, senti-.sdo-.se ; 
ani< açado, tinha o rc i i rso ía« .. e Ic^al 
d.- req icicr i po.. ..o, gafautias á tua pes 
fcoa. 

Dr ' i » •.-.'•.inta bui»ea'ias tios 
depoimento» das testemunhas e interro-
gatório do a> a lo, lico i pi.-.íamente 
provaria a auetona -Jo crime de homi< i-
dio perpetrado na pes-oa dc Adherbai 
Washington Spiu ia por Sebastião da 
Si!-, a r.eito. 

Tratando-se, na Itypothese, de inn , prei 
delicto previsto no art. 2 >4 \ IV do Codi- cha 
go f ena l e revestido das circmu.-stancias reir 
niC- avante.* do art. do mesmo Codi 

pare-
chefe dc: po-

n -erviço de propaganda do 
dr».lJ Itim '• ar,os, (riiilii 

, í fans Heübouru e Bento D>-Monti 
nard. 

D c k ^ a c i i <lc- P a u l 
R t f , 14—O Tribunal de Conta 

siderou idônea 
ia pelo si 
para oecupar o logar de thesou-

U c v o l u ^ ã o e m C o r r i c u t c n 
K IO , 14 —«) chele do Estado-M^ior do 

lixercito recebeu um tek^ramuia do 
commandante do 6? districto militar, 
(•• .eiivlo q-ie foram su&pensas as liostili-
dade« na provincia de Corriente» e que 
o povo, comtneniorando o acouttcinicu.-
:o, proni'.veu giande» festas. 

V i s i t a s 
K I O , 14—O aímiia te Cordovil ?>Tau* 

rit > , «;ii<-íe á j Kstado-Maiur da Armada, 
visitou hoje a fortaleza de Vil ;non 
e araanliã, he for posivel, viaitará c 
quar- . de infantaria <ia Mariaha. 

S i i l l c c i j u e i i t o 
Rio, 14 —l'alleceu o sr. João Dapti.sta 

T«ope», conÍj':cido proprietário da CulJ 
P<jH'al. 

t j finado rra cunhado do coa»elhcire 
Aatlr.td': 1 i^u»:iia. 

C o l l c c L o n a ( l o A r n p a r o 
KI< J, 14 — O ministro da Fazenda ap. 

proveu a proposta do collector l'.<IeiiU 
no Amparo, rv s-e Estado, apr» tentando 
para seu auxiliar o sr. Américo 1'o ledo 
de Almeida Valiim. 

A < l l ú l o m i l i t í i r 
KJO, 14—0 coronel Gabriel Botafogo 

partirá para a Kuropa a í> dr novembro 
pr.--.ui , o - l e vae .servir como ardido 
.tiú. .*r em Kyma, Londres e Berna. 

C o n j ^ r e s M o I ^ e d c r . i l 
R IO, 14 - Sn ido : — O i r . Alfredo 

lüiiis conctinu a sua anaiyae » >re us, 
tarifas da São Pauio Kaüway , dizendo 

I constar que o atigrmento deiia» t' iu p>jr 
fim a subvenção que a Companhia iu* 
irlez* - e .snbmette a pagar para que a 
S<jrjcabana não leve seus trilhos até 
Santo*. 

A ordem do dia foi toda approvada 
ição da^^amara --lua i>0r 

p ,'ad , austoriaando o pre»ido*tte d.» 
K publica a concedrr a Agostinho Ho-

suífic.ente a fiança diigties do Prado, telegrapbUta dc ter* 
\ntonio Joaquim Ma 

r de 
la Delegacia Fiscal d-s S. Paul* 

O n . > v o e í l i l i c i o í I í i P o l i c i M L D A V A l i I A 
go, ; 27 < premeditação), J 4 motivo f ri - K I O , 14 — A nova planta do edilicio | 
volo e \ 5 superioridade em armas , o i da Policia que vae ser construído na 
escrivão, depois de conipe.< nteniente rt- Avenida Salvador de Sã, e que con-»ta-
gitstrados e-. es autos, rcmetta-os ao m r.l de tres andares, foi cotifecri .r.j.,a 
dr. juiz de direito da 54 vara criminai, ' pelo dr. Francisco Augusto Peixoto, 
por interme lio da Secretaria da Justiça engenheiro do Ministério do Interior. 

O prefeito munieip»! «If 
R<-c,fe ! l'eríi»robij< o . VM prf» 
t r »: : -I f! > i O 
-.•niterioa uo PR Í.JJO liift *i% 

bt 

e da Segurança Púbi ca» 
S. Pauio, 14 d* outubro dc l ° o7 . 

O 17 delegado. 
A . CiABiwIhl. X/A Ví%I'»A. 

Km tempo r 
Podem ainda ser ouv. ias as s^uiates 

testemunhas : 
I>. Maria JanJjrra Vic.ra, rua da C.u 

solaçã », 29. 
João Muniz Barreto, iwscoia de l*har 

mar ia. 
OsAaido Xegracs, iüscola de Pharma-

cia. 
Jorge Molin t, rua Gnaranv, 
X>urval A. Sil-.a, rua Direita, 10-C. 
Francisco de Asiís cionzaga Cintra, 

Escola de Piiarmac 

I C n t a ç â o i n a u g u r a d a 
RIO, 14—O director da Repaitiçãc 

G t . U dos Telegraphos recebeu um te 
icgrainma do major Cândido Kou n 
c '.uuiuuicaudo que foi inaugurada a e*-
ta<;ão ue Porto f^spiridião, a 92 ailo 
metros de Ca^eres. 

1 *«>\ o ; m » < - u < o d o «HÓlo 
KTO, 1 4 —O dr. Miguel Ca. non, mi-

m-tro -'.a Industria, nome a h e o u i - Para que ti 

i el gtmuiMà pa:a o Jutimí 
D 

Por mu i que a nota queira traduzir 
I>o teiegrapho, fico embasbacado. . . 
Porque 6 que o tal prefeito vae pro.ubíf 
(Jue, dos mortos, o d.a se^a honrado l 

Que fundamento, c i q se > 
Ponde, no caao e> . U. , 

Recit ucm\ 

J' 

genheiro Manuel Fran. o Ferre.ra q .. u j c r w ef 
Corrêa inspector do aerv^o de povoa-
mento do aólo. Já não bastavam tanti>% ói ^ara,e.* 

E f t t a m p i i l i a e m c s a i u c « j a e por mhi pu . • • * 
KIO, 1 4 - O sr. Davi i Camp.- a .e- ^ azenuo do Br. . i a i o.t >( j t t j . « 

volveu ao delegado õsc^l em rsao Paulo 
Sylvio de Mora-S baile», Faculdade o processo instaurado contra a hrrua J. Tu, 6 prefeito, e:; r ^ p- a a a %.>r.a, 

de Direito. 1 A . Vieira à Comp. por ter i^iTM^ntido .Scni p fc i . i4rct d-: ^.iti . . —. 
Com os »ato« foram rrmettidc.» ao juiz um» coot* oode í..i «ncontrMli i.m* t » ^ v l . »--.r.*J 

o revólver e n. doa» bengalas apprebeu tampilha qjjc k i v . u õ í b j j e a o e.tu 
AuUs, dc Adiu-lbal c M I i m ú t<iu gulibiú, l
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_COM"!»ÍERCIO D E S A O P A U L O — Terçn-kiin^lS de Outubro de 1907 
— -

O CAFE 
«fJWCADO » * SANTO», KJI 14 

Tornnrun-M conhecidas F Tendi, <la 22.910 
tSCCai-

MKSC, 4JS00 pnrn o typo 4 
M»-icwtlo, rulnio. 
I£utradna liolo, 41M f* snrnm; dein» 1'. rto moa, 

• '» r . de Jullio, !) Wn.ijíi btuck,... 
i,sur,.MO' uicllo, n" MIO. 

—11.IU «suai IK-Vioilo dl' lMin: foi (li.nüugo 

ÇAFE' BAI.DIUDO—Forsm l»«lflc»(lin hontsm, 
rom destino » i\4in cidade, 61.101 surram, «ondo: 
H I W U rsuUxIn: fi fiua nu Buronslisii»; Ultii 
»m tampo Limpo; 1715 nu Urm e 8 "08 un Pary 
t H. Pauto. 

PA VTA SEMAKAT.i — Ca fólio», 400 r,M,. 
l a u otfleinl pnian eokrsnvn dc a Iriuioos ror 

fljwxii >nr.i o 'lia ló : 
bVlilU l'«l 12, MO. 

juras, vestidas; r»i»re»cntando tiuii d dias 
mu imlio c a outra uma liallar ra 

— Varia» sociedades italiana» desta 
capital, por iniciativa da Sociedade (Iltt-
sqipe Maüziui, também ofloicccram a 
tltiglleliuo Venero um pctyamiulio eoui 
expressiva dedicatória. 

C o t t t i > m i l i l n n e g i d l a d n r a 
«Its N i n ( 4 M 

Ai vendaa dc cn(.* a termo, rogístadn* limitem, 
Cli tonto*, fimun de *j.'.00ti Mccat, a nulíer 

Na liase uo lypo n. 4, 2'J.OOO snieai. 
l't*lnví»es do feeliiuncnto : 
•Oiitia>ix>, 4»»7rm 4ÍU7.'i; Novembro,<1$ 100 a ÍTIOO 

J'*«ct,«li!», «(1450 a Jiltí; jsmil'0, 4Í."'00 u 
itM. 

fi< i«.\e 4to i-j-po n. 7, — saccas 
'l otdvnea do íuctimaeiito : 
Oiuubw. SÍMIO 11 HffiO U: Novemtu'0, 8f '00 
500 'liiwntljru, DfOOO a :i»50u , .tiuielro, 

•S5 '0 i: BJp.íOO. 

MERCADO co r.to rnt JA\rrh.o - Rutrada» 
AC o..II Hu t'HN ICtoljtiieiidas, 14 vou. 

Meivmlu, frouxo. 
—-Yhawi«s oulradoí: 
)>o Norte : juio constam, 
lio .Sul: Uouiuífiii e Bereiigner el Uiunde, 

M e r ü M l o » c x t r a n g e l r o a 
1\'L hnmciito do dia 12: 

lluvu-. iiialleiado. 
He/einlM», 4-i »M o Ma ia, 45 113 
Veirtitu : «.filio. 

BBUIII.iíío i— ill:ll ''liut 
IJcaemliro, »» e Maio, 88 8:4 
Veirtla»: 

y„rtt: alia (i:r t i <le t". pr>nto«. 
ro!a'jíe' : IJe/euibro, ii,0õ Maia, M i . 
IVata. o .min. 
)>U»*i>tiivol: iiialleiado 6 112. , 
AlmUwu do dia 14 i 

4Jnv,e • i-iwJ" lado 
liivoisbro, 42811 o Maio, 42 tll. 
Anterior: 

btxeuritre, 42 811 e Maio. 4'.' 1'2 
fiaiiib:.r^o : —:itHll* r.idi a 114 dc baixa. 

JicieutUie. (Ul e Mula 88 1)2. 
AUiViW : 
Ue-.eatbro, «3 e Mores, 13 1:1. 

Reiv York f b.-dxe. 
An uieto dia: 

lie, it. iiMlit-rado. 
Ifanibiii-Ko: 1[1 de haixi parrfal. 
Kcn Vorlí,2» cotafío: 6 de truta i-nrcífíl. 

que »e acha o nionarcha, fala-se na r e 
ccaisidade da nomeação de um regente 
do império, au'es do dia llí. 
O i l > u s i t u i i i a » c o c M m i i ' 1 -

t a n i ; i » 
BICRI. IM, 14 —Noa circulos oITieiaes 
opinião geral que os vapores l.uíilanici 

o Mauritânia, da «Cunard I.ine , s ío um 
valioso elemento militar, pois, faeiltncn 
te podem transportar forças em numero 
de 20 mil liomens, mas que, entretanto, 
são demasiado grande* e pesados para 
oeiein empregados como crttaadores au-
xiiiareb, 

O m ( > ' i ' < 5 v i « t : M 
ROMA, 14--Telcgrapliam de Verona 

eomnitinicando que os operários gríeis-
tas não qui/.eratn conformar-se com a 
moção votada pela Camara do fommer-
eio. 

í í r í v e 
R O M A , 14—Chegam noticias telegrx 

pliicas de Terrara di/.cndo que mu oi 
operários se declararam cm griVe, 

A v i a g e m <i«»!* r e i » 
MADR1D, 14 Declara-se oflicialm-n 

tc que não se ivalisará agora a annnu 

O i m p e r a d o r c n t c r u w o j A ' « 7 lioras e 10 nilnnloi da noite, 
V I R N N A , 14—Tem causado, em todas Ctltrava na estação do Norte o especial, 

as classes, inclusive ua classe operaria, recebendo Teriero e sua esposa o-i cttm-
vivo alarme a noticia dc que .-e agpr.iva priiiiciUos das imuttueras pessoas pre-
o estado do imperador austríaco, Fran- ' " ' i ites, entre í í quae» 0.4 srs. dr. Was-
CÍ6C0 .tosé. I 1'inglon IYulsi se relario da íustiça, re-

O » caiuarista- mostram-se abatidos, ' presentando o governo, e seu ajudante 
embora façam por occtiitar o.-, receio» de ordens tenente JWurcilio Kranooj eav. 
que têm da morte do soberano. lJietro llaroli, cônsul geral da ltalia; dr. 

^ . . . . Antônio Cariui, dr. Alfredo dc Toledo, e 
K o g f n t c « l i . An»(r>u d l . , . e k . a t C i p r ) . ; i d , .M l vice-presidente e , 

\ I h N N A , 14 K111 vista^lo estado em , aCcrelario do «comit.<» de recepção; cav. , 
" " Notari, Menit. l Faiclii; dr. Autonio P ie ] 

carolo, dr. Alberto Seabra, dr, 1 Mysse-. 
Paranhos, dr. Clareia Kedonòo, dr, I,eo- 1 
poldo dc l''rcita-, juofessor dr, fiabricl A siUmçlo adininistraliva do muiiicipio 
Kaia, dr. Ai.l n o Kondini, professor dt% a o r m a l l s o u . g e honlein, pela 
1'ortmiato Pedatella, dr. 1'elice lliisca- 1 

glia, Krucsto 1'ocito, membros das com-
missòes de recepção c de banquete, e os ^ 
representantes da imprensa, altfm dc • Ao reassumir o cxcrcicio das funções 
muitas outras jhssmhs. que d> ixãr». ha dias, cm obediência le-

l ocou, a chegada do comboio, uma ! , . . 
das seeções da banda de musica da forç„ Ka l a " m a*40 l''0 Renado, fo. o sr. L inci-
policial. 

A exuia, e-iposa do cav. Notari offe-
rccen ã exuia. esposa dt> &r. Kerr^ro um 
rico ramllhete de violetas c rosas. 

A muito custo, tal a aggkitueração de 
po\'o 11a estação, o sr. l''errero conse-
guiu deixar a ,/<,/•<• do Noi te , a f im d-
toiui.r o tciiidfíu rle palacio, (pie o trans-
portou á 1,'otix.vrii' S n-lurr,!, cm com-
panhia do sr. dr. Washiugton I^uiz e 
>1*. <lr. Mario liuie.ãu. 

i'\.,ri:iüii se, ei; ' >« uni prestito com-
posto de iè .ea de 00 carros, obedecendo 
ao se;ju :n'e itinerário : 

Av nida Rangel Festaíia, ladeira e 
rua do Carmo, rua da Kundiçã'», largo 

... , . . , ,, . i tia Sé, rua 15 de Novembro, praça Ali-ciada viagem dos reis dc llespauha a . ,, 1 ' , ° . . . , , , . tomo Prado r rua H. Heuto. \ íenoa, em vista do estado de -aude o » , r.m seguida ao carro cte pa ., , se. 
guia mn hiwlati OJHI a ura, Citia I.oiu-
iiroso Kerrero e o .-r. dr. Kaul dc- Kio 
iJraivt.', e ii ap-'s os carros das 

B a n t o i 
Ct-pivroterei t)n F^tc?, para oiiogulnto' trpoi 

ItuUu d< NeivVork-
l l l t i 0, 4*400: 4, 4W) ; 5, IW » , 0, Sjí>?; 

» , 8»4tiH; », rflCfl; !>, 5»r*>. 
Mela auperlor do couiuilis&ri i, 4f 8)3. 

ccira classe da Kltrada dc IÚITO Cen-
tral do Hrasil, um atino de licença, sem 
vencimentos, a contar de 20 de janeiro 
<Je l"0f>, para tratar dos seus interesses 
Onde llie convier. 

A s votaçSes foram adiadas po. falta 
<k numero. 

CAMAKA : — O sr. Antouio Nogueira 
respondeu ao sr. Carlos 1'eixo'o a pro-
pósito do projecto apresentado jxir este 
deputado sobre a Iu>pectoria de Nave-
* a ç i o . 

O sr. Alciudo (Juanabara in i . t i i CJ... 
•;tt projoeto «iue equipara os venciinen 
tos de todos Os funccionarios civis, 

P a r f i d a d<> n A l o l I h e 

R I O , 14 — Com destino ao Su!, par-
tirá de,te perto no dia 20 o cru ador 
UoW.r da marinha allemã. 

r s o l i e i i í d c H i u c n t i d n 
R IO , 14 — Pcsmente-se a noticia de 

que a bancada fluminense f..T•'t uma 
reunião com o fim de abrir as hostili-
dades com o governo da Republica. 

O j f c n o r a l M c m l e * M o r a e s i 

RTO, 14 — Regressou hoiiteiu da es-
tação i.oncord.a. onde foi levar a sua 
faiuiiia, o general Mendes Moraes, com-
mandante do 1? districto militar. 

O d', tineto o/licial foi recebido na 
gare p" ' »ltas auctoridade.s c j>elo rc-
|>rcse. t te do ;;ene:a! Hermes úa l'on 
beca, miuiotro da Guerra. 

' J V u U l í v a d c s i i l r i i l i o 
K I O , 1* — Na barca XictJicroí/, que 

daqui partiu &m 7 horas da manhã, teu 
tou suicidar-se, atirando-se ao mar, uma 
senliora ainda moça, bem ve. tida, sen-
d j salva, entretanto por algumas pe» 
S0?.s que iam a bordo. 

Allegou como causa da ':a funesta in-
tenção, o ter-.-e aggravad a moléstia 
qtie soffrt tios olhos, sem esperança já 
de curai-a. 

A ini, ii/. fo: removida para a rua de 
S. João, cm Nictlieroy, onde reside. 

K u c a «.: C a r i e i I o 
R I O , 14 — O julgamento dos cele-

bre» criminoso-, da rua da Carioca, Ro-
ca, Carletto e cúmplice», será iniciado 
Ua aclual sessão do jviry. 

O " C i l i l W H I - l o l i p l VÍ1 u t > u i n 
RTO, 14—O COM.mandante rio cruza-

dor ír.incez Cha*gr!otip-í.mthaf recebeu 
um lelegrainnta do ministro da Marinha 
da França, ordenando a sua partida pa-
ra Unenos Aires. 

K m cumprimento a essa ordem, o cru 
Kador zarpará deste porto na próxima 
quinta-feira. 

M e r c a d o d e c a f é e c a m b i o 

R IO , l i — O mercado de caf-5 esteve 
lioje pouco movimentado e um tanto 
frouxo. Os preços mantiveram-se a : 
5$300 o americano e >ot)o o europeu. 

Iwutradiu» : 
Pela c.~lrada de ferro l t.1.14 sacca 
Barra 13.458 » 
Cabotagem E.452 » 

imperador Francisco José. 
Suas majestadi s hesjianliclas, porém, 

irão á Inglaterra! para piirtem no 
di.i 2íS regressando logo para assistire'ii 
ás boda* do infante d. Carlos. 

K n v o d c u t r o j e r 
N< i V A - V O K K , 14—l'iua comuuinica-

ção telegrajiliica de ' fohio, diz que uo 
estaleiro» de K o v r e foi iniciada a co11•• • 
truejao do um novo iletiioyer de 1 100 
touclad.is e desenvolvendo a extraordi-
nária velocidade de SS l:n>ts por lirra. 

N o novo navio serão collocados sei.-, 
eauh.»es dc quatro tubo» e vários lança-

r|>edo3. J 
l i i i j i o r t a i i t c d o n a t i v o 

NI i V A - V O K K , 14—Noticiam jielo te 
legrapho que o arelii-millionario Roehef 
fellei fez á bibliotlieca da 1 *niver»idade 
ii. Chicago, o Importante donativo • 
fioo.ooo dollars. 

A q i i c - t n o d o C o n g o 
B K P N K M . A S , 14 — Ag }.r,.v.di.»e a 

questão do Congo. As nrgoci.'iç"c» eul..-
o rei e o Parlamento estão iiiterroinin- ' 
das; nem um liem outro quer fazer con-
cessões. | 

A M c l e i e ò e s i i i n n i i p . a e s 
M O N T P E I » L I E R , 14 — As eieirV:. 

uiunicipae.-. deram como resultado :r.n 
( :upa (e. O pleito foi renl'idi^siitio. 

I * > i 4 a ç ã o r a d í o g r a p l i í c a 
PAKIvS, 14—O governo re>o:. mi n • 

tallar na parte superior da torre 1'üifel 
uma estação radiographien q :.• • erniv'.. 
• elegraphar ás m:ti;> longas dislancins c j 
alve.: mesmo a X o v Yorlc. 

A m i i iu i l í l ; «^r><. -M 
1? 1 K l S , 14 • Continuam a reinar cm ' 

quasi loila-. as cid .des do — nI <1a França 
r rtes temp.oraes o abiindantcs chuvas. 

En^ Perpignan principalmente eáeiu ; 
erdade ras tr..ndias ii'ag:i:t, iniindando 

por completo as ruas onile, pela enorni • 
correnteza, são arrastulos d preíü- . 
o-lixos os moveis e mais objccto» iloir.es-
l lcot. 

< l rio Ag l i chegou n destroçar com-
j-lfetaiueute o diqe - da pbiniei.- Salaiupie, 
in.aòiudo a cidade e submrrgindo-a. 

Numerosos gados percorrem a v ila 
Ueatijoitr, sen-'o arrastado- jn i j s uifi aí 
abundantes. 

Por falta d ' cmbarcaç" -- é iniposovel 
o soecorro ás vic ima> das inu:o,.a:'cs 

I reeleiefio do digno sr. coronel Cincinato 
I Costa iiara- o cargo dc lintcndente. 

nato uiuilo çunijiriiitcnUiio. 

Pelos sr», .Túlio Antitnc^ de Abreu & 
Comp., agentes geraes das loterias da 
Capital Federal, á rua Direita, foi 
houteiii paga. pelo cheque n. 124.17o, 
contra o Banco de S. Paulo, a quantia 
de 12 contos de réis ao sr. João Bento 
Athayde, ittor.id'.r na Barra Funda, prê-
mio que coube ao bilhete u. 2-i.l|2S da 
l o t em cxtraliida sexta-feira e na dita 
agencia vcu<'ido. 

H a tempos, 11111 menor foi processado Rupptcntes: Josí Caetano A lves de 
c condemuado, pelo juiz de direito de Oliveira Nctto, Osslam Aiigiisto de Sou 
Sorocaba, dr. José Pereira da Silva j .-.a e Ncstor de Oliveira 
Burros, a ser internado uo Instituto Arilhmctica (Odontologia) 
Disciplinar. Como não houvesse vaga,! Serra, José Caetano de Oliveira Netto, \ abono 
ticou o menor recolhido & Cadca Pu- ( CoUtino dc Campos, Ilcn.i«iuiu José 
lilica dc^de o dia 19 de fevereiro do Freitas, Júlio Aguirre e Adalberto Pc 
corrente auuj. S.í agora, i|U.tn lo estava dro da Silva Santos. 

Suppleutes: ChristiattO 
Movsés de Oueitoz I.opes 
\'a.: de oliveira, 

* 
1'sao A H a ú d c «Ia M u l h e r qu« 

obtercis aliivio jiromplo e cura ccrU»< 

Sempre peusou e pensa que o 
luguslo dc Sou- dente do jury h6 deve dar lutronr, ' 
Machado. ] réo» em circuiustanclas espcclaei • . 
S ia ) Joaquim , quando é menor o,i miserável. Clt» ' 

a Ord. 

da» Neves 
t Octavio <• 

gravemente enfermo, é que se lembra-
ram dc Arthur Ferreira de Almeida. 

I ' in solicitador de Sorocaba, o sr. Ar-
thur Gomes, impetrou ao Tribunal uma 
ordem dc ImbiUS-iúrjin» a seu ia\or, 

l iste pedido foi (Jeeedido honlein, sen-
do o mcoiio concedido por unauiuiiiladc 
de votos. 

Os ministros Cunha Canto c Pinheiro 
1,1111a censuraram o juiz dc direito da 
comarca pelo facto dc deixar preso por , . 
oito inczes um indivíduo processado por mente a obtenção de produetos dc boa 
um crime cuja pena niaxiuia é dc trinta qualidade, oriundos de reproduetores do 
(jj ; l i i Posto Kootcchnlco Centra l : 

Com a decisão houtem proferida, o "Art . 1."—Fica o intendente munici-
Tribunal fez cessar a violência contra I l , a I auet.iiisado a auxiliar os criadores 
um pobre menino que, se não fosse c»»a deste município com o pagamento nao 
providencia, talvcí morresse na cadca. d<'S fretes da estrada dc ferro como 

O menor seguiu hontem IUCÍIUO para 1 também da* taxas respectivas e-tabele-
Sorocaba. cidaa pelo governo do listado para uti-

Serviu de curador ao réo o dr. João ! lisaçáo dos animaes reproduetores do 

^""(••oj 

A Caiiiíua. Municipal de Cotia appro-
vou a lei scgitlute, <|iie visa especial-

o *r 
o apó* os cavros das» cotii-

illihMíOS. 
í» sr, I-*e; f ro, rUtraníe o trajerto jinra 

a ciíl ;<íe foi iuco aiatemeute as clamado 
JiClv» j#ov ^ ^ | 

Al/v.ins niiinro^ a rbe;;-a;la Tio-
lesserie. ioi !et l;un»<la a mui preiienra ú 
.sucada. O sr. Í Vn .M o, a<codend", cl:e- ' 
goit a uma das j^sioüa . ;»i'c»ii'.iicjandu o 
i^fj-uiiile dJ:>i nr.so, no inci<« dos mui» vi- : 

vos ;t]>plai!-o-: 
A. clu-^ar u Sã. • Rci lo experimentei 

ujua o .j*nnor.:V' eoüro jiiisai.-^ senti, uma j 
t o umoção fj'.!«* recordai-'' i por toda a vida, ; 
j'cit\jue os V(is.%os aj»i ' «us( » , o1» vossos ( 

v 1 .'<18 jr.e di/.Lauí «];ic se tratava de al-
.;!ima coií»a que :!f«o fosse a historia de 
vomu, que nHo fosse a se iene ia. v s-
sus applaiiscs davam-tue a impressão do 
(jtte s uid-jva:n em ÍJJÍJH a pátria, ri nossa 
Ma lia, < partiam eoiíiv a r^rorda';ão da-
-;•:'! l.i Uai ia qut tem tuna parto tlío sa- ' 
lit.Milo uo dcsenvoJ'iniento de-te pai;:1 

hosp'.a!eiro, dani«« Ha líai 'a qae tanta' 
too;a de trabaliio tem d td- .--o !3rasil, j 
deixando-lhe cm todos os canto* prorun-
«Í4. •. siçnae- do --'. 

Visitan io o Hrú i\ eu nao |K>?t'.a dei- • 
.\;«r «.s• • vi llar S. Pu .lo, e>»ta l>el!a i-idade ! 

d»* o?ule ;>.»' ••*.n tajr.as "ni-Sativas jn-
• T11 K c i;:novit'i.a.-•. :u ' foi o centro ' 

-io rradi.i<ão dt» rem cJeiamento e do: 
;T >j;-ro.- o brasileiro. 

A vos-a demonstra 
iv.mpivV.jiwíida pelo 
qne c o tie andar 
i«ndo atra^/é.i da A n 

Sef»iitido tele^ramma recebido pela 
Afi-cneia fleral das Loterias da Cajiital 
1'cdera! dos srs. Júlio Antunes de Abreu 
à Comp., o prêmio da loteria extrabida 
hontem, de 50 coutos, coube ao numero 
38.<Jõ5 e foi vendido cm Campinas pelo 
**•. Antouio Andrade, agente geral na-
qnelia cidade. 

C r e n t e ile 
«Mitw e cabeü js. 

* 
\"asel Dl Iíoberl'ne 
- I l e i cbeu a riiurmncia 

Cio^liauo, que sustentou oralmente o 
pedido dc ltaljeiit-eurj'us. 

* 
«r.oro Boracica» cura t.d.is as molés-

tias da pelle. 

* 
N o Tribunal de Justiça foi reforma-

da a ]>*ovisão do sr. Augusto 'hcovigil-
do Seni, solicitador nos auditórios da 
comarca de Batatacs. 

N o dia 1S do corrente, ao meio-dia, 
realisauivsc, no Tribunal de Justiça, as 
provas dos concursos para provimento 
ilos ofticios de segundo tabellião de no-
tas c auuexos das comarcas de Caua-
nía e Caplvarv, cm rpie são candidatos 
O.o. inibo Carneiro, Calixto de Paula 
i e - i r , Josí Hoaventura de Campos e 
.Tonas I foTÓa de Arruda. São examina-
dores o tabcltlão Claro I.iberato de Ma-
cedo c o escrivão Francisco Gonçalves. 

Posto Zooteclmico C.ntral de São Paulo, 
de accòrdo com as iustrucções expedi-
das pelo sr. dr. .seo«'etario da Agricul-
tura em 1'.» dc novembro de inoo. 

A r i . 2'.'—O.-, referidos auxílios serão 
entregues aos interessados, depois que 
os mesmos cxhibirein o.s documentos 
comprobativos de ter sido eflcctivaiuente 
realisada a despesa. 

Ar t . i l—Kevogadas as disjiosl^-ies cm 
contrario." 

* 
A S i i i i l e d a M i i l l i c r . E ' 

(alüvel uas niol utias das senlioras. 

miserável. Cit» 
,v't T , 41 U ft t g . 

de , digo do I ' i ocesso Criminal, arliuo-! 0 I 
•e- , Pimenta Uueno, n. 211. N t t j,." <1 

nao tinha o juiz essa obrigaÇH0 o » ' e ' I 
mciitos successivamcnte requerido» , 
i/o nada mais er.un do que piotcu]' 
s .h futeis pretextos. â ' 

S. s. termina as^im o aeti loul 
recer: 

1 Não ha di vida que a vontade do r J 
deve ser acatada quando escolhe 0 t 1 
defensor, menos quando elle veai im,JT 
dir o tarso regular da justiça, o., T 
oppor U lei, pretendendo um abuso. H 
tão convcuicute quanto legal rcsii.-ii 
e.scolha que o arciisado teulia feito 
palio.IO para elucidar o seu direito e , 
tender a sua causa; porém, tal , ,„ 
nieucia chega íi superstição dc dc , J 
nlieeer o interesse altamente social 
punir os criminosas. 

o desdobramento do processo e 
suecessivos adiain. n l . » . caprichosauic: 
le requeridos, mostram claro o i. 
tuito do appellante de embaraçar a a ] 
clllsão do processo, perpetuando a iu;l 
mala intenção de permanecer em piisül 
•em julgamento, contrariando o, pr. 
tos da justiça organlsada. A solur' 
controvérsia depende da harmonia 
a. disposi;/«s contidas nos artigo 

do i odigo <le Processo CriuiiualJ 
na conciliarão do interesse cio réo rui coJ 
flicto com o interesse soc'al, cond.J 
já resolvido pela sentença appel!,)] 
cuja coníiriua^ã 1 propouhoi,. 

Vida social 
CONFERÊNCIA DA PAZ 

P c i l n m a i i a o arlijfOM bvpleuieos 
— Jiianuaí ia Porges, rua 15 do Novem-
bro, 17-A. S. P«uJo. 

O dr. Octavio Rodrigues dos 

O acronauta brasileiro Santos Dinnont, 
so^nado mu ielef.«ramma dc Paris, col-
ÍJCÜU no seu livdroplanno o motor qt«e 
pr«*|.arava para continuar as suas expe-
riencius c>m o auxilio de rebocadores. 

Se o motor a^ora adoptadu der res*d-
tado satKfactr.rio, o sr. 8 íntos Dumont 
reali;:aji hoj ' -ts exj>erioucias de veloci-
dade e estabilidade do seu novo invento. 

O C' ubecido aer-manta está convencido 1 impetrou ao Tribunal de Justiça 
de que o c>Ho do b vdroplano irá além dc 1 ordem dc hahra$ ror pus a favor de 
•.11a espectati acreditando qu? o a p . > po Hilavio, p w w i l lv^i lui fute pela 
parelho desenvolverá uma velocidade 
superii R ÍI »(>' l.iloiuetros. 

Km conver. M, o sr. Dumont disse que, 
no ei>o de g-anbar o premi o estabele-
cido para lal lim, distribuirá a metade, 
"0.000 f r a t i o . p a r a os pobres dc Paria 
• a outra njet.̂ d<* para os sea? auviliares. 

1 ' U Í I I I O M ( c l c » i - a i n : n a n 

C«»rre o boato de (pie se trata de con-
se^uir que o representante diplomático 
da Santa Sé, aijtii acreditado, assig-uc a 
aeti» linal da Conferencia da Paz, lioau-
tlo, dc^dc cni-ão, convidado sua Santida-
de o Papa P i o X, para >e fa/.er repre-
seutar na próxima Conferencia, 

O Iuícrnuncio Apostolico, Monsenhor 
R. Giovanuini, asvegura ser infundado 

j esse boato e affirma que o \raticatio não; 
I deu p.i^so alyuiu relativo á Conferencia 
I e que só o faria caso o seu interesse 

i licia de Santa Kphigenia, desde « do ' ' " " " l l M s m ' í do,s demais listados. 
I c irente. .Vqu lie advogado foi recusa- , - K » » reunião da C o r n m . d c Ár-
ida uma certidão da pri -âo do paciente. ° s r " J u s c P h 1 < V1 'o-do 

, f , . . . , i norío-amerjcano cxnbcou o motivo 
apesrtr de afhrmatcm as auctoudarles I . . . . . . 

' 'laquella delegacia e«ítar pro-^o o mesnn 

A VN I\' K Ff r..\ F lOS 

Santos 
uma 
Cap-

j»o 

; uo . pe'"f-'i'a:;: 
m • : pen.,:am?n,1 

"iíjc.do e eu r: 
' i.; < !«atiíia a<.-uci! 

Acompanhado d • «ua exnia, familia, 
re^re^i u an' houtem do Rio o sr. dr. 
He.uardino de ('.impôs, senad ->r estadual, 

i S. s., que volía quasi restabcK cido d -s 
.-eus iucommodc., de .-saúde, foi cõperado 

. ' na estadão i>or muitos amidos. 

vida, a-pieHas tradi:;.*-e . g-loriosas da nos- ' 
sa ra , a qual d *ve congregar os di-I 
versos elementos da uossa famiMa em 

-'/llaboravâo que con lu ia á * .'ra • 
civili: ação ao progresso c!e*te pai?, 
«n-.'í: o e d tado de (ant---. recu sos • 

Kaiiui em seguida o dr. Autonio 
Pi' • a rolo, din-ctor do -7 ?r>'ofo. 

O sr. Ferre ro ivcolh«u «c l0R"0 íios ' 
se:is apoiemos, dc onde . ai para 
o jantar, n • a;.' apena- toinararn parle j 
as p'.; -soas d^ sua • ani^iva. 

ilontem, de manha, o sr. Guilherme 

< l o r f i a M p i : i ' a f i « a - . i t l o — Xa 
' ASA (*C'KKKA, rua Direita, 31, .^rati-
d<á liquida»,»o. 

ordens do dr. juiz, «le direito da se-
cunda vara. 

Km sessão de hontem o Tribunal d^ 
Justiça tomou conhecimento do p-»rtMo 
e concedeu a ordem de apresenta ;ão do 
paciente na primeira s-."s-.ã«» ortinar a. 

• 

Foi vendida pela Agencia C^ral a 
.. .ric grande da Ivotei ia de S. Paulo, 
extraiu da hont -m. assim como o t e rc i -
ro prenw». 

<» prêmio foi 
VMJ IUÍ^ nesta capital i>elos 
nc:; Jv Feruandex.. 

O dr. A s i- Hrasil, act.iaimení'? ne <a 
capital, visitou houtem, ás 11 horas <n 
manhã, em companhia do sr. con le de 
Pratos, as installar"es <ío Posto /. ote-
cimico Central, ua M< ' ;t. 

ÀS'essa visita, que foi demor ida. e<:a 
minou minacíosaniente todas as depen-

U'- HUA i . . - I d e n c k s do '^vtabelecimeuto. 
, í , r».. I ^^a. < i.rnoti uv ua i . uot* visuati-

do dt. A gonio i*f a«o, percor- ' 
'iuove.l, diversos po?ito-> da 

P.Al 

Nas p?t9"e4 
rti snqraãa 

li L. 

ventre, 
Mt i-t t< 

e/jua1 mente 
j» Marti-

- ir d c-7>;-
M < \ 

AVULSOS 
SI i RR A N R O K A . — O c r o u c ' Fran-

cisco Pinto da Cunha, de volta dc .sua 
viagem a Paulo,foi aqui rccel»ido com 
o yr,'.ndo t-ntl-usiasmo que a popula»;â«.» 
llio demo!'.strou cm tuna imponente c$a-
liifestação. 

Os nomes dos dr*. Jor^e Tütiriç.i, 
Albuquerque Ldns e Siqueira C ampt ^ c 
o•• diis coreuci.- Fernando Preste* c Pin-
ío da Cunha, foram muito victoriado-. 
-- Marcolii\oàt Üodoi/-

Sahiilas : 
f i t a d o * Unidos 1.130 » 
Europa 9.295 »> 
Rio da Pra ia 856 » 
Cabotagem 3.C8« » 
10xirttencia, 446.270. Vendas, 18 .000. 
Pauta, 370. 
Havrc, inalterado; Hambtirgo, lpi d" 

ftlta. 
Cambio, inaltcx*ado. 

I V I o v 5 m e I I < o d e v a p o r e s • 
•RIO, 14 — TCntraram hoje neste porto 

oz seguintes vapores : 
Dc Marselha, T 'Stt f asfttUtnr ] dc S. 

João da Barra, J oto, S. Molhens c Mny 
rink; de Bueri's Aires, I lwnur . -cl-firan 
dc e 'avoi/a', de Santos, Dtflinf/CH. 

Bahidas : 
Para Barcelona, Tirrm/fr eWranrle ; 

fiara Ttajahy, Muqity, para Santos, São 
Lu ir; a Gênova, Saco ia. 

( M a t i n é c i d u n s n n t c 
K I O , 14—O almirante Cordovil Mau-

f i ty , em nome da Marinha, oílerecerá 
ca p-roxima. quarta-feir. ,a bordo do cou-
raçado Floria noJ uma < raatinéc > dan an-
le dedicada ao comniandiuilcs e ofliciaes 
do, cruzadores Mollhc c Chasêiloup-
Laufjtl. 

P a s s a n u n l o 
R I O . 14—Falleceu hoje a e m a sra-

t . Angela de Sousa Queiroi e Carva-
lho, esposa do conselheiro dr I^eoncio 
dc Carvalho. 

S O R O C A B A — E u i virtude da, diver-
gências aqui creadas pela* quês' es da 
candidatura presidencial e da prefeitu-
ra. local.; retiraram-se do directorio po-
lítico local, o dr. Paula F.ou-a c o sr. 
Francisco I^oureiro. 

Ks-a separarão, entretanto, não af- ihore- in 
feota a constituirão do J^rtido Republi- tameuto. 
cano, chefiado pelo dr. Nogueira Mar-
tins, que conta com o apoio do I>iiv :f , 
rio, dos seus antigos companheiros, co-
ronéis Jm.4 de Barros e l avarcs e -rs. 
.\thanasio Soares, Francisco Ma- rue-
uhas c Fcrivira Preste*, bem c ano t. an 
(>.-. grandes elementos contratados -ob 

dire»a;ão do cajiitão J -ão Climaco Pi-
res, sr*. Axovedo Sampaio» Arthur (lo-
ui• • -, Elias «• dr. Canirira, que re-
}nt_*entiim a nniovia absoluta da (ia-
eiara, do dirt.ctori > e, n i q ac-ã t-.'i!'.-
•lade» do eleitorado.- t".;..uã.• ( j }:. 
<1 Xov mhro-

CMp- S t 
reu, < tn autn 
nossa capital. 

Em outro automóvel iam os sr.-. Raul ' 
* K o Branco. Mario ílulcâo, Pinotti ] 

Gambá e Al fredo Cuwaíto. t 
O sr, Ferrero e illuatre comitiva 

vi i vi.ani de t>as at,' ai o mercado da 
rt:a i?̂  de Março, o eemkerio da Con-
solação e o Jardim da Euz. j 

cemitério o sr. Ferrero vi.iitou o 
tumulo do dr. Eduardo Pr:i.do. 

Durant.e este passeio ni 'na', o sr. 
Ferrero tudo observava coiu a maxma j 
curiosidade c de tudo pedia in f o rmares ! 
ao dr. Antuiiio Prado. ; 

A;-. recebidas pe'.o no-ao 
«lia(ii.clo hospede foram muito lUon.jei-1 
ras para o pi»[fresso da nossa capital, ' 
pois que sua exa,, ao regressar ú R.jtis- ! 
s rio, referiu se cai termos c'Ojp.oso* ao ' 
p;c havia •'. i-.to e observado, 

O sr. Ferrero flis^-c até que o aspecto 
g-cral de S. 1'aulo excedia em muito a 
sua e-pectativa, a despeito de ter as me- ' 

it"-es s o nosso adean-

tes a sua 
sos para < 

. Ypres.s." o cm lermos clo0lo-
estabclccim .MI to. 

* 
eretario da Justiça c Sc^u-
i'ica ofiiciou ao - ;tu;:es de pa.í 

O sr. s 
rança P d 
tle Jvyndoiá e de S. Se' a>tião da Ponte 
i\'ova, enviindo o . ofíicios dos jiromo-
lorcs públicos de Serra Aegra e Franca, 
referentes ; irregularidades encontrad.is 
por aqueüea. promotores nos cartorios d--
paz d j » districto» acima incuci. nados. 

O sr. engenheiro chefe do p-o1 n^rj-
menlo da Sorocabana foi auetorisado a 
eutr»:|»-ar aos arrendatarios dessa e t rada 
o tivcho entre Uapejdalnga e F.nj.;enbei-
i"0 

Pe^re8»ou houtem, no rápido, da sua 
fazenda, em Apparccida, o dr. Gustavo 
• íc Godoy, secretario do interior. 

abst nção dos Estados Vnsd s na • i 'a 
Vão da proposição d > conde Jo^eph Tor-
nielli Jinisoti di Ver^ono, rolati j á ar-
bitragem obrijjatoria. 

Disse que, se bem que o-, resultados 
imin--diatos d t Conferencia fossem b 
tante modestos, esperava que a.s Confe-
rências ulteriorcs completa.sá»em os tra i 
ualhos da aclual, como a questão de ar- 1 —Pelo 
bitracem, que não p •:,de li.ar dcani'.i-
v.tine.He resolvida. 

Julga conveniente não se pronunciar 
a respeito e deixal-a paia ser discutida 
na próxima se-são e accre-ícentou que os 
Estados Fnidusinda fizeram no sentido ' 
tle influen-i ir • . d<de;;'açóes da Ameri. a 
í.alina declarando auuia que o sen paix. | 
se limitou a defender seus p-fprios in-
teresses, r taut i a •sim é q não se 
«•ou.,idciM seu j>rotec'or. I 

1' ax.em atinos: 
A exma. tira. d. T/eonor Vaz CoelbJ 

]>rufes»ora do grupo c.c^dar «MoraJ 
flarr.»S', de Piracicaba, e esposa do 6 

Osorio Coelho, professor do mesmo gruj. 
— A senhorita Maria José Boscliiucl 

lilha do sr. Alberto Boschiuc, commei 
j ciaute desta praça. 
| — o menino 0*car Vicente Pucln.v. 

:dho dc» sr. Henriqut Puchctti^ 
i —O dr. Autonio M u i ' 
I dico eui Mococa. i 
I — A cxma. sra d. _ 
I netti, esposa do sr. SãVerio CorüetTi 

— !> Edwiyes Margarida dc Oliveira 
distineta professora na cidade de Sa.iJ 

j tos, rsjHwa do sr. Autonio Augusto 
| Castro Kios. 
1 — \ senh rita E?ouor, filha do < 
f a r l o s ViMalva, advogado do nosso fõ I 
í —O capitão Sallea Guerra, official <;] 
I Secretaria do Interior. 

—< > sr. professor Juvenal Vieira d 
Cunha, residente cm Ribeirão Preto, 

j — A «'xina. sra. d. ChriMina Silvei: 
I esposa do sr. dr. Jofío Silveira, adv 
l ga io em Ca-, a Branca. 

Iir>SPI.I>J\5 n Vl AJfN í !'.s 
Cap. Verde rc^re ou da 

c . r 
Mau der i 

Briga c xadrez 

A S t- taria (1a A^rú-iiltnra anre<-ti-
• v • á diitíct.jri l da 1 'uuiji.iu'iia M ^ u -
nn varias pondoraç-.e* totire a nioditii u-

t.irit.it llltim.ijii. iite j 'i-.t s rtn 
" , . a esU*ada, pedindo ^ r se 

respeito. 

dut» 
prat ic t 
pi OIlll u ;e 

Acl: :-';c 14 Secretario do T:iter:or, á 
ditopu-irão .lo intert.rft.ido, a carta de 
na'.i:rítlis'iyiy de Lu,'/. Corcini. 

ir 
Foi nppovado o contraeto feito com 

a C..I'-ara Uunicipal de Pinheiros para 
a co J 
Jacú. 

«A Ha:'de da Nulher 
suspea- • c nicu»truai 

•ir 
T l o m c o p a l l i i n ,7o dr. V « :..?1,3-.-s 

r . io .r . '— V.-nde-»•• tia l'l ar:-iu ia ' '• r„" t 
r ia l.ri de Novembro, 17 A. 

* 
«icK^ito de l.ontem da Câmara ?>rn-

trt:e>o de um» ponte sobre o l i o J ni.-ipal foi a|ipi.>vado o p ro j e t o crean-
do a .(' secção na director^a g.'rat d.i 
I 'refei*tira, á cpmt serão affectos os srr-
•ÍI.OÍ de instrii'->;ão pul/lica, estatística e 

I ülclllvo. 

1 ivipa com ttta família o 
Iderhacb, sócio da caia C. 

C nip. 
—K>teve tie-la ca j 'tal o d r . A'i 

I ' . de B i t t e n c o u r t , advsga lo u o f ó r o i j 
I lesrnlvado. 

—Aíim d» a sis 'ir ao cou-orcio d', 
Art1111 r (Jc Oliveira Coelho, esteve nr-J 
i i.U o - r . Autonio T.ttiz Fabiano, 
tim.idi) advogado na cidade dc Uc^cJ 
•ado. 

—Aelia-se uesta capital o c.i 
' 'ctd\ i.tno I.ü..: i l . Camargo c ocor. ^fl 
. rancSco Serra, a^nelle nc^ociaute rí{ 
id-ii!». i-iii Belém do Ucicaivado e estq 

Autonio Tavarrs NK<'.ciro- e Salvador ..u.-nilciro e capitalista, t.nibeiti r. 
Spo..ilo sao colíe^as dc ofticio, ambos (lente uaquella cidade, 
oarregadrire», ambos inonrej .111 por r s - j —líegresiou a Descalvado o sr. c< 
sa-í iu ^ a f -ra, ' cata il-i volumosa;., '"..nel A ituulo Alves ArauUA, aba.-tO 
cargas cpto lties dein o :siif-i. i?n'.e para ' fazeti k i ro ali residente. 
viiC". i —Acliani-si nesta cap':al o i 

Montem, e-tavam os <1>i< r-,prra do lenliut Tobias de Oliveira e o 
! ultimo comboio de Sarros. Ao ri: ^ar o i Aiiairas Pereira dc Carvalho cl 
dito comboio, Medeiros avança na dlan* ] liticos d.- Descalvado. 
t"ira de Spo ito, tomando os volumes dr —II-tão r.a caji!t,il : 
um passa-, "iro «jtte desembarcava. O »r. Angttato Cândido Gomei , acot 

Cposito, enfurecido, atraca-se a Me-1 paobado de sua família, ijne vemrèiH 
1'leii-.s, empenti.indo-se ambos numa lu-' .-in S. Paulo 
cia tit.mica, a t í <|ii», c mpa rec i i do a ' —O -oruaüsta ar^ent lao sr. Mann 

'policia, os pretid' n cm flagrante levan- [ 'Icriiar<U-s, redactor d i ;•;( J^iario. 
I do-os ao posto de S Caetau i, .••u c u j o ' Itueiios Aires, que por es'.«dí . i , r gr< 
I xadrez foram re c Iliidos, ú ordem do dr . 1 s.i í c apitai do seu paiz. 
[ Gabriel da Veigi , respectivo rtelega;lo. I> • .de houtem .,ue se acha ncS 
| Mais «ar le os dois carregadores, d » - i p i t . i l o sr. J . Fonseca Sara a, o 
I pois de liivercm prestado a nec.--saria j das f irmas l'..;is^ca Saraiva & Corai 

Cau/ i r - er r tm subaieltidos a r.\ame edib r -s da ll'3'oi ia âi> Rr.i»:i d - K 
de corji . d,, drlirto, dos ferlinent.« que I cila Pombo, e Saraiva A- C.impoJai: 
a: . r . . f T.tavam, con i.levados leves, f..ram proprietária da fni-lo IMaque;-, i rn 
po»t . c m iibe dado. I consagrado aoa interesse* da i l 

Medeiros e SpoKí'o vão ser proceaofc> ' coii nia no Brasil 

: •!' .i : 'c. na. 
doiliecis. 

doa como iucur-os no art. do Códi-
go Penal (tVrimentos tVr-.es . 

A' unia i:or:i da tarde o sr. Fe r re r . , 
c :i companhia d< drs, I- j ' do Kio 
1! :n-o, Mario li:.'i áo, Paula Kamos, 
A ilfíi-, . Cariui, Alfredo de Toledo e 
ca . ' i favo Notar, foi a Palácio, wn-
,'o i. .ebjdo no salão nobre pelos drs. 
J o r g e 1 ibiriçA e Wadt ing taa i.uíz. 

' íoutem í.ie.-mo os sr , . presidente do 
E i .i lo «- •• r-tario de Jus t i ja retribui-
rá:.: a visita. 

A ' tarde sr. F e r r e r o foi visitar o 
• r. I' ,. Mi tiiiia, em sua riVina na 

I V ' » a confermcia l l e r a r i a q u e o s r . 
i incrra Pimentel 'eali ' i"á tio i.u.ão l\ h, t 
i Inb, no dia H df no« íbro prosiiuo, 
receb mos um amavel fonvite. 

O theii:a escoll i to p;ra a conferência 
í—v i/itüi^o c a Immtilitile. 

Am. xa a nova secrao, s^i 
tabelecida uma bibliotlieca, para use d ....' 

Os 
Fui .1 

•llie forem sendo adquiri-

-r . drs. Alf redcPujol e F.rnesto 
partisipam nos t nu; lança de -us ' 

la Pau 

E X T E R I O R 

..do,! 
em 

li ran-
Mario 
ul Kio 
ida de . 

-. Ve 

6ÜC-LIELM0 FEEER9 
Ue~.de domingo, ;'i tardo, 6 no-:-.o hos-

pede o illu.-.fre historiador italinno Cu-
pflielmo Ferrero, que tem .-.ido cumulado 
de todas :is hoir.enag-ns de que é d;«;no, 
tanto ofli , ,iaes como d;i população ciu 
geral. 

O =:r. Ferrero sahiu do T?-o 
ás 7 horas e 10 minutos da ma 
companhia dos srs. b.vão do Tv': 
co, Araújo Jorge, Paula v-íamon 
ÍUilcão, Filinto rle Almeida, I\' 
Branco e os engenheiros da Kst1 

F r ro ( nt ra t , ar». AarS > Rei i , 
dessa via-ferrea, I' nibcrlo Antun 
ra- de Va concellos, Carvalho de Sousa 
e Paulo Azevedo. 

A'» 10 horas c 40 miuuícs chegava o 
comboio especial á. Barra, do Pirahy, 
onde o sr. Aarão Keis offereceu um al-
moço ao sr. Ferrero e sua comitiva. 

Durante o almoço toc< u a banda de 
musica d i fabrica de phesphoros « Serra 
do Mar . 

Fe i tas as despedida?, seguiu o com-
boio conduzindo o sr. Guglielmo Ferre-
ro e as pessoas que o acompanhavam, á 
excepção dos sr. barão do Rio I» . n :»>, 
Aarão Heis, Araújo Jorge e Fil n.o de 
Almeida, que re^rç>saram ao Kio, onde 
chegaram í. 1 hora c 45 minrios da 
tarde. 

Km todas as e^lítçnt» em que parou o 
comboio, o s t . Fer re ro recebia cnthtt-
- ia o - ] rova dc est ima. 

Km Taubab ' , e illustre bistori tdor re-
cebeu significativa d_m mstração de apre-
ço per parte das acetoridades locaes e 
da população. 

>ÍO refttanrante Pereira, uma romniis-
sâo composta dos r s . T,. Montelli, Braz 
Cur^o, Silvestre R u f f o e C. Baldino oí-
íereceu-lhe e 4 s u a comitiva u m a t a ç a 

pelo se-

j Km 
I n-pre: 
i são d 
Atvd 

*n» 
inpanma 
ate do 
-t. '..s c 
dr 

do con-Mil 
governo, 

'iauo, do 
r ommis da 

s c d o s repre -eti^íf s da j 
letras, f. • aiu .la diversas] 

visita-i, c bo e no e d i : ' - i o do ' a rgo de S. 
Frane:• *•«:-. em quee-tí i a ( iaur ia dc 
i> aion tra 'O íl«- Mavhinas >», a sua 
priuitiira. eou ter n ;ia, sobre .\>'ro• 

A a a u h a , seguirá para o interior do ' 
Kstrtd-. e, na volta, fará ^ u^gunda con- ! 

feren-ia popul,irr sobre a MtoxOo da ra-
ra tahna. ' | 

—• A Federação d;i* TCseolas Italianas 

escr.;ror os para a r-.A 
j veuibro n. l, sobrado 

4• 

vereadores e de todas as repartições mu- i 
j nieipaes, compo.»ta de livros f'«» «ciências. I 
j arte», legislação, existente-, n is nieMuns I 

repartiçOes ou 
dos. 

0 pessoal da seeção e o«5 rcupeetivos 
ordenados meusaes serão os •e ^uintep : 

1 chefe, S"0i; i archivista, 3505, e 2 
amanuenses, (i0<$. 

•í-
V t l t i ; , I i ! ( i l e i : a ;7c I . ü k - i o -

I-.' a preucripta pelas «ummiJadeB me 
'iicas. 

a i i 

I n l i n - J i u - n t e l c j j r : i | > ! i I c u s 

O Império da 
j meou u:u 

no -

l oi abena dllafiloprobator 
. em que são par1..' 
.;:' llio 11 !1 Uli. 

a na cm-
r.onoiu c 

ôi tor 
ulo v; 
r uma 

ic eut 
meu 
P«d 

rmos 

a", ui i o ! 
illustre 
fida pe-
'1 ir.do-o 

I f . H l í i m n n t C O R V O 
— l.O.i'. t i p a » & pj l tn.80. f i l l t de porco 
a.• inoil.o picante.—<ceitain-£P p nsi ,-
iihta»i> inanda-HJ j crt.o n domicilio. 
\ il«x pu ra :(" refuiç.,, Sní,—Ib a An 
chi : a, I a n t i » do 'vlaeio. - T c i e p l i o '-rar u o n 
n.-, lo-7. 

I'oi l ior l . m recolliida ao thesottro <" 
.stado a quant ia de 1.074.2*0 franco; , 

piovenieuie du imposto de â f rancos p 
>A TI (t-> < :ufí arrecadado em t-iantos n> 
p f r i o d o d c 1 a 10 do corrente. 

(1 p.-í.iiir.to- pnblao de Tlra,-rinfl, dr. 
M.vefc Sailes, fui auet..rifado a en 

so de 1." dia» de ferias. 

P r o i u i ^ n i l a u n a r c l i i f t a 
I *AN ! S , 14—Telegramma» dt Koclie i ríc rham/i^t', sendo saudado 

fort-sur Mer noticiam que ali forauí sur-1 gundo cesae» cavalheiros, 
preiiendido» e presos alguns agente» Depois de 1 - minutos de parada, par 
«narebistaa, quando estavam em actir.1 , tiu o comboio sob as « a i s entbasiasticas, 
propaganda 'te sua i e i u entre o pessoal i accUwsejõe» a Ferre i » e &ua u a a , ' por si.a v...^...^ « — ^ 
#a aràcaaL J CSÎ OM. LI^UIUIOSO i ' IR.RG U u u IORUMTA* '.ana 

A (.; -JIIESMO I err«eo 
clic de la Patria lontana 

ia ; . ' o a manifesta: .->-.c deli'intelletto 
rcca 

e clio del'.'1'rb a;r a Madre 
deila I.atiuita gcnl tV-. ,.; ia 

ap0*1 oi ' e l i v e i li a ore 
la St.o a 

ali'animirâ;'.i.-.ie ilcllc gentil ii '.eile 
detta c sublima 

I lii ri i al ani di S. I*ar,Io 
clie n -iropera -iiia sijencliiatid .si 

i'liidire e i! co i.-iglio trdgtíonn 
per tanti piccoli italiani c^uli 

quesfomag^ io iuoJes*o 
ri* erenti oft rono. 
Otlobre M r MV1I 

— O cr. dr. f',arr'a T.'e Iondo, iw't!.'il-
rneii"' iitiiro rrpr v"n nv- em S. Pa;.Io 
da Ac denva Ttraiiie Ta de ! ,r*r is, i. f e -
i re no ill istr- coci'.iogo tiu-^lielino 
I irero alguns -v^mp .-re das sti 
'ir.i-i, tuna i:;a'.rii{ a jwrfrita maclia-

dinlia .1 • - lio, talhada -m dw-rilo f n 
//.»' . ir rllf q,4eryr rh ti in ttUW.fi "'''>•''' 

i ol ;ra raris iina do r >nde d** rti-
z a n c i o u . lv" e i a d - r n a ' a j em pergimi 
nlio, t ud i sido iuijirc-,^ èin Venc/a r.o 
anuo dc 16*5. 

A c-ar d^s 2-2 anuo? que conta. * 
sa lira, cuja impressão f muito nítida, 
acli - e perfei-amente conservada. 

A esposa do sr. dr. Garcia Redondo. 
yr-y., oíTereceu i sra. d. C. rtj. 

i 

Foi eon-
Car .alho 

• I do ao bacharel 
Pinto , titulo de 
er o ra rgo de jui:< 

Alfredo d • 
b.abiataçã. 
de d irei* o, 

O profes-.or Vine^n -OC,rosai, l«nte da 
1'. •. rsidade de Ktnn^diou a sua via- | , 
gciu de regresso ao sei^aiz, que r»ta 
mart-ada para amanhã,para domingo I 
pi ^ s r u o , p a r t i u lo d e ^Vo* a b o r d o d » ' ^ » i ü i k l f 1i<|UÍ«l: iç*sao <lsi /VIT.i i , 
L jn i l ir<Vn. I 1 •<•*»•» P o v o - K ta a c r e d i t a d a e p 

F/ provável que s. <n teulia tinia pular aliai-.faria que acaba de mudai 
• utVreueia com um <• ipeerctarios <ia rua de S. Bento n. 24, para a me-

Aiiatria-TIu 
consular cm 

k cch 
— Na noite de foram tiradas clan 

'lestiiianieute da Alfande^a de::oito cai 
• is ro:tte d" carabitias o mu.uicMes d e ' 
ur-vra, otue foram envia-la-.?, s -^uudo se 

.-t-riiicm, ao pretendente Mu!.. -Ilaiitl. 
—O co-r>'.spondente do ]te '/'rinj-x, de 

Pari , ein Fab.-t, diz rjtic o sr. iiensli 
:*,. :•!), ' • (lendo a in !anciã* do embal a 
dor franceís, sr . Kegnaritt, offerccerá ao 

' '.'.ri um resgate pela li!> rdude do 
eaid Ma-- Lean. 

— Nu l'r••mtão de Ksc i lduua, d • "PII-
báo, r« alisou-üe um o m i c i o de prote--
o • »n 1 a a interv^* • ão da F iança c d i 
ii> •jiiinha cm IVTarr«n-"s. 

Todos os oradores foram calorosimen 
'e app!audi'!os p«-lo-i a tentf*. 

( ' sr. Sarai va e s t á tratando do ialíf 
resgca ( 'a» suas empresas, devendo 
po i s A^uir para Santos, de onde :.f| 
<re rã a o Kio de Janeiro. 

- A- 'ia-se nesta capital, em servi-; 
do jornal O Café, qu»- se public:- uo Kl 
de'Jaueir-j, o sr. Ouldino de Ca>:ro Car| 
ne ;o, que teve a gentileza dc vait 
nos. 

J jri-RKMO 
Acha se enfermo o menino M dciad 

üllio do dr. Clodoiuiro Pereira d.t Silvj 
ng mhcir chefe da íi cal iu^S > fcdeif 

la-> e.-.tradas de ferro. 

( K I . S 0 ( ; A U ( I \ V í l v o p u l o 
ü s r r i j i f o r i o , r u a d o ( j i i n r t r l , 5 a 

governo do F.stado, releva 
inento do solo. 

* 
O dr. Car d ido Moita , 

lio íi tem da Camar.i Mui 
tou e fundamentou um 
alargamento de toda a 
d- ..apropriando- >e a^ fr« 
dtilado impar. 

O dr. ( rfidi^o Motta 
melhoramento nao deve 
17 u contos. 

po oa-

dr a 
iii>al, apr»sen-
py*cto sobre o 

r | S ã o Bento, 
n'|doa prédios 

eao1» que r% r 
cifer mais de 

; t ru i n. '>5, c-jtá fazendo uma grandt 
litp-.idarão no seu enorme stok de fazen-

p«rr preços reduzidis i-

j O movimento do merearte.» raf^ df» 
j Santos no-i 5 dias úteis da rr.ana pas-
I .-,ada foi : 

1 : 1. '5 ; etnbarqnen, 212.MI 
t ) hl«KÍi-. na sexta-feira, e i d t . . . . 

2.076.902 saccas. 

O sr. Manuel Ventura f inamead 
iti'e do Ini ' ituto i|>Iiil -.ni suli 

s'itiii,;"o 3o «r. Anto;ili> d » uan-
to, qti* foi e.-.onerad". 

Boro Boracica. i.ura ^tieiutira*. 

ila-, vendendo-a 
uios. 

t aseiniras, o ni^tro por menos do r t i v 
to r ternos ini-didn fie cas^mira de 

W'.-tilt.ido do. exames rle prejiara'orTos, 
! .iitem realizados : 

t ..... . -Af^irovndr.s: plenim-nte, P 
tiro K*'drij;ncv rte Alraekia; siuiplesin -ri 
tr. BciKdicto Novaes, Cândido de Soti-

e iirtíiv o ti. Vaz ite Oliveira. 
Heprorado, 1 
loliabilitados, 2 
Ma i coiiijiareceu, 1. 
Ar 'i-.i.rti' n r Algrhr* — Approvad 

inip; Hm<,r- Mario Kiguetto, Jos# I^ral, 
d. A u;u. a Pinto da Konseca e . f.uiz 
An*, -to Corrêa 

Não c mpareccrani, 2. 
Hoje, ás 7 lioras da man^ã, serão 

chamados os í í^ t i intr j examinando* : 

Klfmeitlti it' phi/ttca <• rhimt!>« to-' 
Keirel le» do* Mau'o.,. FIrnesto Mártir,,, 
U .Silva, Joa<j-.iim Serra, BesedicUl Tío-
av-. Jo»4 .Tu»'ioo de V%'ieiredj> Jmiior 

ç Cláudio Scheowia, 

0 ex-sarjciito Mello 
o dr. João Passos, procurador geral 

d.» Fyslado deu li mte.n o seu p recei 
no proeespo d » c*x-*arfrento José Hodri 
giH-i dv I i«!!o, a c ulo d ' haver a.ssa- -

inado, no Quartel da T,uz, o tenente 
hfaonl Xegtel e o alferc.-» Manuel Ma^a 
Ihães. 

Como 6 sabido, o c t -sargento entrou 
lia tres mtves fni j idganwnto, serub. 
oudemnado a tr inta anno^ de prisão c•"•,-

ailar. 
A " p llott da sentença para o Tr iS .n;,' 

ic Ju.Viça e fo: s®bre »-.-,fa aj>;• Ila« ,t 
ou o sr. dr. p - curador geral ue;; -n 
piii minucioso parecer. 

S. s. fez l o n g o lii torico do ciiiu-
omiti-tti '0 pelo acrusado e do pr >< esŝ  

a que o rrf -m > respondeu. 
C o m b a t e u a^ doa- nttUidadeA argtiMa 

pelo patrono do r - . 
A j>rimeira—sn:»» arç."V> do nianla^ 

utorg do ao -.e - adv.gados, por nã 
ter fomento de j: -.ti^a. 

A s-gimfla— julgamento imposto con 
ia a sia vontade, tendo rrnno defens^ 
•o a vogado que lhe foi dado, qwin.fo * 

tíi r? $>ta io-<''-\!\-a aj.ieZle que asii»' ro 
'i fo*maçào<la Cf.l^a t • ronfãra 

nua (b fftrt. 
Ar ia que esta r.u!!i.1adet ain 1a que 

fo^^e verdadeira, não reforma o 
meoto. 

V a l > u n < 1 o - P e l o capilTo'! 
0 Coiu alv -s, 2." subdeteg ido de S 

Kphigenia, vac ser j»r «: .s.ido, n 
li^ti'- a <le hojo. o indivíduo • 
1 lioniaz, conhecido vagabundo,que con̂ J 
anleni.,u?e pc-rambula pelas ruaá 
.'p-lle districto, 

AÍ< i j ; . tdo- Foi .^- 'r hont :u r-
• lo d - rio TieU'- o cadáver do ]>i • o A'| 
lonio Domingos d \s Santos, cnca • 
!o do .-.erviço de bal.-a que tazia o '.r.i 

porte naqitelle rio para Osa.se 
O cadáver f »i encontrado nas pr 

ui lade- do kilotnetro 2 -, da linha -
rocabana, sendo hontem coudu/.i 'o p 

•ta capital e tl -j» .v' ado no «cerol:: 
lo Aruçá onde será auto]>siado. 

Q u e d » - H o n t e m , cerca das 11 b 
•as da manhã, o pinlor italiano 
i»ia, leve uma -.vncopc, cahiudo na ca.-
;.tda. 

,\a q u e d a , FJia recebeu um largo U-
u i n u t o no craueo. 

C o n d u z i d a ao gabinete dos me» 
i - tas , na Kcj»artição Central, foicw 

i; n a d o pelo medico dr. Alfredo de C» 
i », sendo mais tarde internado na Sàfl 
a Ca->a de Misericórdia. 

\ ' a g i i b u n d o s -Xa a'.idien<*:a ( 

: • e do dr. (iabriel da \'eiga, 1 
ido, serão processados os ir. Iivid" 

• r Kolt*\er e Abelardo dt- A 'var , ,E 

a M e s s i a s , incursos no art. ZJO dov-
- o Penal. (Vagabundagem). 

WECROLOGIA 
I m 'i-leg amma recebido do 

unci.i o failecimento. lioutem, 
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ijual fui, durante iimit >s annot, um do» 
mui» dlstinctos ornamento*. 

Ao » r . conselheiro I.eom iu <le Carva-
lho e a toda a exino. fj.nii'i.i da finada, 
c* u. ->agü hinreros |)''«anK'K. 

— Falleoeii liontem, ao meio-dia, no 
IIo»|.iUl Santariiaito, v » r . Jttiue.. i iol-

ti/aud. 
O enterro realUar-v-á i.oje, í * 2 lio-

ias da tarde, ».iimlo do mcí iuo no»- , 
pi'.u'.. } 

Finou-se também nesta capital d. 
Anita Maria de Oliveira l lorgcs, viuva 
H o * ! , co ium'ndador Antônio dc o l i ve i -
r.i lk i>KH e l ia dos rs. dr». João A 
de Ol ive ira César, .To»í Amadeu César, 
i,u.: í » . dc Oliveira l esar e 1'odro Costa. 

O fé retro da distiucta senhora sesuiu 
para Uiiuratingiictá, onde será sepul-
tado. 

Pêsames. 
- Deu-se aute-houtem, nesta capital, 

I» trespasse do sr. Leandro Koilritfiie», 
i - Ouros, j.ac dos sr». Manuel o I.iiiz 
<«uroh, au.-.iliurcs das otHcinas dV; /».'» 
Ilido. 

O enterro real^ou-se liontem, as 4 
lu ras da tarde, saindo da rua du <ia/o-
inctro n. HO. 

—Kallercr.tm ma i s : 
A menina Jlvcro.ol ina, lillia do sr. 

. '..:.cdo Machado P e d r o » . , <li>li»cto pro-
ics>or nesta capital, 

- - K m Bragança, o sr. Bento lVr. ian-
c. P ivarra, eUi.iia.do . fa. endeiro na-
quc.x- muni i ip lo c duni.ro larb '/» annos 
. uiumcrt iante nesta capital. 

— Km Piracicaba, o Ricardo Pinto 
de Alineiua, contando 70 annos dc cda-
e . liomein ali cnlituadissiuio. 

i . i . i pae du. srs. : dr. José P in to l > -
f . . i , J. I ' . dc A lmeida, Antônio P . Ce-

u Ricardo P . César, 
ecupoti importunes cargos de no 

i • ,i,ão e eleilp popuii.r, 
- Km B -ljedouio, d. Maria 

de '.a.:e a. 
— l.ni 'Ja.vi.va. d. ICmilia 1'erreira. 
- K m Haiataes, o i ra jor Martins. 
— Xo R io : o sr. AUl. i to Au^iL-to I 'er-

r. ..de» ; « ' . Claudiiia Pereira "la S i l v a : 
• r. Ant u :o Roberto d' Va-e .m-cll» b ; 

sr. Ma: li 1 José da Costa ; d. It ibiana 
4 Si v.i Moreira : o sr. Bertiardino hi-

a,;. i amara ; d. Rosa Joaquim» da Mol-
fu. o sr. • José Maria Rodrigues da 
l u e u l i a ; e d. Joaqtiina Duarte « lume- . 

Não houve expedionte hoje 
cretaria. 

O br, secretario no Interior volta l> ,je 
pelo rápido, de Piudaiivml aivjalia. 

n.", i s... 
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vista t!o«* ! <1e ííoti^H Vlll;n;n V í*r>inp., nobre im I si contra ígue/. Vífcnoli, cm 
posto — SÍJJI, pagando o imposto dc um documento-» o f f e rec ido » pçla r ' . 
trimo.strc, n..., t-.mya «lo juircror do I — O jui/. da 2' vara rojei', ti i • : min 
*He ouro; I o » esnbarg opp . tos pelo dr. T i l o d 

«1e Domitifroa Oliva, pedindo di -pensa Sá Macedo dc Carvalho r. k-wl JUII ' Í Í«t 110 

H e c r o í u i i í i d u A u r i c u l t i n n 

Ofi icioiw,e no sr. Inspector do Tl ie-
.soviro do Jvdado solicitando prov irem i.m 
no sentido de ner pcrinittido ao «r. Car-
los o. Sulliiitf, direetor interino do nú-
cleo colonial « N o v a Odessan, Vccollier aos 
cofres do T l i csd i ro do Jvslado a impor-
tância. dc 200$«)00, correspondente ao 
fornecimento de um animal fie trabalho 
ao colono Juris Driv. in, concessionário tio 
lote 11. ò3 daquelle núcleo. 

A o incsmo, solicitando providencias no 
sentido de >cr permittido ao sr. ( 'arlos 
O . Sal l ing, director do uiirlco colonial 
« N o v a Odessa, recolher aos cofres do 
TlieMouro a iinportaucia total de5.i$000, 
correspondente Á primeira prestação dc 
vencimentos feitos a colonos daquel e 
núcleo. 

A o sr. direetor do iiucleo colonial No -
va £t i ropa» , rcmeitcndo copia dos pro-
jectos, entre as estacas 0 c 1<> mais 5,40 e 
1.3 por 9.00, respectivamente, tendo sido 
ouses scrviyoa or lado » em 8o.v»0 » c 
1001000. 

Requerimento® «lospachadon : 
De Fr i tz Meerlralni— Defer ido; 
de .Turi/. Drivuui — Idojn; 
de Pc t e r Brieí;andt — l iem, 

Conununicou se ao r. secretario da 
Pa/euda ter sido auetorisada :t entrega, 
aos arrendatarios da IC-stradia d«í Ferro 
Sorocabaua, do trecho do prolongatuon- | 
to entre Itapetiningu c l in^cuhciro; 

de multa — Sim, pulando o imposto no 
praso de ."> dias ; 

de Kraiiei-i a do P ina, pedindo licença 
para barrara — Sim, em lermos ; 

de .Tos'? Cir; 11o, pedindo certidão — 
Certifique-se. 

Acham-se approvadas na directoria de 
Obras Municipaes ao largo da S i n. 
as plantas aj)resentadns pelos srs. Krau-
« o t i 'orter, João Harlote, Luiz Pinha-
taro, Daute Mangioli , Antonio .Mves da 
Kocha c Pascoal Jiiat.chi, 

A ' mesma repartição áevem comi»a-
rocer, j>ara «.sclarccimentos, os srs. Ju-
venal de Almeida e Herminio Falco-
ne. 

Filomena ;Augusta foi multada em 
2;<$000 por vender leite misturado com 

D e l e g a c i a 1 ' i M c a l 

Keinctteu-se ao sr. inspector da A l fan-
dega dc Santos a jiortaria que concede 
Ire . mezes f.le licença ao guarda daquel-
la A l f a idega sr.Jos^ <iab k l dc Camargo. 

'r/0 hyjjothecario q::-' lhe:» ni /;e 
d, Mar ia Da ' t "n . 

— ' > }\\\/. da 2! vara julgou rtiiiKj pro. 
vados os embargo» of fer- r ' o , por d. 
Ccsaria Uranco de Ollveir.'. o • .,•..» tu. 
excutivo hypolhecaria" que lhe» niov'< 
Adão Antônio da Luz . 

— O sr. dr. ?./> promotor pobüco of-
f«'rccen «Itoiiiuria pcraule o j da V' 
vara, contra lív.srifpie So r Jr„i-. ( ' « -
pertino e Migtiel Navarro i^ ireg^o, > •>• 
mo incursos no art igo . ' < do Co C . 
Penal . 

— Foram postos em liberdade Joaquim 1 

Antonio da Si lva, João Baptista do Oli-
veira, Bernardino Tavares da Süv » , In-
noeeneio da Rorha, Domingos fio Oli-
veira f Manuel Francisco de A.-»Mimp<;ão, I 
em vista de terem cumprido a po::a fio | 
vinte o dois dias e doze horas fie jov^.io, ' 
pelo crime previsto no artigo SfJ do 
Codigo í^onal. 

— Foram louvados os sr . fira. Joio 
.1 o-/ Yíi/. de ^il iveira, Joaquim Montoir.» 
de Mello e Mario Sal lc » Souto, par.» pio-
coflorem a vistoria requer; la por .-N 
'i'ozetto e sua mulher na ih-.mo p«>s,e^.soria 
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D • P.nanatjuí : 
I 100 fardos toucinho, a T.in-as Gra;-» 

• K 2S (jarrie.ia carne, A ordem; S 8 C 
') ditas ideni, a SOIIH; 
0 amarrado* tábuas, 

l.iiu-jln; /.II -0 fardo.» 

I • 
a; 

t)0 COMMBBOIO 
"ntvj ' ,1 ri.. 1111:4 Ju 

n iumro í ( «r ininad 

Todos 
tem rt'*. 

Todo * 
ti 111 -t.. 

Te le^rannna recebido y ! .s agente , 
i;e:.i . d.i C<iui|ianh a JuHo Autuuea de 
Abreu Comp, , á rua Llireita, .10. 

I V nino lia 1,'jteria do l i S T A I c j 
SA< i I ' A l l . i j , entrahida h o m e m : 

2<)'I41 10:l00$00a 
- ' 2 1:000*000 

17J71 .'00~!|JO 
prêmio» de 200i000 
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10. I . H o r o e a l n h i a 
MO'. 'MK.NTO ! " CKUUMÍ-I 

Dnpooliado. «i« s..» Caulo, na 
r.lori., o li,:e;iür 

Mtlbo 

, rrnner l iulow. 
Nota : 
U ixaram dc embarcar 

taboa», da marca U. 

üantua u c.j II 
a Uitteueourt a 
palhr.es, a Zer« 

1 ~'"> ai- a: i adoi 

I 
Ali 'il 

Milho 
1 . . i, 
A.lu^ 

fio» .J.> hilie 
uuril , 

'••ir iri S P,t li ): 

Coiicltiiâo do manife-t•> do 
ya r.,hlel0)li , „ t rado em l i 

!»•• I . iverp >1: 
C1J\'P 10 volumes ferragens, 

(•anhia 1'auli.ta; SS 12 fardos 
• i l god io , a S. Smarra; SS( 1 

; touro, 5 cs. correia* dc couro, 

inor beh 

í C'o:il-
tios dc 
. rolos 

Si lva 
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NKNDJMüN-lOH I I «AKá 
10 . l JOj jrO, *ea 
•m ini}v>itoi .. . 
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) , pn 

•>r. A lv 

Anastácia j i c rmi l lo 

Communico::-se ao sr. administrador ,jon,,.. 
^reral fios Correios desta Kstado, que* o c o m . 
termo de fiança do acento do correio de 
1'ederneiras, l ietulio l."rsolino, licou sem 
cf íe i to , 

Knviou-se ao sr. ministro da I*azen-
da o requerimento em que a « T h e São 
Paulo f.ig-ht and Power < ompanv Cimi-
tedn pede isenção de direitos para o 
nia'erial importado com destino aossníh 
servidos cie Iracçáo, íorya c luz. 

Mo 

em que contendem com > 
Le i te Penteado. 

-Na ac^ão ordinário cri 
Fròrc . movem conrr.t 

onip. e X . (V,,uudo foram 
tre.s tost em o.n'nas, por paro.: < 

— KO.mui inqueridíis n; 
munhas no snmmario -
Jor^e Uotelhu, pelo cri 111 
dc morta. O dr. promotor 
quercu que fo-s >e expedida ps 
ra a cornar a fie Campina-, aíitn 
ahi intim ida uma testemüí a ro 
(> summari > continuará n dia 

" ' fsiya-

I' 0 re-
. 1 pa 

'•rifla. 
1 fio 

ÜISÍlTiS t C&M31A3BAS 
t s i i i l I * A i » n : « —Não havia l iontem 

1 ir, unie<> lofjar vazio no Tl ieatro San-
1 Anua. Frixas, camarote», cadeira», bal-

des c torrinha , tudo rej forgitava de 
e^pectadure». 

Kepicacntou-ae pela primeira vez ein 
S. ) 'aulo. a pe^a riu actn», de Hen-

iin, .1 /irimeiia v.oitr de matrimonio. 
(_•» c t r lase » auiiunciaratu ipic a peça 

•nerteneia ao gcncro livre e de f.icto í 
.iberriuia. 

Km torno de um casal >pie coniniemo-
ra - a Mia primeira noite de uupriaa, o 
co). necido e apreciado auetor traça acena* 
o .111 coinico irresi*livel, paMagen* in-
:<-res»anti»4Ímas, Iriict admiravein, ca-
pa/f» d lazer cor . r um frade dc pedra. 

O publico que enchia o thealro, que 
lo foi para rir e de.»opilar-*e, aahiu sa i v 
Jee. -biinu do S>anl'Aniia, depois de ap-
|jl.i..dir go*to»ameute tudo» os interpre-
te» impag.il.ilissima comedia. 

A adorável K.illaella Ll ienet, a pra-
CJô . . e ctegunte 1. Almirante, l í . Saina-
ti, i , . l i raz io» i , uma esplendida caracte-
n>. a, c cs adores Lauipi, Cantini e 
<- Itodila, foram impeccavc! » no desem-
pcni.o de seu» papeis. 

u pi.blíco victoriou-os bem cotno ao» 
neu.ai» interpretes da engrafaduainia 
ctj. iedia que hoje se repete. 

• > ' " . | l l l n I t o l I U T Aind.i l iontem 
tlieatrinlio reyoix i tou de espectado-

res 
' ' » ^ato-* c macaco» amestrado*, a 

j r - t -umentUta mis» Verdicr e os demais 
cúmero» do programtua, continuam a ser 
fúria mente applaudidos. 

< ontinuou liontem o 4.' campeonato da 
. , ui romana. 

> d primeira, disputado por Ol t inger e 
I,e l loucher, ^.aiiiu vencedor o cauipeúo 
fraiicc 7.. 

A secunda htcla entre o camjteão mun-
dial 1'aul Pol is e I,emou%in, foi interes-

vencendo facilmente o prt-

t A o .r. »uj»oriule:idente da Sororaha-
na Kailv.'ay (Joilipauy deu-se conheci-
mento da auetor.»ai#.io acima alhu'i' a. 

l',m oflieio du r, juiz de direito de 
Cunha c a-;» demais membr -s do foro 
<la comarca a^r.:dece i o governo as 
felicitações 'jue llir foram ilirigidn» por 
ler dado exccussâo a (i-i rpie mandou 
lonstni r a linha ferrea de S. Sebas-

! tião :Í3 raia» de Minas. 

Transiuittiu.se ao sr. direetor da Re-
cebednria ilo Kio de Janeiro, o proce.» o 
de infraeção iu.taurado contra Antonio 
I.ameirào, negociante em Amér ico l lra-
siiiense, revertida a infraeção contra a 
Compauhia de Phosphuio» de Seg 'rau-
ça ilfiat I.ux , de Nict l icroy. 

corrente uo m 
Miseric -rdia. 

—Continua boje. ao mêi i 
niari , de cnljia contra H-
tofani, pelo crime de ten -
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S A N T O S , 
faudega 'l"s; 
queriuictilo» : 

I I .150, e 00, A 
1 secção: 11.1 A, 
j 1 ' ção: 11.11». 
ui.-r .ii\ de t': nto». á 
S. Michel , examine c 
(( 'jfi rnann v ' .p ao ei 
chivo; 11.178, 11,198, 
& 1.' sccção; 11.104, 
IJulov. ,v C., á 1.' 
Am ' " i u , iu f : ir.'- i 
do-- - o - ncai i i: Jd . i! 

12'.', r\ :- a I . 
-2 r , J!.»r ieri.s Ms.ie-
; 11.1,7, Comenak 
itjli,-k t de vistoriús 
..:• i; .ii d'* Síío Man 
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' --'• abra e c.; M IM , 2 c. e l fardo algo-
dão, a Leandro 1'itta e Madureira; A M 
l- " M S dii S, a Ahlyri.nl Mever « 

•e.: P W ?. c». l o volume» tecido», a P o » » 
w l t Wotf e c,; K K C 11 barrica» louças, 

7 dita,, barrica» euchadas, x 
Hieckmaim <• c.; 1> M 2." ditas l ouças , » 
í , . Grumbacb e »:.,• v t j i losango 1 c, 
algod&o, a Valentim ( luerra e I r m ã o ; 
K M 54 vol-. machiuisiuos, a RodolpU^ 
Miranda; < K V U C c * . maci i inismo», 
1' •'••<' 04 dito», H ;ero 1 c. f erragen- , 
4 vol » , motores, 4 vo l » . corda», 2 c:>. 
bomba , 1 c, ferragena, 1 vol. moinho» 
para i-.-ii,'-, 2 amarrado», 3 c*. ferramen-
ta», V T N 1 e. ir.achinismos, s S H 2 (!I* 
*a,, á ordem: f l coração 7 vols. aço, 1 
c. correia», 1 
machina.s, o c 
a i(aiup»hir».-
ra» f e i r o , 1 c. 
ferro, 3 barrica, 
ma:. ; W/.ik: 
I'i'i oarris soda, 
•x Aerrenuer üulo 
c» e 8 amarrados motor, 
* abo» de arame, 60 p''i~;».» 
140' 

l l . l sO , C..mar.i 

11.1. 

® « . - t i - t - l i i i i : « « l . i . J l l t t i ^ a 

KeípieriineiUo» dcspachado» : 
D»; P into e l ' i l l io — .S im , cm termo» ; 
do dr. João Martins dc Mel lo Júnior. 

—«Comple te o »e l lo » ; 
do dr. Augusto Freire da Si lva Ju- ' 

nior.—uKgualdespachou : » 
do promotor publico dc Hiagança.— 

— ' S i m . . ; 
do bacharel Francisco Kodolplio de ' 

Ar. iujo Si lva.— L>e -c a cert idão pedi- ' 
da» : 

do sentenciado Antônio F i i a » d o s San- 1 

to» .— A o sr. dr. juiz dc direito da» 
Kxecuç»~>es Criminaes da comarca da ca- 1 

pilai para que se sirva informar e de-
vo l ve r . . 

' Foi «ubineltido í approvação do 
ministro da F.izcuda o processo dc 

i bili lação do menor lüuclide 
percepção do monte-pio deixado i>oi seu 
finado pae I iuclide» de Uarros. 

sr. 
ha-

de lí i rro» á 

.iii. 

P e l o s T r i b u n u o s 

J i i l x i i i . i l d c , 

C A M A R A 

Sr98(1 o ordi 

C K I M I N A r , 

onlttbro de aria rwi / í d> 

Foi concedido o titulo de habilitação 
para o car^o de juiz dc direito, ao ba-
charel A l f redo «lc Carvalho Pinto. 

L icenças concedidas : 
Foram concedido» 30 dias de licença, 

para tratar dc ne^ocios de seu interesse, 
.«o escr ivão de paz e otí iciai fio registro 
civil tio districto dc Dois Corre io » , ci 
dadão Antonio da Costa Machado, 

Comtnun ou -e ao sr. dr. secretario 
da Fazenda, que, a 5 do c o m u t e , foi 
nomeado o cidadão Manuel Ventura, 
para o lu^ar de v ig i lante do*In «tituto Di-»-
ciji l inar, cm .-»ubatitni(;3.o t»o cii 'adão An-
tonio do Kspirito '.Santo, fjtie foi exone-
rado. 

PASSVÜR • ; L»K Al TOS 
Presidente, »r. Catiuto Saraiva. 

; Secretario, sr. Luiz de Araújo. 
O sr. P . L ima passou ao sr. C. Cau-

| to as crimes 411 de São João da Hoa 
Vista, 4.1J0 de Sapucahy, 4.094 de L i -
meira e o ravo 4.967 de Brotas. 

O sr. A . e Silva ao sr. C. Pere ira a 
cr ime 4.106 de São Carlos e o uggravo 
4.94.S da capital. 

O sr. C. Pereira ao sr. P . de Castro 
a crime 4.102 fie Santos. 

O sr. P . de Castro ao sr. P . L ima 
as crime» 4.080 de Ribeirão Preto; 4.0 U 

A S M O C i a Ç Õ C M 
G !< r MIO RKCKIvVfíVO i '.M.v j.,ü 1»AH\ 

Para a partida dansante f.pie e-.ta -o ie-
' dade realiza no dia 19 do corrente, n-, 
| Salão Germania. receb"UKs um convite. 

CKNTRO Ul*.LKJJATíVO i l.OK KIACiü Kl.O 
— I)ia 12 ftf» corrente, c / i S n u e nf.Lici.l-
mos, r -aü^o1.;-->e nos sal'.'' do Club L y -
ra , ao lar^o fio Paysandú n. 2o, a fos-
a. inaugural flesta socie'. 

A 'ü H horas da noite, iuieiou-se a fes-
ta com o drama cm 3 a> 'os .1 <1 
Morte» seguindo-se a comedia Os <!uia 
Juras, com geraes appla:i-.o'> da a .asi-
lem: ia. 

i Terminado o especta; :'.o, ho-••. : uma 
sessão solctine, em que tom^sam pait-' 

; toda a directoria e membros tia-» c m-
missões feminina e masculina do Centro 
- Mascagni . 

Aberta a .e.ssão pelo sr. i»re-iidente, 
e.stí; deu a palavra ao orador ofi icial do 
(Jentro, sr. A;.-aro Portugal, f tuc e • a 
opportunidade de fa lar »:,re i:.teili-
gencia do homem, sendo unuto ap^-lau 
dido ao terminar o seu diacuVso. 

L m seguida falou o *r . Arthur Lucchi-
ni, .ialientaniio o discurso pr<>nun sado 
l>e!o sr. AI aro Portugal , e t-. i in.iiuii ai-
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*íi<> da «-arga do va-
/.'"/< 't entrado fie í í amb irg 
'•ui l o do evrreirr . 

A c « r^a de Hamburgo foi pu'»!; . ^a 
eui n.. - -as "diçõe-i d ' Se í "mbro uit.nio. 

J>e A ; ' u<'-rp!a : 
P . W 4 ( . te. 'dos linho e a!-f . a 

P.>.'•:• » o l f f C ; P - r i . m - v o K, K . 
C. aniu-, e cartucho«, i H:ecKinann «v 

' .: L . S. >ão Paul 12 barris, iniio a 
Luiz Soiess: .L K. S. iria»; /ulo M. F . 
tba«"r i- ;as a!'. n'ade, a í••.-é Hibeir./ d^v 
Santos; S. á M. A . i » . 4 < . art. e a o 
cessorios de . hapéos de sol: < B . K. 
ii 'iii i 7 íaf ' . . • :ú. á oídeur. I.* *•» t-.ai -
guio 2 barrica» loiças, a Lei te «3c C. « 
A. 5 C" vidros, a Zerrener K; i / A < 
S losango M. T . 2 C . rolhas de ma-
deira, 2*.'. losango H. ( ' , 2= í ) amarrados 
ma'eria.i a Soc.^dade Franco I»rasileir.t: 
A. tV: c . 1 C. cobertores de iã. a Ábdul 
».v C. : « 'tio rectang-.-io 21 '.ar' ..a u > ., 
a 1 v. , Scllloembach; J-": / *•.. c do 

de São Joi< do Kio P r e t o c 4.018 da ' - i c i dades á ,-,, icJade 
c a i J i t a j A sucção feminina da .-.ociedad : 
' O »r. C . Canto ao sr. A . e Si lva o ' w Masca,».. ! . of fereceu nu. lindo ; 
a g K r avo 4.96% ria capital. > u ' \ A I u ' V ' ' ' " ' " " " • 

— O «r . l\ I . lma expòz o a g r a v o ' V-C" f í , J ' " ü u í . I u ' » 
4.973 ; o sr. C. Canto o a K K r a v o 4.91.9 e l \ " l u x ' t 1 » V » :»<a* ...ir-
ia carta te.temuuhavel 191 ; o *r . A . « « ' « ' " i t e i ro de ,,r.,:a e :,rou 

I Si lva o» aeiíravo., 4.970 . 4.9o5. ' u r * u ? ü ° W » ^a.uaro. 
A orcl.e-.tra 

u. • »i« • ». i» us 
» AM Al'A -'• '-DICA!. 

A r . r . r. '-'vi, '1' I,; .-:f 'orr.tor.1 i M i l l l l l 
nu. i . ii*ull»lt. t«t»»:..u: 
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li..l.a de lã, C. B. l fardos idem, S. A . 
S. I . u . 2 fardo» idem, C. P , • fardos 
ideiu, á ordem; D . K. t ' a i.; :'o A 
C. 250 roles aram: a l>.iar.e Ke..":u!" 

Tr-<uaiiiitliu- -e ao *r, accrctario da 
Fazenda o majipa conlend » a relação 
dos contractOí. aujeitoa ao imooato de 
tr.tusi).i-^>ão de pr»,|)rie»l«dr lavrado-, uo 
cartório do 2.' tal jel l ião de notaa de Juu-
iliahv, durante o terceiro tri iucs' íe do 
corrente atuiu. 

Ao dr. juiz de jiaz em exercício do 
districto de Santa Ri ta do Passa rjuatri», 
alitu de que informe a respeito, o pare-

n ' r r n . cer i m p r o v o ila Cantara dos Pepulado-. 
Na terceira lucta Oiner venceu I>'.\n- sobre a petição eu. que dd. Anua Mi 

v t : » , depois de uma disputa empolgante, quelina de Lacerda e Maria Del pi iua »!e 
— Hoje, novo e pectacnlo continuando » Moura pedem a transferencia de s.ias 

o ^uipeonato de lucta. i propriedades a^ricolaadenoniinada.^ • San-
— | ta Clara»» e i 'Marucajú«, daquci.e tnuui-

l * . . l v t l a i - i i m i i — Com di as encheu- j ciplo para o de Palmeiras Mutatis 
'.<.- ;i:agli:liras , t,i t,t l 'rank Urov.n de-.- mulandis,,, ao juiz <!e paz em exerci»:io 
»»... no domingo do publico pau- do di»'.ricto de Pa lmeira* . 

r 

( 

A paiitomima Crwtriflon, representada 
per e.-?sa Iroujte fc»i apreciadishima, rece-
beiid'.» os »eus interpretes muitos ap-
; .i.. -OS. 

K».te tlieatro li ca r A fechado durante 
a.j. n s d ia» para :*er reformado, deven-
do ciepois estrear-se nelle a Compa-
r... .. de variedades do celebre actor Mal -
dsc^a. 

< ' o i n p ; i i i h i ; i 1 l i ; u i < I f « « » — A 
Companhia Brandão <jue ante-hontem 
deu o mu se.iu 10 esj>cctaculo cm Santos, 

j v ç í i : desfazer a lenda corrente de que a 
\ mha cidade é sempre cleslavoravcl 
/ao? inter< ssc» da arte dramatica. Ar-

y ..ir.entando-se com casos esporádicos, 
.reou-sc j ara Santos a injusta reputação 

cemitério das companhias theatraes. 
Pois a companhia Braudão que para 

•r. só levou como novidades O bianifinte 
!•'(> ro, A /''adn dc Comi. u Ilha do /'<irai&o 
r . it ou rnrha. «leu 23 récitas, con&e-
í i..rnb» um rendimento liquido de 
1~.mu0.-0Uo <le réis, apesar das chuvas 
t "f u• iae> (!a- duas ultimas semanas. 

2-i, .i estatisti<.a das recitas: 'lin-fin,'t; 
Cui i'til IVdt ra', /)iatn<tnfc AVyro, Fada d<* 
cor .1. íjiiuia, li to Xk,Wih do fn,;ti»»t Vae 
ou ravhn. Maridos tia < urda bamba e Mi-

rií dt Santo Auh ni<>, 
A excellente companhia, que tantas 

m rr.patliia» deixou cm S. Paulo e San-
u>s. parte, amanhã, a bordo do vapor 
r - uai Arafjuary, para o Kio, ond-
vékt rcf»rffanisar-se. Deixaram de la : r 
y*«r*e delia a scintillante Pepa Ruiz e 
Cco . Late vem a S. Paulo dar urna ré-
.lu. em seu beneficio, organizando, cm 

seg.iida, unia companhia de variedade-., 
r,.<e • rabali.arú, alternadamcnte, nesta 
capital, no hden-thcatro, e em Santos, 
no Guaranv, 

l * i e l e i t u « í « M i i i i i c i p i i l 
Kemettcraui-»e á C.imara o projecto 

e orçamento para as obras de melhora-
mentos da rua Por to Seguro, na impor-
tância de 17:220$<»8.>, conforme pediram 
o.s sr» . vereadores Sampaio \'iantia c 
Goulart Penteado. 

Por acto desta data foi suspenso por 
, trinta dias o guarda fiscal da Prefeitu-
ra Kaphael Kortuti ito d»« Ol ive i ra , jior 
falta commettida no exercício de suas 
íuiicçõcs. 

Auctori/.aiatn-se as seguintes despe-
sas : 

4:534S>fi5'> com a execução do serviço 
de calçamento da rua Bonita, com pe-
dra faceada proveniente do largo «!a I«i-
berdade : 

2:540^000 com a execução do serviço 
de i on.-»trucf ao dc unia galeria fie aguas 
pluviac* na rua VÍ.HC mde fie Parnahy-
ba, entre as ruas Gomes Cardim e Co-
tegipe. 

Determinaram-sc os seguinte, paga-
mentos : 

2:0Ü0*(K)0 ao padre Fautt iuo Canzoni, . 
direetor do Urphatiato Christuvam Co-1 
lombo, segunda prestação do auxilio vo-
tado nolcorrente exercício ; 

j . -uo-o iO ao presidente do • Circulo 
S. Josf* da Federação C.itholica fie São 
Pau.o, segunda prestação do auxilio vo-
tado para as escolas diurnas c noctur-
n as : 

1:417S1"0 ao pessoal empregado nos 
serviço» fie limpeza e reconifKisiçâo do 
macadam flf* diversas ruas, em setem-
bro fio corrente anno : 

1:0455300 ao pessoal empregado nas 
obras de melhoramento» das ruas Caio 
i í racco c Cjuaycurú, no me/, de setembro 
lindo : 

207*100 a ICspindola Cotnp.. j>e!o 

va os aggravos 4.07u e 4.905. 

jL!.fiAMi;:>"iu5 
ii AUHAS-LOKITS 

N . 1.199. Sorocaba — Paciente, Arthur 
Ferreira de Almeida. Concederam a or-
dem de soltura. 

N . 1,202. Ca/ntal — Paciente, Cappo 
Hilário. Concederam a ordem de apre-
sentação para a l ! sessão ordinária, re-
quisitanrto-se informações ao dr. juiz «la 
2 l vara e ao dr. Chefe de Segurança, 

N . 1.203. Kibrirfiô tíonito — Paciente, 
Sebastião Ignacio Pinto e outros. I )ef i-
rirain o pedido afini fie requisitar infor-
mações ao flr. juiz tle direito da comar-
ca, para o julgamento n^ 2"? sessão or-
dinaria, independente do comparccimeu-
to dos paciente.-». 

KSCCMSOS-CHrMIiS 
X . 2.523. Juh ( • Kecorrente, o promo-

tor publico ; recorridos, Xicodemo L o 
Tartaro e outros, freiat r, o sr. C. Pe-
reira. Deram provimento, eiu parte, 

X . 2.326. Capital - Kecorrente, Arman-
do Mondego ; recorrida, a justiça. Ke-

1 lator, o sr. C. Canto. Deram provimento. 
N . 2.327. Santa Hita do Va aí#0—Re-

corrente, o juizo c.i -of/icio ; recorrido, 
Domingos Martins da Koclia, Kelator, o 
sr. A . c Silva. Deram pro . imento. 

X . 2330. ('i/hIo Iiuii>t'j — Kecorrente, o 
juizo ejL O/Jiciit. recorrido, Pedro Manoel 

; Soares. Relator, » r . P . L,;ma. Deram 
provimento. 

APPRLI.AÇÕRS CRÍ.MKS 
N . 3050. Cuui Branca — Appel lante, 

José Francisco de Oliveira; appellada, a 
í justiça. Kelator, o sr. C. Pereira. Xe-
garam provimento. 

X . 3v'94. Apinhtj — aKppellantei I.ino 
de Mattos; aopellada, a justiça. Kelator, 
o sr. C. Pereira. Deram provimento 
para antiullar o julgamento, 

x. • Tiet — Appellante, o pro* 
motor publico; appellado, Ernesto Do-
mingo., Facciotti. Kelator. o sr. C. Pe-
reira. Deram provimento paraannullar 
o julgamento. 

AG<VKA\ O 
X . 4054. Capital — Agg ravante , Ale-

xandre A Comp; aggravado, A f f ouso 
Miniatt i . Kelator, o sr. C. Canto. Xe-
garam provimento. 

T r i l i i i i i a l « l u » f i• i * v 

Presidente, flr. Augusto Meirei les Reis. 
I*romotor publico, dr. Sebastião Lobo. 
Kscrivão, sr. major Kamos dc Oli-

veira. 
X a sessão fie liontem entrou em jul-

gamento o rt<o Domingos Vertecchia, 
responsável pelo incêndio que destruiu 
s prédios números quarenta e oito, qua-

renta e oito A , e ciacoenta da rua de 
S. João, a treze dc junho do corrente 
anno. 

< >ccuparam a tribuna da defesa os *rs. 
dr. Luiz Piza c Cyri l lo Júnior, tendo 
sido a defesa produzida por c-,tc ultimo. 

O conselho de sentença ficou consti-

por esta oceasiã^, exe-
cutou o I ly iuno Nacional e a Mar.,e-
Iheza. 

Compareceram, aléui de grande nu 
mero de convidados, OÍ representan-
tes da Tribuna /laliana, In irio I' r • 
lar, Aranti !, Fanfullu, < Societá d v 
l iarbieri e P^rrucchier i » , C. K. D. P. • 
t i o Ma»cagu i . l i . F . F i lhos d- Itaiia, 
etc. 

V imos também as seguintes famiil.i-* 
tíOines, Mesquita, Anujrosiuio, Km 
Manna, Kocco, Chusin, /«uppa, '1 .> 
ledo, Stclludo, Maldero Júnior, Mar-
colongo, Fusaro, Adolpho, Morelío, An-
gioi i l lo Vasques, Koge i i o , Dwtto, Xa-
vier, Christovam, Schmazz, Afar.-o, 
Faredati, Seo.hi, .Soares, K«.udineila, 
Procei l i , Oliveira, Pietro, Lombardi e 
Uianco. Dr. Vjtal Prado, presidente l i j -
norario; Aug -»to de Azevedo, vi- >• pre-
sidente honorari j, l .rnesto Arani , Car-
los da Dio, etc. 

O baile prolo- go i he até alta madri; 
gada. 

Cl-.N MsPiK.T V DK 6. l'.V \U —Jí' ", 
1 , ás 8 hoias -la noite, hs e-.i na s-' 
de, á rua 7 de Abri; , 74, sessão theorica. 

A entrada é franca, 
f,Kl .MU.) DOS AI . -MATívS—-Tei ça-f i. a 

1 , ás 3 e meia da noite, &cs--»áo ordiná-
ria. de directoria. 

f.Kt PO IjR\MA'i'ICO AI.I MXOS UK TAI.MA 
— X o pro.iimo sabhado, a coinmissào 
constituída pelos srs. AfTonso Figueire-
do, Antônio F.tluardo Gomes e Jo«y 
Francisco ^lon.eiro, ofierecerá ao grupo 
um rico estandarte, actualmeute expôs o 
na Casa P io X, á rua Direita. Abri-
lhantará esse acto a banda de musica 
Lntilana. 

Seguit-.s ã a sessão solenue d i beri-
çam do estandarte, orando o sr. dr. Cel-
so Gar. ia pela commi»»ão. 

Depois terá começo uma »oi ,r t dan-
sante que, a avaliar pelas anteriores, de-
verá ser briihautis.iima, 

cr.NTKo rkcivi:\IIVO srciK dj; si.n.,.r-
BKO—Kecebemos um convite para a 17' 
partida que esta sociedade realisari no 
dia 10 do corrente, no Salão Alhatnbra, 
á rua Marechal Deodoro u. 2. 

Cr*.NA'RO RKCKh.VflVO DF./.I C»|F. f,H MAR. 
ço — Para o baile inauguravel flesta so-

j ciedade, a cfiectuar-se em 10 do corren-
I te, no Kdet • lub, á rua Flcrencio de 
| Abreu n. 22, fomos ohseqtiiados com 
j uin convite. 

L o t e r l a a 
Kesumogera l dos prêmios da Loter ia 

da C A P I T A L F K D i i R A L , estrahida 
houtem ; , 

PHItMIOS SIAiORK S 

fct I • r̂ : ••. . » « « « • 
1'lxtruiio». 
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c . 100 
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Cs. ic* 
1ria:i^n'o 
Marque; 

fcrrai iRi i las, 1 »:. peça^ 
fusos, 1 c. acceiáorii ,, 
'.'.; A M >, UO vols. bar. 
e atados tiii.oi dc 

p - r t m i-i, a A . Mor-
•. s. cli»ip'i* de cobro. 

12 cs. f o lha i flandret. 
c i:. ].'.'• i ] peça, 1 

D M i vols, 
,'is oljriM I J-I.Í, 

rolo.> uranic, 1 : barr i drogas, l i 
t f ia in io . , 'H a 'ado* tubo» Cerro, 2) 

barris drogas, 1 c. aço, 3 chapas chutu-
bo, ,i Soi-ÍL*t.l Kinaiii iere l.oumier, 
f r a n c o Brézl l leane; P C — H )3 fardos 
baeta, a Hof f t t iaau c c.; K M — W 10 cs. 
• hapas cobre, W 3 lardo* corda, a \\*ilson 
> ' »n» c c.: X I I barris ->oda, K X C n 

a r n . r ins < j » .n! :a, l o b.ir. corre»'.» •» 
: .i bacia-» U ir . õ cs. íerrayensá ordem; 

A MC 26 v/' ini t ferramiMitais a A . M i -
;ucl & ( '; l . i ' 1," <) cs. bacias a I .opcs 

< orréa lV ! Vir ato 1 c. cutt-.larla ,t 
V I ria to Corrêa .V C; N S C 2 os. tecidos 
a Martins B ca te na; 3.000 trlan^nlo l * 
vis. tecidas a 'Ab l g run Meyer & C ; K S C 
1 c. cade.idgs, 40 » .. folha-, tlaudrcs a 
Ribeiro do* Santos & C ; C S F S cs. f»-r-
ra.;-:-us, a Cnni l lo A f i l h o : l* 

20 barrica-, enchada* a !•' 1'apini A C ; 
K l . .54 vis. ferrag' jns a J,ebre Ki lho 
I ; A P A tridiujulo 2 vis. e .Uubo , H cs. 
ferragens, T I . r ' 1 c. borracha) K B lã 
r n i r r . p:»«; K.VC 13 ditu* a ordrtn; 

CCG 12 vis. »:apa» í Comp. Calçado. 
Clareie .V C; X J T l c. couros, 10 amarr, 
i .itpa- ferrii, 1 c. chapas, a Xaiui - lafct 
.v lrm.'i ,• s s l , 3 vi*, ferragens, t o r . 
<lem; J F C - N C Q .5 cs. metal , l c. serras, 
a Jellersuii Barreto & ( ; K X 2'"» peçai 
obras l».-u;a á ordem; M ' 1H vl-. lo' . : , i 
a Ma 't i lbães BsrKer A C; UIN' 218 v!s. 
i í - ir i • »i rt I ', s . Ha Ka : lway A C ; I, í ' 
10 barrica* loti',,1 a '"o-,ta A C: T O í 
v'.-,. louça a Jj,<» Orsi: R C C - A T 1 c . 
artig.,* cli:ti ."os: XAT . 1 dita á ordem; 

.b''s fe ro, 1 c. correntes, 
itt r lor , 1 c. ma',e! ial a b , 
i .. i.ianY: CrsIC 2J •'. . nia.. 
y 11 San t , » . l iKCl- ' 6 cs. 

i v'.s. pei rnc*'» a <i. l'i. 
co: I > !M 207 vis. divcr.iot, 
-,-Mre A C; I V 32 ditos 

S s. obras ferro a Mac-
- A • 0 vis. ca • lhas í or-

ferro a Fernanda 
'.-'Cidos a C. Hch*en; 

» A . M. Carvalho; 
a Barros & C. 

D I M 1.1 
1 3 vis. conl 
IJaulo fiar. C 
teria 1 a City 
niaciiinism i 
Corrêa Pacb| 
a T . S . HI I I . I » 
j or em X D 
donald a- C; : 
dem K H 2o 
I'i»-r. r. i l'.S 4 
A N C C 1 c 
I !BC 2 C:*. 

lecid > 
'-' iil . s 

Mancli 'ster 
2?0 ton^. 

MJ dita* a li 
M I . a o a S. Paulo 

Ra.. ay. 
Gan C.'| 

ar.os 
2' ii". 

• ana, 
tro 'K 

A Bi 
Meu, 

1 : 
x Sociedade 
Ci. papel, a 
: f C A A T e C 
2 '', *riaílL:ul 

• •nas, a or-
137 a:i: .rr i-
...rras í>rru. 
, , M M f i e 
Mainp.-h'ri' 

; cs, a: ina », 
.-,. I!'.,11 1 I ll 
Ita'.o.Ame:i. 

li. de C a -
1 c. '.idros, 
. S P 2 , s. 

,'Ji'iii, i. 
I. , 11. 

ii 11 . 
11 10 

idem 
U L T I M A S 

Funioi publico» 
Al-tllrfs d»i F«l»»lo '1. 
I 'I" I ' -I. " i: 
Al ollcwa Kfr.es .1»; ", »J| I 
I u,[ i, -!;,::', du !.,' a Io !, 

!,, , . . 1 n 

A. T i iuuel 

Lrtrai da 

O r F E 3 T A » 
T n i i f/lmp. 

I • i . t 'Jl I 

- 1 t 

15$ 

9. r n i i i : 

'' <J , 

idem, 
:omp. 

(. K 1' 

. o » ues ac aor.o 

• uia, a 
''..' trilhos 
para os 

ui" 

Gimira dt 
.1 »iu) r*í*»1«»io ex 
; euipriiiuaiu 

T ' ei.i}.r«•t»,",i 
.dem (80 f!üi) 
| çuan 'Ia C, «10 it t«. 

emlkffto) 
Meu i'lern (2 » eml^ii) 
fdem 0« ' ' 3 ,J' : ,A» • 
;<Vu) Idem (2 • emis^io) 
Idem idem da Casa Hnms 
!d< ;.i idem t do d Car-

los rem 10 'f. ' « 
I.etraa da (J. da rmaplnu 
Idcrr. »*<• i'nm|.i!i«i du ?')0$ 
IctiMN ( s trai 

duo ralme'ru 
Idem tia Lamara da 1UJ 

í laio 
Idem d \:«ro' 
jdem Câmara da Jii> 

dltl.v 
Uhm da (.'amara Municipal 

du Mof '" h 
Idem da C«mara de Kib9i* 

thü iTet 3ÜS9 
Jdf-tL, a Ii0 dl ai 
Itítm da La m a de RlbJ-

r6o>inü(j. 
Idem 1 :» iü. da La.Qi.ra 1| 

lt«tJl»a 
iU-ui da Camarada iry 

' -tf. i da «. iiui . i d i "ü Ltii» 
I :<juj, d ii Ch.i: t <l'j \in:»aro 
I iciii. da " am.ira lo T«t.diy 

i - . r a m » t (.'o:nj.aüiiia . .i - • irv íT f . 
1 . »irma-s á ordem. C/I.cí Ff 10 volume» 
arauu', barr ir ia ulv.iiade a «ioiu; d 

i e comp.; R N C tri u - r > A ' ' 2:>) 
rolos do arame 1 . ar . »i.••, a Kodova-
!li ) Nogueira e comp.; I A' tr :angulo 2 
r-. I)oui;i.io e machina.v, i. Sch.'.l e comp. 
N D M 2 ca. armas d ; caça, 1 <i. pedras 

Maaire.-to d j vupor na< ioaal 
entrado cm 1.2 do corrente. 

lJti J<io de Jii neiro ; 
(..'rfC 235 vo!"m»--a ferro c chumbo 4 

O. K'*.-; S P R reg"olhões de ferro 4 
Soares Mcdei io* e comp.: CSS 3 volu-
mea material ú Cumnrs.são Sanitar.a 
i'aii!Í5ta; M M C 2 volume- < humbo u. 

' Munia e comi».; 1 ' ijuartolas oleo a. 
Alberto Cardoso; ClJ 2~ •;.->. bacalhau a 
J«i»ureu<;'> .Maril.:s; L» uiai i^ulo 1 " ' vo-
iiüiiou veia» a B. Krnesto </!iima:*ãe«, C 
KC 13 volumes loucas j. Corte Kcal « 
Corrêa. 

i ) e Angra : 
LíCtrciro 1 volume i.hapéo.i 
De C ara^uatatuba 
Dpio.s 7»->5 bcs. ca: • a Kaphael 

pa: j e comp. 

ordem* 

S u a * 

K x i » o r t f ( t < l o r e i i 
í f :e au. 

anua.i 
'f 93 

.-!• caça, 
Ed Tati 

le CS í 

a Núncio fie M -o, h T 2 c->. 
c. cartuchos e muni-
ano; HeC 100 barrica» 

( istx 
liui 1 

I f.T ; OI • n pariram 
.«t ü« ilcuda.̂ . 

vidr i. ristaea, 

í^raxa 
letreiro 

i-omp.; 
Fi lho; 

du h. -H 
<]- IV 

d'> 1'lahbal 

, l i; 

I 

3S 

81 

9 $ 

% 

s $. J) 

AOÇÓKS OR BANOOS 
ommerriô o Industria 
CVdlio l.eai. caxtaira Uyp> 

liifef ari» — 
h I aulo * Cvi t-: 
Jdrm a «o lia» — 
( nláu áfid. »'a:il<i J2| 
Ic-ni, d í ) dias 
('oDim. Ilalo-Braiüíaa'» — 
]|«!jaiio dei Brasil o Cf40 f. — 
ILCUBUÍÍU Am,itiiuia —» 

AtVÕEi DE COMP4MH1A9 

3 > { 

14 i 

ordem. 
D- Lisboa : 
J P r 10 p viu 

redo c comp ; I. 
reb )'a->, I .A l c 
• i es» d'.•-> Santas; 
Prado Chaves* < 
nlio a Pattis» a * 
a I.uiz 1 raura d-i>, 
livros a M. Ponte* 
idem a Pedro de S. 

I De I 
JAt 10 ca. bacalhau 

t 200 cs, vinho, a João 
e comp.; T„B .'0 cs. vinho 
»..> e • jrtip n » C 100 o . 
Duarte Cal lado: KCeC : C 
Cuoco e comp»; C13 10 J e : > 
nho a Cario Bernaaconi; A T e C 2; 
cebolas a Araújo Tavares e comp. 
CC 2 '0 cs. reb.-ia-, a J lli. Pti^üs: 
bone e comp.; I*/iM triângulo 1 1 

vro.s a J. de Mel lo Abreu; JwF 
vinho, a J. Gornes de Figueiredo 

Orion 

O Jor.-.e P iguei 
C-». »dh s 3- t.s 1 

a I.ucio Antu-
•12 cs. vidro a 
PeK 20 t-5 vi-

ho; I' 10 ca. alho 
Santos; M P-< 1 .• 
; comp. P S M 1 c. 
M i.-alhã -s. 

á ordem; .TJFC 
ori^" J'i^ueÍredo 

t í.eite B.is-
vinlio, a I'4. 
i. vinho a J-

I i1 

;.', |,M. . ' P.I l 1', 8» l.'I|l)J'J 
.i. nii-iuim, Ir». 47 '.»sa 

Ml IKCÍ--I i.,., • .» . lJ.2ol$'l'JU 
O. me.mo., fri. '.l ;.»'< 

0. FOD.M» t c •J 1 . 
O- |.,Miu .- 1 - 7S< 

T. o l-.r w l 1 • V ' 0 1VU >J 
( j . :n»í.:.l H In. 1: i lit 

K. Iv... . .. 1 • j 11 
O. mií.-ii t. In. (i "5. 

Si * 4 ü i M l l 
AM ,ir. *' 6 i.yj 

l.ü . V t 1 JG1.JJU 
• ,'J'. 1:.. 

I;.:l u/.- V < a r iicfi i 
<1. i.in u ÍM. 

;su.- il . .» i y i j j t jo». 
U. Kl' -lun-. fu. :l S'. 

A . .iu,. li c 2 iisisjj 
O ,» II'»- fr» V 71)11 

/ i r-t. - r .1 low k C. l 3. * . l t 
O- oi.-.un. , ín. .Jl 

1.- • A) ii i \ i 1 _ i'j? •; j 
i> me-m- . 

I i ( 
i \j.» 

1 -I3l.il> 
I i. menuiii. fn i :> j ) 

1 .'i J»í> i 
U.l li,» fi i. i ;».u 

II Klll. .» i 17*1 « N 
t.»y 

li-
1011>i i 

>*0 •. 
12̂ .» ' • 

í 

7$ 
$50J 

38055.*4 
10895. . 
27342. . . 

1337. . . 
2o -40 . . . 

forueciincnti) dc obj».cto> dc- rxpediente tuido pelos seguintes jurados : 

PH i:\iic 
1469 

DK 
.264 

50 000*'00 
6:000$ » »0 
2:000 jOo ti 
1:000*000 
1:0005000 

=00$ 
47405 

-8 1 

8 1 
1069 

F O O T - B A L L 
E::; reunião realizada ante-horitcin, na 

sé^t do Spcrt-Club Fortaleza , foi elei-
La a -.e^uinte directoria . 

Presidente, Ar i l iur Mendonça; viec-
rresidente, Antonio Caraata; secretario, 

iruituarãe.s; tliesotireiro, Juvenal 
y . -maries ; nacal de campo, Antenor 
- ^ e s ; capia ic , Antenor l iuimarães. 

ã secretaria da (.'amara Municipa , em 
setembro lindo, conforme a re*iiiiaição 
da respectiva Jfiresidencia deste rnez ; 

134$.r(>0 a Augusto Siqueira .v Comp., 
f>e!o fornecimento de objeeíos fie expe-
diente & «nesifia Secretaria no tnesino 
mcz, de accordo com a requisição da 
presidencia de ÍJ de i te inez. 

Sr » . Huy Cabral Ilotelho, dr. Carlos 
cie Camargo To lomony , João Augusto 
do Sacramento, Joaquim Cerqueira, dr. 
Pereira de Aiuieida, coronel Ilaptiata da 
Lu/., major Domin^o i (Juirino, Ferreira 
í .eáo Netto, João Augusto de t iodoy , 
Henrique Fagundes, João Baptista f r e i -
tas e Silva e Jestiino Antonio dr Castre. 

O rdo foi condemriado a 2 anuo» fie 
prisão e multa de c;n«_o por cento sobre 
o valor do damno causado. 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
k - u e t í u i a d o I n t e r i o r 

Aet.a Sorretaria á flisposição 
ao :r.f<-re*4a iu a n a t u r a i ^ « o de Lu i z 

Requerimentos despachados 
De Osbando vSt <;evin e Salvador Pu 

çüese, sobre impoato — A o Tbesouro — 
para o » devidos fina ; * ' Ü , U I U 

de Gui lherme Echey, d, Fran.;:»ca de (* juiz da primeira vara Commercial 
Camarg-o e dr. Samuel d.is Neves, pe julgou procedente a acção ordinaria em 
dindo d{q/rovação de p a d a - , Anf'»nio «pie A lassa Kub< khe move contra a i 
Sgazz i , Nunziato Canteiro e Adr iano, Companhias d - Seguros Kqtiitativa e 
Mendes, sobre constrticçõea — A ' dire- Brasil e condemnoti a cada uma a que 
ctoria de * >bras para os devidos fina, 

de M i ç s e l Pignatari , pedindo oxnpar 

P«KMIO> DR 200$ 
10021 108*0 14094 1..13S 
15ío »6 21258 30592 306«.6 
43507 i '413 2073 53 467 

56718 57834 6901 
PRÊMIOS r>B 100$ 

3730 3896 o202 í»f>43 *.'*q1 
10681 13536 14033 14137 

210-»'» 3.3054 33S01 23523 348c8 
30107 41038 48372 40404 -2765 

50o 7 

4244 1 

1 io » 
"126 

16:3 5 

:o4U3 

7 8o 2 
21705 
3-34 = 
53083 

•sm. 
timento no mercado 25 de Maryo — In-
deferido ; 

pague a quantia de 20:00(»50«'0, juros da 
mora e nas custai o auetor. 

O juiz da V vara indeferiu o pedi-
do de arresto requerido por Affoas* Ti-. 

34215 .54 - >1 54311 55435 cW 12 

ArPKOÜJ44V'FS 

e 3Í056 . . 
10994 e lO f * . i :o$»)oo 
27341 e 27150 lfutOOO 

13*6 e 1340 l-OiOOO 
e 2654ó IH >«000 

DKZFNA1 
3*051 a )S060 * . . • * '0$000 
l i )8'H * 10ÍW0 * . . # . •'•fooo 
22431 a 22430 . . . . . .=0J»MiJ 

Mo? v*na et d d 2 •')$ 
' Idetn, Idem, 8j diai 

1 miilbta 235$ 
Idem, idem, -li dl — 
Efelhoramentos 1'aiit i;3$ 
idem, a 80 Uia« — 
Antarrtica — 
^ de F. de Ararn^ isr® — 
Industrial de S Paulo — 
\ jdjBria rai.ta .Mau * * 
leJfcpbouicH -d. 
tn iâo Hport l f » — 
j:or Harrty 
i niilista d« Ele< trici lals — 
Slec&aira — 
K. dc Ferro de Dotirsdü — 
F de Frrru Ilatibenss —• 
laulibU de Sffguro<, ü. 4j (. 
Mi m a 30 — — 
Arm, Geraes de 3. Paula 0'f. — — 
ítOKlstadora de bentos 180$ 
( f-iupaiilila Central de Art&a-

7ea« f.ieraea, «-I40 [. — _ 
Pai,rica de Cimento ÍUÍJ Bn-

ai lcira, ínt : i . $ — 
Bloinfco fap a tinta de 2 0 0 $ ; — 
lece la f i .em d e seda — 
& Ci/muierc ia l I ta lo-Bras i l f f t -

na, c {40 *f. — 
bitern tle Armazena Gertes — 
Idem, id*m, '[.50 [ 5ã$ 
FefiT.adnrH Fh 9â$ >?f)f 
« iu,, i h a '•• e i . . )-. :« — — 
F.<n; Prígorlfi a laC. — — 
Idem, «t*0 *t — — 

DKBK.VTU1M 
T.^pno I M Í31$ 1 m 
No-.t* Pi l n — — 
C Fsl>. P»<ií;at«aa |ff| 

A^ .a* a tx». d; Ri-

!•$ 

1 $ 

9.1$ 

22J 

11 I 

Car^a do vapor nacional Urion , en-
j traio em 14 do corrente ; 

I>e Buenos A i res : 
Letreiro 1 volume peilegos de pennas, 

a íCgydio Fernandes. 
' De Por to A l eg re : 

L t . 107 cxs. cebollas, a Ricco >k De 
* ^ Lues W M 6 volumes artigos üelleifo, a 

Patusca e Filho: C D 2 far«' i couros, a 
João Jor j fe , Figueiredo e c. 

í>e Peiotas : . 
i J F F 21o cxs. cerveja, a Jov* Francisco 

Ferreira; l i 300 c w batatas, a Belle-
ijarde e c,: A 100 ditas idem, a Lucas 
Graça e c.; P 3 pipa» sebo, a Barbe-
ris Monesi e c.; Letre iro :0 fardos xar-
qtie, a Gambá e c. S M 30 ditos idem, 
a I. A . de Caldas Filho; P F 6 c*a. xar-
que, 1 cx. banha, a Prudenek» F . da 
Silva; C P C 1 rolo dc sola, a Leandro 
Ribeiro. 

De K ío Grande : 
i M<0C 4o cxs. biscoitos, a A . Troinmel 

e f . : J IC 7 cx-s. conservas, a J. Doneux; 
L L M faidos xarque, a FUi. Marti-
nelli e c. : I/j 1 burricas ma-->a toma-» 
te, a Jo-,é Bento de Sousa. 

Dc **l*/rianopoli» : 
JD 3 cx» . plantas, a Victor Breitbaupt 

' e comp. 
De São Francisco : 
G T 2 b a r r i c a s camarão, a J. Do-

neux; L S 5 cxs. ro l la , 12 barrkas ca-
, marão. 2 cs. gomma, a Sérg io C). Nobre-
ga; E S 4 cx». coiia, a C. P , V.anaa 
e cotnp. 

De Antonma : 
C K A 20J fardos pa lbVs , a /Cerrenoer 

Balow e <CKA 0 dita* idem, a C a r - ' 
i rafes: e comp. 

l;un i H « 

A l t e r o Ke i - ' 
O me.im<>, fri. 

M. I " , t * . M 
Cano 

Os meaaoa tn 
Dfv rsaí 

. M o v l n i e i H o « l o P o r l o « l o 
M a n t o * 

1J». 

$ . » H 
j* )»K> 
l ( ., l 

t 1 
l l J l 

FMradai 
IÚS 1S 

' O IJ i . 

on 11 

Hh 
O V p 

», var 

rs'" -
r a 1 
i gen ro.! 

a } ra-. :1 
.! • e :n 
Uahia. d 
('ónai^ii i 

•• » V ,f, 
on-i i i i- • í 

M "t. «Ui .% C. 
45 d .rt? d r 
r,: ib • <•;.• \ \n • 
l i j 

1. < r , 11 : a >\» • •, o var- iu-
Miij» iu '1 --»fi.riada.« • C •>[*••> o, 
.'Mio H !V|I« . - .na At f r. d. 
Ma:; e o • - "»m 30 'lís-i ' • t -

aj-or ' -a f a ld ron de 2€oo tf .«i •• 
• a - i vaflofl feoeros; eo tn lg a ••• » i . -i» 

uin 
Prm :»• d « 

A C. 
a ri 

^ . ... . _ 

5". f. • n -.m -4 '.as d*- n , i, 
• ; i ai lfa:l" VAI ' »-' da ; «»c-

4* " • '3 «•-:.• r • , I'» a '/er.e:...e. B v 
1 à C 

l' - I; • ii • •»-, • o'i t d a-, de •.•;-:»<• r> vm 
i 1 * 1 ' » 3 9 » ' . - l a d - t ; « i u 
-i . ' -.S • «I o a Flii Ma v n-li. AC. 

-abi 1a-
Vapor a 'Ao: i, com var.os 

piri l i ar., 
\ apor .• ••! a "o «!»v 'ou • tf ara Gr»f> % 
Vapor . a j tí .j ".lu t:aa<. / pau Bayr 

n jf Airea. 
I>ia 14 
Emmda-1 
!->« fc». A.rts e ' f- aU*, H * 

itu.. t VA] ,: A' . • ».-:oa de 64-i ;0:»-hl4»»# 
VPT i -;en rui O § - O S i . íí. ia 

9o iia r>Snta« 
-Bfii-las 
Vsoop aa' >nA "r O.l, tJi v»;ioa ^vüMI , 

pata o Ri-i 4-: far, 

ffiate tjiclauai -ia . ; la , [ ti* 2«# 
. í í » 

m 

H í 

t 

k 

, 
', > 

61. 
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C O M M E R C I O D E B A O P Ã U L O — T e r ç a - f e i r a , 1 5 d e O u t u b r o d c 1 9 0 7 

A n P a l a i s R o y a l 
do recelei 

r i i i : . 
Vai Mcipamos ú nossa oxma. frofine'"» 9 «o acftbmnoa 

1im v n r l u d o N o r l i i u c i i l o d o u r t i t f o a p u n i 
W B N T I i ) Í O S T A Ç A O . 

O nosso aortimento è lodo comprado na K U i O r v directamentc 
»os fabricantes polo nos-o serio l.candro Pilta, .]ito para esso li u rc-
•ido om I'arie. rortnnto. catamos cm c o n J i ç t t s do v c u d e r per i > r i -
V O N o x c c p c i o i i í i e s . 

Ah eiinas. famílias IpcrarJo bastante em visilnr o nesa j estabele-

«iinento. l e a N D 1 í 0 ) p r r T A & M A D C I I Í V 

J L J J P A L A I S R O Y A L 
H u a & . B o n t o , 6 - 3 : 

E n t r e o.1» l a r g o s t i o l t o - a r i o <• S . B e n t o — T " U > i » l i o i i e , 
S. I 'AUI .0 

10 (ü » 

B l u s a s f e i t a s 
— DE — 

Bat i s l e do côros, c o m toda u 
f r e n t e bordada , a 

4 $ 5 0 0 
T e m o s d a s s gu in t es córcs 

brnuea , rosa, a^ul c laro , bei-

g c o c r ' m o . 

S ó N O 

1 P A L A I S 

B L U S A S 
D E 

N a n z o u o K 

© 
COR li 3 V VRIADAS 

Er. jecittlidribi lio 

R a i a i s R o y a 
P r e ç o s sem ( o n i p o t ê n c i a 

Blusas de mol mol B O I I P A S B R A N C A S 
cu ia r e n d a s , 

b o r d a d o s » b o r d a d o s n m i ! o 

A R T I G O C I I I C A 

Í O S O O O , 

1 2 8 0 0 0 

1 4 R O O O 

1 5 * Í B O O O 

1 6 S O O O 

E x w p r l o n a l v e n d a ' 
d u r a n t e a s e m a n a : i 

C a m i s a s d c d i a , p a r a s e n h o r a , o ' . . f õ o o , 3 i f 8 o o , 4 $ ( W 0 , j 
õ $ o « o o < i $ o o o . 

c'orpiuhos brancos de nau.-otirk com oilo ordens da entre-! 
meios, artigo chic o dc bom nos 
to, preço de re. lame—cada um 

Saias com babado», c o m p ^ / < " « v r-*. 
3 uíiiulij u« i cud* • e m emeio, a D T i 

Saias 1 r.\»cas CJUI b-h.Wos 1;or- 1*7 t i » / ' " N 
rtr.dos, com 2ü c. de altnra, a I i j l U U U 

Ternos um enorme stocL do H0 I IPA8 11ÜANCAS, eomeee ja in : ca-i 
'misas do dia com renda», com bordados, feslonet, bordados a mão, du 
jiiiorim, b.tistc o cambraia, calvas, oorpiniioB, matlnóe», saias, camisasj 
du noito, etc. Tudo durante a sotn.ua está cm tranca exposição no iu 

'torior do nossa catabeieciineuta o u m os pregos marcados, aliui das, 
I S t j O O O jcxnms. famílias vorillcat . m a realidade d«> nomo anntmcio. 

I , , , , , t> , , . ,,/-vv i i i O c c a N i ü u o p l s i u u p a i a .1 c o m p r a d o i - m o v a i s 
iMode l o s d o T A L A V A U » A l , l A U j > A ! A y S | ; 0 Y A L | { L T A S . B E N T O , G l ' 

Vai-ieilaòo um bina is d* 
• asila um todas n j cò.-es. H r p r m ç u s j : \ c i : r c i O N A i : a 

N O V I D A D E S 
Sombrinhas da linh > bordada • 

do nau/ouck, doada 

i 2 $ o o í > : : : : 
Cortra do vestido meio cmPo j 

ciouados cm voile, 
mt i e o cbie, a 

Dito ' em mol tuol com b o r U d u J 
feitos i mão. 

B l u s a s fe itas 
em c ics lisas e bran;a«, a 

- Í & 5 0 0 

I n d i c a « t o r 
Cr . Alvas de L i m i 

I R CnÍTerMdfidc do Fnrlz, rir. <3i nene?; 
ror ' i :g i :c?n c da tanta Casa. Ksp. molest. 
rar^.intA, itnLOiitH, urh.aiíaa o partos. 
— Rcs,: riu Ia l eu: lívllio n. 42.- IOUJ\ 
TUA '10 3. llcilta B. tt-A lllüa 12 W a 312) 
XTLCPBOUD Ü. 201. 

Dr. Saul tia Àv i l e z 
M< lt •, i.-is jnt» rnus. ««ypUilitioiis «Ia p • 

1. !.•: \ <J M- O ".A Í •"•i" • { 

]!,•;•., «'.» 1 •:,*>•. 1, 'lO 1 ».- t. 1' 1 '•! • 
a:• •. 18.7. i:< MÍ ..». iua 1'an.»»:,«: •: . 3*. 

Di*. Francisco Lara.? a 
Medico op<*ni«lor <• partetro M peciali-

«V • - o i a - !• - -l M t " » - ^ l-
F A ATOS. ' ont ulioi ío, 1 ta M ?«:••« i'»t 
«)<>i a i' f í . - 2 ;. .... . K' ' -'» 
ri:a Vp.i,.;)$-•.! 10, 

Dr. Arthur MsaUouça 
HcaWencla, ruii tcucial 1 05.--

Lonsultorlo i • . . ; • 
»•!••: •_ . — io nscic* 
i)ia i.s 2 Lortvi da tarda. 

Dr 
( l i i i. a me. 

III«ra ua S . I U I H 

i'ltl ll)'"Íl : . 
R' II o ii. -ir», 
II 40. 

KubiÁo IVIoIia 
R; Chcí»; •••<> « dr- • li-

i a>a Residi :i i; . rt .i d. • 
t'. CuiiMiltorio, i ..i d»- -.m> 

ile 1 ii s i' tiL-üid. i i ione 

Dr. Roberto Gomei Caldas 
Fspeciulteta de moléstias do eiiança«. — 

Tonsul tc i io, rim da Q>iitnivia n 1, tobra 
do. CouBulUiSdo 2 4 hcias da tarde. i t « 
eiti-n- iM, n:a Major i.ucdluio u. õ CCou-
fci/lavão) l e l tpUo i : « 102. 

SEGGAO NEUTRA 
A ' l ' n ; f e i í u r a 

Sou forçado, Oaio prepiietario e 
negociaiite da travessa Unntany, a 
truíer ao conhecimento do >r. dr. 
1-refeito uin 1'acto «ji;o h. s. com 
toda a certeza desconhece. 

Os engfuheir-3 encartt^i-dos .'o 
cal.' uieiit-i da ma «luar ny. talvez 
y/r cotnuiodida>'e ou et-onomia, 
ec r. eiiL-çc, ]•:".% o respectivo sor-
vi,o, do atra 'ine as a^uas dum 
boeiro í|Uo teu; a.iliida na travu-ea 
<!a:rany al.i dei ce taram. 

Agora tacs eugeiiheiris ordena-
ram a exeavaçáo tia travessa, que 
«•ta num i etado lastimo: o. ver 'a 
d> irainente intran 11ve!, cheia do 
buraces, n o uttendendo a ie-la-
IUHI.ÚCP, muito embora sejam com 
itso i e ti ,ica loa ts moradores e 
propri j a ' i s. 

Não hivera no contracto tírmr.do 
por ei.-s a sre. t;ma ciatisuia n e os 
obriijiiu a fazer' O) as obras que 
contra, taram com materiaes pro-
Jir;- a e c*coliiid IH, c :;ã i toni a • a 
tira la duma rca pob ica, qua nao 
p.<de ser iiiuito a:cq wda nem de 
boa qualidade '.' 

Para p io .a do qu n'o aflirmo, 
que p 'c nu coniirti ado por todos 
n bitI i u i te, da rti ',aili.la iicn e a, 
«s l lio a : Ia tarde, lá foram car-
regar arca as uuio.-as us. SJ'J, 4ò!)l. 
1V12, 4-.V. o 4 

Observando aos carroceiras quo 
Hão j o liam leva, teria e aiéa da-
qnclle lu^uf, pois oj proprietários 
ua rua ali a u m col lo^do | ara 
aterrar, a s. a própria custa, suigc 
o encarregado du serviço e ordena-
l lns qU) a levem, qi.i nãoo l o l e c e 
a nirguem o os p.-ojudicadea quo 
to vão queixar a quem qui/erem. 

üs.es fucloj (,«t;to a pedir a in-
tervcni^o da 1'io.ei'urii, paia que 
•eji.iu ri apeiLidbs .8 contiactjs e 
íscalisadas as obr..a. 

í , l'an! >, M de outul.To da 1007, 
I c o proj rietario u negocian-

te da mesma travessa, cr. João 
l-iani.ho, 

Dioc.o Mi Nnrs 

A I » i í l e / a 
A Sociedade Paulista de Agri-

cultura. quf tanto he interessa jjt-Ia 
prosperidade da lavoura, nomeou 
unia ioj:-II:: são para representar ao 
sr. Williams Spetr», superintenden-
te da SiJo ra>do Uuilirni/, contra •< 
cievai;ão «!c tarifas de»,a listrada. 
B ' dc jus! ;.i reconhecer que merci 
louvor.» rs.a nobre iniciativa. CK 
produetores atraveuam uma cri.-..-: 
tremenda, que sc \ciu aggravando 
de anno para anuo. Se o preço do 
c a f í u io sequer para as cies* 
pes.is dc prodticção, devem a-. estr.i-
das de ferto on-ervar as suas t.iri-
fa^ aitas ou eleval-as ainda mai> ' 
Seria ag^ravar urna et qu-- jú 
tom arruinado tantos Iav:ai!-.res. 
Mas, por m -to i obre que seja a 
o. • ativa fia Sociedade Pauli ta 

A- ricttHura, seja-nos permittida 
uma arg ttlção. Salva-se a lavou ri 
i 0111 a rc i: de fretes .- l i ' »uf 
ío :ente a c< "pc.a^ão ila Tnt̂ Ic -i 
Rasa companhia cobrava n o rfii 
p. r I. oi;:. Iro-toaclada de eaio1 lie 
ucliciade, de Jundialiv 'a San-. 
Mios, con. • prettndc cobrar, pelo 
ir-csuio tran po t»-, 185 réN, de 1 
dc uovembr ) « ni deante, rompe ; 
lueta contra a compuubia. '»11*1 

li-.ja l.oia «<;ti»o : am mento d 
não é que lia de ptrétr a la-

voura, br," , , ; i i sem csf.erançai 
Os r.tales que a t' rtur.'in são com-
plexos. Ka falta de braços, ha falta 
de credito, i:a falia de trau.-p,jrte 
eu transporte caro, ha imposto" 
excessivos, ha baixa dc preço, lia 
desunião da classe. Ora, salvar 
«e-á, por ventura, a lavoura w; a 

fmtto Ha<(i r: f cobrar como ati? 
agora, 1-10 r^is por kilumetro tone-
lada ? 

s itiemos to<!o4 que a Sociedade 
Paulista procura, apena , biiratear 
o transporte. Mas, r (s 'e o s'i 
lonv.r.el iatuit", porijue não ped 
tanitiem tur.a redoeção ãs outrius 
estradas do F.stado / f.cmbrãuio-
ante-bontem, um fac'o q ia.si rs 
ípiecido. Km „ prosiilmte da 
província, conselheiro Francisco d»> 
Carvalho Soares Hrandão, com o 
lim de auxiliar os lavradores, ntt-
tIM ^poca em que inuito baixara o 
ta f ' : , convocou uma reunião do 
representantes das estradas dc fer-
ro. Nessa reunião, effectuada t m 
palácio, pediu lhes qur conce les-
acm uma rediteção dr tarifas. .In 
roni/nnhias w-fiiri ram no <//;0. 
K m 1.S88 r l^S'», como sr elevasse 
• taxa cambial, nt . om/itnhicê 
rn»« ntra r flu. l im L'Wo, A IN-
giCiã, para prestar auxilioá lavou-
ra, attende» a solicitações <io go-
t f r a o federal, rjuc instava j vr urua 

diminuição de tarifas. A mcsuia 
companhia offereceu-sc, espouta-
ncauieute, para abater, de novo, o 
preço do transporte, Ha, pois, va-
li. s precedentes. Se os ha, porque 
o governo ou a Socie.la.de de Agr i -
cultura não tenta, nos dias em que 
poucas esperanças restam á labc-
ri. sa classe, conseguir uma redite-
ção do preço de transporte, wrto 
Âa htfflexa tónifntfi íhq9 iI'.i$ o i f/rui 
(•..'/,'. •'o" imulistiis .' Se não reclamar 
das entras companhias, jitlgar-
~c-á que basta, para allivi.ir a 
lavoura, a conluia.içâo das tarifa-
antigas da ,S. Pai(lo Tüiil cay ! K&0 
ne^anu-s quê seja indi-pen^avel a 
cooperação dessa empresa. Mas que-
r-mos di.-er que as demais estradas 
de.cm também prentar o seu au-
xilio. O superintendente da In-
glt. a disse, ba dias, que, durante 
a grande safra, cila manteve o pre-
ço de 140 r v jor ;•: nclada-ki'ome-
tro. Mas accrocenta que se a 
.í'. /' :'o Jtaihra-l tirasse surda ao 
pcdii o do governo federal, como 
e i drnuu- sfrorfii», seu procedimen-
to seria menos censurado do que 
a^ora. Yc-í-.e que o d i g ro sttpciin-
tendente ailtide, iro n i>j a mente, 
oulras companhias. A riesegu.li-
dado o descontenta. Mas, se ÜS ou-
tras grandes estrada» íi;:tsaçm ou 
se ainda li;:crcni uma reducção, não 
interporá elle a kita anetoridade pa-
ra consenti ir o apoio da Ing!c/a 
Procuro a Sociedade Paulista, pres-
tando mais um ssbi^nalado servido 
ao Kstado, uma rcdiu yão de tari-
fas cm todas as grandes ettradüs. 
(Jue essa reducção allivic brm a la-
voura, sem eacrilicar a indiutria 
de transporte, que taiubcm iu«.rcce 
todo o estimulo e protecçâo. 

Í Traiiscripto do CommtrciQdi; São 
Juulo, de l-"* do corrente 

I 

f 
D r . 4 

4 S p i - c r u 
^ e parteiro. 

\ V . O o v d i i n 
nedieo-operador 

Coumltorin, r ia 
de S. Bento n. 61 (sobrado), 
de - tis 4 da tarde. Jtpiio-
ne, 1023. Residência, A'.i-
lueda do.. Bambus n. 1, Rté 
lia :i i.eras do ii.aubã e de-
pois das t ca tarde. l e l e 
piioue n. 404. 

Pau lo ou Santos pata 
de cale. Paga ;t vist.t 
documentos . 
d o c o r r e i o | 

c o m p r a 
contra 

D i r i ^ i r - s c J c a i x a 
t B u e n o s A i r e s . 

H f l 
i j i 

A * p r a ç a 

Ku, abaixo PS?ipnado, dcciaio que 
vendi o negi cio da sv uida Inteii-
den. a, Itíã, latuapé, ao sr. 1'. e 
iij.pe Vcccbi: o agradeço aos ao i 
gos desta praça com quem tive 
transa,fes. 

í-, l'»u.'o lã de outubro de 1907, 
A N T Ô N I O Go.vt.s 

« f ..vmamt '--> 

Saracsbaia'Baifway Co^. -ny 

AVI,-O 
1'a,o publico que, terça-feira, 15 

do corrente, será entre^uo a esta 
compaulia ] elo governo do lista-
do o trccbo de ó l Lilomctios do 
prolongauionto de Itararé, ent o a 
estação de Itapetiniuga e a de Jiu-
geulieiio lleruiillo, 

1'cs-a mesma data em deante ae-
r.l aberta ao tiafego da mercado-
rias, ene, mu.en .3, tclegrammas e 
piosagairo», ai e.tações destt ra-
mal até lingenheiro llermill >, si-
ta.'Ia no kilometro ' f jo do referi 'o 
r .mal , vigorauio o se^uiute horá-
rio : 

I pc .u i i i j a . . , . 
Ce-aiio 
üerval 
Lngenheiro Hera i.1 j . 

Eila.Ut 

-V. T. 1 
Ci . e j i Parte 

T. 
— 3.:IÍ 

4 L'2 4 L'I 
D i a 0 18 
C. 05 -
M. 1. 2 

Obega furte 
M. 

1'ngenlitiro Hern.ilio. — 5 tu 
Herval 5 OG ü 01 
C e - a i o tí4tí 061 
liapetininK» . . . 7.35 — 

fí. Paulo, 12 de outubro de 1 t)7. 
..'u/.n M. f--'t*in, 

Superintendi o te 
-T^r-.-r.-.-.r-. -jm-

Sãs Fíüío Raiíway Csoipaiiy 
•JARtI A |1|.; CAI ít 

1'uço publico ..ue. nos t n i n o « ò o 
avl.sj n. 1I I, de 1." de abril de 
Ui>-í, do nistirio da Industria 
\ iai;ão e O i,.s i ublicas, a taiua 
p..rn o trar.spurto de c a f é , na linl.a 
10 í-. n o j a Jiindlaliv, Io proximo 
m . de novaiobro em diante c »'." 
segou Io aviso, será a soguir.tc : 

Café benciiiiado, tal ella 11, 185 
íe i í por tonelada e p r kilometro, 

CatV cm iB-quin^it, tabeliã 3 A, 
11 2 r - i . por tonela la o por k:IC-
uut 0 

t'afe em rsreja ou eòco, íabeüa 
3-1!, 14^ leia ior tonelada e por 
kita.nctro. 

Siípcrinlinib neta, S. Paulo, oO de 
setombro oe llsj7, 

l| 'Miam S/>C{lV 
mi| ciintendente. 

í í l i d r J T A K W 

A o M u n d o 
feétü l ik í í s tí!e;'c 

E l e g a n t e 
: 5 t ! , ' J E i j 

G i V t i i t ü ü v a r i e d a d e e m p r e g o s <U 

2 0 > ; 0 0 0 a t é 

- ! e 2 . 0 3 , 0 0 0 , 1 o í 0 0 0 , 1 5 $ 0 0 0 , 

A F P E C Ç O U 

K e c e l i e i l o i i : ! d e I t c m l a s 
t l u C a j > i t u l 

l l lOS l M I ' O S T O S 
1'aço publico psra eonhociou n-

to lios uenborcs e ntrümintvs que, 
a pmtir .lesta datu ate M do c r-
routô me.', te procedera A arreca-
da., co se:n multa do «segundo *«• 
incstre» iIls iaipostos ereadoe p'la 
loi ti. de 4 da agosto do 11MM, 
a ssber: 

a so' ro capital .'.ecasas do com-
aae i co : 

b. i"obre capital d 'S emprcías iu-
duatiiaes; 

c) sobre o ca; ital das sociedades 
anonymas ; 

ti) sahie o eapitr.l particular em-
pregado em empreatimo» ; 

r j sob.o o consumo da ígnar-
dente. 

1 In 'o esto piazn, além do im-
po to, ters cobrada a m l:a de lo 
o o „o< que não vaiutiívletn as In-
feridas contribuições. 

.-« Paulo, 1 de ontnt.ro de 19 7. 
O admiiiiatrador, 

.4. Pa-< r i dr iJu#rtt 

C o n d i ç õ e s e s p e c i a e s p a r a o s s e n h o r e s 
r e v e n d e d o r e s 

tí.! 

I J 2 S I V . M E D . 

D r . D e s i d c r i o S t a p l c r 
Ex-aubhtituto da Poijviini-

ta ycral cui Vicnua 
Kx-chefu do clinica doa hos* 

pitueH. O p e r a d o r — m o -
l e . < ü ( i í i s d e s e n h o r a s 

Coustiltorio . 
KVA R DK 1TAIM.Í1MN'«;A,!0 

JJti 1 as /mi as da tfirfo 
'Xjfc:j,í.rüuM-;, 1 Uj7 

n-

( o t t i panh ia P a n l i s l u do S e -
g u r o s 

R I ' A D I K K I T A , 29—S-brado 
A Companhia Pauli-ta de Segu-

ios commur.ica ao publico tpie, 
tendo couí]i'ctado, de aceordo com 
oS mais modernos principios em 
vit;' r nas companliiíts c.tirangri-
ra»-, a installac^ão da sua ,-errfio 
dc seguros dc vida , comera a 

operar nesta especialidade desde nesta 
esta data, melhoiando ainda certas 
praticas e concedendo maiores van-
tagens aos segurados do que as 
suas con^encrcs. 

A Companhia Paulista de S< g:;-
ro..-, qi;c tem a s::a -.'-de social nes-
ta capital, vem preencher uma 
lacuna evitando que .-.«' c-côc • -1c 
KstadOt uma soruma importantis-
ísiina - ada armo, poi- a sua rique-
za c adiantado espirito de seus' 
habitantes, í.u:eni com que o segu-
ro de vida esteja muito generaliza-
do, tendo ncllc as outras eompa-
nhias nacionaes » algumas ' xlran-
geir.c. o melhor e mais produetivo 
campo dc acçao 110 IIIÚ.-Í:!. 

As- i 1 Ü a Companhia i ;a: li.-ta «'.c 
íeguros não > ' pelo meio ein que 
per;;, co.ao pelas garantias que 

« rc. ' .deve m recer a preferencia 
do j! blic", Para garantia dc seus 
contractose pagamento immediato 
de quaesquer sinistros, a Compa 
i;hia Paulista de Seguros dis]M"e 
das mars sólidas garantras» 

Km seu escriptorio central, .í rua 
Direita n. 2), sobrado,ou por quaes-
quer de seus agente-, serão «atendi-
dos promptamente todos os pedidos 
de informa*;".es, prospectos c ta 
bell 

S , J,aulo, 27 de setembro de 1907. 

E D I T A L N . 7 0 
Pe ordem do cidadão Teucute-Coronel C iii- luat-j Martins Costa, Tnien-

dente Municipal, eouvMamc-s aos po»::u:dorcs de leM.is dos Kniprcs-
t:in s internes de 1 02 e «ias • A ver-ida? , já sor:<a;:as e não ;p -
sec adas ao resgate no devido tempo, a virem r< ccbcr na Tbesou-
raria da Camara as s::as impcrta.sicias, com o respectivo desconto 
do valor dos coupons que tenham bit.o pugea depois do pra^o para 
o resgate dos sorteios. 
As letras sorteadas sJo as seguintes : 

E & p r c s t i i H ü i n t e r e o ü e 1 9 0 2 

J». I « Í » «U-
3.° sorteio resgL 

rõ4 

'M08 
1773'J 

8 í1 
9i -: 9 

10"n f, 
1-27Í 
2190. 

2-52 
44Ü ) 

119Õ5 
LT.729 

i 
03 

1'JÚ" 
ío i : 

d c i i o \ e m b r o d e 
ovei cm " 1 de jttllio de 
1300 e 1-7(1 

sorieio resg.davel em i l de janeiro de 
5733 5798 r,99 ?S00 "893 S«94 5960 5961 3934 i 

í1.' sorteio resgatavel rni 31 de jullio dc 1915 
-5 ; 1 .= l.=o l,2oa 8771 S774 o 94 .7 '-'40S 94CJ 
'•"•9 10717 10731 109-2 10«o- 10 " 7 12' -.5 12-3o 1 '.>íi2 

17 773 21111 21112 21113 22,.:7 22,oO. 
o.- tert'-io re.-gatavcl em 21 dc jatt-iro dc 190ó 

2""0 3573 3374 3575 3,*7i. 3=94 3.c')5 3596 5614 
1" 10"-.. 10o7 lu"58 10959 10931 10'32 1091.3 1 ' 4 
0 -7 111988 10'89 10"90 111,Cl) 11:71 11392 119 ,= 11974 
1 274 1 5273 1Í2-.-1 10o33 It,71ò 20 2' 211 28 21133 21"H) 

12r9t 

V a s c o n c e l l o s , S a r a i v a & C . 
4 9 — E Ü A 1 5 M K 0 V E I 3 B 0 - n 

o T Y P H i í I f l S DOS PÀIZES QUENTES 
A febre ivphoido, o typlio, a dy. 

sentaria d o m í t " ' cãuetit noa 
p .iizcs qiu ul s e alii , 'ib rsipMda,| 
p e l o s grau k-i ca' >r s « a liumldjy 
do, d'ondo na li oa mais iiisalu«l 
bres geiO,,.-,1 \ \ liumus isl 
pi ia< quo l i ib m i 1 pi izea 
qt lc ; i . . • Mi •••, 1 íd 1 — ; iiio.r 
IIMIÍ-, T.IITI-J.I :•) R s DO Milíatòl 
d e q u i n i i u d c C.lert 1.1, e á s pe í o a j l 
q u e t ê m a iuf« : iu id d'- e s t a i ;>i• 
acommcttida8 d ' e 1 q u o as c o m S 
b a t a m p o r m e l o u • -ta» p é r o l a ? J 
Com e f l e i t o , oll i b r t a m qii . t í l l 
sempre )iura M a' as f e b r e s TY-1 
p l io fdos , mu. . ,0 v . ila g r « - . o | 
preservam d*t •- • n c e r t eu , ! 
qoandol iaculúi iSt tooiabascomi 
antecipação. As i' 8 do buIfato 1 
d o qtilnliia d e (ilo 1 também o 
soberanas p a r a cort .r i n i m c d i a i a -
nieiitc as febres -i . • -..-fos, as f... 
brt 11 paludosas e ta / .ma 00 1 .!-
g ias p .q iodica. 5 . 

P o r if o, a A c i l \ \ ,1o Medic ina 
do P a r i z t o m o u a f .> u p p r o i a i ' a 
p r o c e s s o do p r r j 1 .9 a ' e . s t e t . 
d i c a i n e i i t o p a r a r o mendal-o 
á c o n f i a u o a ú o s d o o u ••.< .Jo toclos 03 
paizes. dada pt-rola c >mém 10 c ^ ^ I 
ligramnias (2 Krãos) de sal ile m t j d r j 
na. Toma sc a a ti d'e-tas pernla-i 110 
c o m e ç o e 110 li.n do a c c c f - o . V 
venda ' in todts as p'.arniacla'. 

O D " C l c r t a n t a m b » n i f . f para 
p é r o l a s d e bi<ulfa!i>, ò c c l i lo r l ty -
rirato, d e t i r o m b y d v l o , b ; va i ' i 
n a t o d e q u i n i r i a , e s t a tírTas u l t i m a j 
sorte.* e s p e c i a l o i c i . í c j u r a a s pçs« 
s o a s n e r v o s a s 

! ' . -> ' .— P a r a e v i t a r 1 i s l q u e r r ,i> 
f u s ã o , e x i j a - s e q o i i v u l u c t o do 
v i d r o t e n h a o o u a c r d o l a b o r a t ó -
r i o : Maiso t i I„ Kf t t J i / . , 19, r . J a c o b , 
! ' a r i s . I 'm c a d a p e r a ' • i o impr* s-
cas o I a s p a l a v r r *: .!•«• Par i« . 7 

m m m m 
L u s t r a d o r n t e r a 

rrancia.o Rodrigues I'ere' 10, i.a-
bil atíist.1 na erto do euooi.-.r :-oa-
H1 os e loulto c nliecido 11 eeta capi-
tal, oITorcce sei - e i vivos . 3 . TU.as. 
i i .mili .-a, po len I > s e . t roiurado 
t a Cana Ailcui.O á r a I r^i a n. 
l s , 011 em sun leaidenciM, á iu.i 
Carvalho n. .')'', 

: ' 12 
<424 

38o 
442 

( t e t o r e s g a t a v e l c m 3 1 d e j u l h o de 1906 

19»,3 11'/TI 
7 01 2üi 20 

3V.0 -1102 4403 4494 4405 
412o -"7'2 8 = 23 8 = 24 S.= 25 

11972 11973 1349= 1-241 1324. 
21299 21 -nu 2t3lã 21. -<2 2',oll 

9(80 
1 .,-00 

5 : 5 8 
10-x5 
12 >0 
2,«17 

4 408 
11954 

1 . 1 9 4 7 o 
211.1 24. 4 2U-

8." 
20"- 1157 

109 = 2 112.S9 
132:2 13253 

D R . S K N I O R 

DEJITISTA —A.MI.KKJA.VO 

R u a S . B e n t o , 51 

A l l f o i l t o ( ' . l ie ( iltllHI ^O 
Cirurgia em teral: gyr.e olo 

( ia , pai tos e «ias urinaria*. 
O as iilorio : — II ia S, ileBto 

n. ALT03 J i I ' r "Bír . * Jo 
Leilo'. 

Do n.íio dia i a 3 koraa 
Ro i lencia: — Alai» , da dos 

IlauibOí* n. i s . 

o 32o 
4 492 

123.'7 
loS .0 

rteio r >.- i'av-1 rm 31 dr 
4421 4422 4423 i,4o2 7l l 

11947 11 >t.4 11 o f a l l " s i i i - . 
' 1 2 4 132=5 1 1219 1 3.-i, 

9.- Su.teio re íf^lavcl ettt 
93 4U14 4107 4110 4142 s l l 3 

7782 7818 .'-4 
«9 O l l ' i 

'78 I I ') 121 D 12. st 12388 1-2'D 1418' 14497 14 (10 1 
oi lo-, ,4 1' 89" 1817o 1 .12 JM.1S :H',J9 13620 IS.,10 lfcOM 

1 - 76 l.So l - o i , 1-..-7 i -o"7 210 7 21 ,1 21702 24 2: 3 » 

4U14 4107 4'.10 
4497 4t9i 7474 7585 7782 

l'V'23 11578 11"98 11043 11 V4'j 

aneiro do 19u7 
7 l c , jotu) l o i l l 102:- 10246 
l '-7 11' 03 11' .') í r .no 1. ."2 
£ :'"0 1"' "3 - >227 2>!0> -2 38 
1 de juiHo de 1907 

4130 4138 4139 4)30 
87.,1 8,02 8775 

11977 11978 11979 

-.5 18086 1-, ,s7 i-.o','7 210 

E m p r é s t i m o i n t e r n o d a s 
X,CÍM I1D. 8 S <l<- - «K- n i u i v i i d c i 

« I c z t - m l i i o d ; - i «,<><> 
re<K'aU\el em 1 ,1c janel 

21 7.1 21.02 242:75 

' A v e n i d a s , , 
« 1 , 7 C! If>.-i «to* J - t l o 

0,4 
1528 

1,0' 1 
1 1 - 1 

e 18 9 
li-lo 1112 

1. >or' 
1 3 1M 514 610 

l to9 2024 21 = 21lt 217 
2/' Horteio rc gatavcl em 

"64 9-15 979 loij-, lo.», 
114.. 2=01 27U.3 . 4i,2 . 1 

i? Sorteio rcagatavel em 31 dc janeiro de 2904 
3 = 59 4510 4553 4613 &r,74 6875 89/3 11366 11 

4? S. rteio re>^.it.i\ 1 e 111 31 .!.• ianelr-j « ç i''02 
3771 3775 «912 6610 12611 13258 13362 13486 1 

11 21058 21ÜS 21260 2171« 22468 23-.lo 2 
2 25825. 

69i. 
22 1 21 

1 d'- J.IHCÍ1 o dc 1907 
1914 101o 1031 H 

1 - t o 
0120 

110.3 

A ' s s e r n o r a s , s e n h e r i t a s e 

m e n i n a s 
?i '3lxasera «le boi-Si fios «cc . tv . ru 

I il lie; o 11 uo.H por H i íitt", 
ensina to.io e rjoa''^; r traba lio 
agu iia, íloic", [,iu! ia, «ppii. ay-áo. 
ontaUie, filé, frlvclo A, inbaaduty; 
b..r loio no liiõ a ot r » , pela, lá, 
.rouqiic, titã» e enjccia 10ente em 
bran» o. 

A 'Ci i !a eneon.tiieu Ias de i orda-
dos, o euai píer i-íp-o o 

Kcslna tambern a cortur e cos-
turar N.,b med:«ia, co.u a nia>.so« 
perfeição. 

ICtia E i i n . t l *nnda ít. S I 

G u b i n c l ' i l c n t a r i o 

m m N. BAEEOSA 
C i r t t i " : i S o - f i r n t i M a 

Espíci t tüür.t le cm vl nluihi-
tas o tr i iLal l ios d e j i o u l e c!e:i 
ítt inriis sem i huj ii>, l ientcs a 
p i v o t e i j L luraçôes n c m o . 

'Irul.talita ti |ircí,tai,<k8. 
G A S T E E T E 

l i t l l l I ."> l|c X d V i l l l i t r ), t j 

\ a r o p e t o i i í r a c-e^ttelm-he 

l o r m u l a . l o pe lo Ir. t AP . I . i >5 1,0-
'11 1.110 e p r e p a r a o p e l o p h a r u . a 
e e u t e o AHT IMjK ('. DA IIOCIIA 
A7.KVKDO. Oi r e su l t a . l i a au rp re -
i i cu . l en tos o b t i d o s e / i a o ' o d e i t e 
x a r o p e c o n t i a a o/ieíio/,' d l s , e;i-
s.tui q u a l q e a r reconirnenel t';7.o, j ois 
a s u a p o p u U r i .a le s emi r.» c r t » . en-
lo ú o mr. l l jw. u t l e ^ l a d o i lc -u.i ef-
ti nci.i. A> i e i i , l a na P i i a r u i a c i a 

OI1M.M,, t ioi 15 de Novoi t b r o n. 
. 0 e i tu t vdaa a s d r o ' < a i i . s do Jji-
, i .do. L i t e x a r ipe ii a p p r o v a i o p l.i 
l i i r ec to r i a do .Serviço S a n i t á r i o e 
le\a a m a r c a r e s i s t i ada. 

C c i u i d ã õ e s 

qtte apparccem especialmente ao 
deitarne, sr.inn, qualquer moléstia 
parasitaria, oura-se radica mente e 
e m poucos dlua com a appiic»,;ão 
do conhecido prepaiado IIDÜ para-
sitado 

P e r u v i n a 

I>ep :silo ent .S. 1'^ulo : 

B A P . U E L & C O M P . 
A I ) O I , l ' l l O * L A V i . M 

P/initHitt iu Yfiiranya 

Deposito eut Santos: 

I M i a n i i u t - i a I i i l i r i t i t i - i o n u l 
Sua i S ile Kcv«:nl:r?, 33 

M O V E I S 
Couip ui, vendem o ;.l i/aiu em 

q udij ,'.r qu.thtid.i to ío o'gr. to 
do u.io dome-Lco. 

R i a S . Jíí.̂ ü, 5 5 - 3 7 

m a 

D r . C o m i n c o s J a g u a r i b e 

Mo 1.* de Agosto a 110 ,le abril 
du If'ij8. 'IiaUnieuto de moléstias 
ner.-etws. Cura da embriaguei e 
hábitos viciosos. 

0 instituto tem um sei viço com-
pleto do electiotherapia « i.jdro-
tlierapii o gjmHasti-a. 

A clinica doa pftórcs é qoinLa^. 
feiras ao melodia. 

Todca oc Jiau da 9 i» 10 e de I 
»s - liorae, e i c i p e aos s,.bba.los • 
domingjs. 

l u i - i i i u l í i d o d r . A. J A J A K U O 

M a t a v i l h o s o p r e p a r a d o p a i a quacaquc r a í ieoçOca d o •« 
r o c a l c l l u d o , ]òstit i { ;uc c o m p l e t a m e n t e a caspa , ía/. cre3. tr 
o Citl eüo em p o u c o t c m ; o. 

P i Iu I a s R e g u l a d o r a s 
F o r m u l a d o d r . A I í T l I l K F A J A R D O 

K s t a s p i l u l a s BÚ.O o m p r o ^ a i l u s c o m e x l r a w r d i u a t i o s r e s .!• 
í a d o i i t - s a l ' [ 'cci ( -ões do l i n a d o , d y t t p e p s i a s , c m a q u c c a ü e ÕOUI 
e s p o c i i t l i u a d o n a s m e u s t r u a i . O e a d i l l i c e i s . 

• .i I * i ! a B l a » F e r n v S a x i a s . , 

D F C A M P O S L K I T K 
1'IKCO m . d i c a m o i i l o q u e cura r a d i c a l m e n t e as Íc-Lreí >:»t| 

ust r i s , i i i i c i i i i i t i t i i tcH, ma l e i t a s ou sezões o suas couseqaeu-
«•ias: o n ^ o r g i t a m e u l o d o t ig i ido, lja«,-o, i i e \ i a l ^ i w , l ivdi '0-j 
pc ias c c a d i e x i a ou a m a t c l l ã o . 

D e p o s i t á r i o s : 

Bstrne l & t \ — P . V a z d e A l m e i d a 
F I G U E I R E D O , L I M A & C . 

E 3 . F A U L . O 

ü i s c a r d e G & l i i 

i rofe.sor 'e iitiisi. a dipl nu ido, 
aiceita livAes de pii.no e • nt > et t 
sita e. ta e a domicilio pai lie., ar, 
I or preço* r. /,.iav ' «, ilua t'.:. n 
Gemes, Ho—l iberdade. S i'an o. 

L T J I Z S P I E S S 

29, 2?, 35, 37—Rifa José Boiada-?!), 22,35,31 
íiuartos mcfeiüaáGS 

D i a r i a , 5 1 0 0 0 ; p o r u i e z , Í I O S O O O a t e 1 G O B O O Q ; 

e x t e r n a , 7 0 i 0 0 0 

fy VALES m & S2 m Ç O E i u m 

( p i i g i a 

1- 16 1981,0 2 
23888 24409 2 = ; , 3 2=388 2 .-,93 2 = 4oo 2 

" S o r t e i o r :» ,.,tavel cut 31 
98 199» • 1038 1066 1086 1722 

6993 8982 "8-7 9593 1218" 14280 
20202 2t''59 2o209 26212. 

6" Sorteio reagatavel em :J 
10 = 47 11S06 U-.34 12004 12425 1M12 1! 
27524 . 8 : -•» 28531. 

7.' Sorteio r.^^otavcl em 2' 
2=11 2=47 3343 

fei 

l o í s r i í s k C a p l l a ! M m \ 

I J I R E I I T A — 3 9 
l o » : ' . t tMi i r j p r i e t a r i oB 

I 
m - i 

! ó iu i R U A 
C. i « » i ru iJa í * e:n J...S4 

í: 11". I '1" 
" 6 3791 42 
.'2o 17039 17'' 1 ls I 3 19 = 

iattrlro de 1"04 
7 2" liJ 20695 2i 

n J C L I O A h T Ü K E S D E A B R E U S C O M P . I 

i i i i j i ' >i l a n t t n 

H O J E 

loterias 
K O J E 

2 >9 

4h07 
= 348 

8825 
8f>.= 9 

117'i 
12 2s 
11.315 

oe ,r.e to 
341, .">-.-« 
7 1 4'02 
-37 ^843 
4 2 =446 
. 23 7639 
831 8844 

99o7 10002 kl429 11478 11 =23 113 = 3 11 ,2 1H.9S 
11742 117t,7 11816 12408 12-111 12413 124 9 12493 

18 li.l7 1 19210 1.,22-t 11,231 162=3 
! ' '27 li 3 l. ' i ' i I,, =84 1 ' , 

4772 
481 '1 
53.8 
7064 
8826 
891.3 

11736 
121.0'. 15330 15 
H.Í18 10319 lo 

4773 
«824 
5384 
74u5 
8S27 

4 779 
4 s2." 
541 = 
7406 
8828 

4731 
4>2'i 
5423 
7467 
8829 

de 1905. 
33S9 37 
4*0^ 4804 
4?í>2 4 3 t 
5462 =403 
7l,4= 7688 
88 43 R'-e 

•: 728 
4S05 
4S94 

4o4 
7 f.91 

8 

12 l e i = 
11.5.5» lo '.'9 1. 4 lo 161,70 lo6 7 16.,74 l»,->2.s lo'..34 

77 17928 17.>48 17"79 17093 17994 171oi 172:3 1"2 5 1; 
23 17321 17 34.5 17-47 173s., 1,157 17. '2 17424 1742 174*., 
;•> 1740O 17404 17.-00 17.-29 17748 17779 177st 17,14 ] > , ! ; 

( asa Importadora de Um nu iires 
rst . t c.ts.i Jcsc . i « a u b e Í M f rc-

!>oôc» c«mi a l e u i m ,1 de s . l 

1158 
47I,3 
480LI 
5310 
54o" 
8824 
8M80 

U ' 14 
12 = 27 
11.237 
16=80 1'. = S 
169 = 9 16' >7 
17 422 
17127 174 
18242 r s 195 19099 19103 19119 19127 19150 1'MdO l " l i, 19191 i<j.-:t 

195-6 _o> 7o2 20917 2I-..9 21700 21394 2229.5 2)142 271'u ' - i ; -
28272 28». "0 28o'1 2875 1 R M 

8" -orieio ro ^atavi 1 em 31 »> janeiro dc" 1'3'6 
1344 3169 25 =0 254 i 47.55 5335 S3S9 =364 5v ,i " 91 . M g 
t,8 7o 1 77.2 8'S79 '• ..,, 11799 11 '21 11923 12410 124 », j s - 7 o 

12793 J.,222 1I.2S9 11,3 1 1». 1=9 16361 1'.376 173-7 ls.s77 l ' t -7" iokmI 
U M 19903 2221 5 21297 23298 23716 25731 2-752 212-, 1 272.,2 2s248 

9.0 -...rttio rr.gatavei ent -1 de íaneiro «le 1907 
574 "s8 = 17 5538 -4;. » 7 6 11421 11471 11479 114->2 

l l o l 9 11X83 12; : 7 1 -.420 1 '-4 3 l=u"l 13:-O 1= 80 1 3s'l 1 -• , ( > • 
1 •22. 1-227 1"229 19 ,09 rr-83 20>j.. 26-2; 21043 21oo7 ->1. 
216Í7 21702 2171o 22, ) 23444. 245.,= 24 'J 2',935 25249 28o 2 "- . ií, 

286=9 28749 29024 
s » çí . j da Fazenda da Camara Muui .,:|ul dc Sant. s, 5 d » o-ttiu 

ro de '79 . . 
1 ' . J . H « i i t o * D i a s , 

* obrador. 
J . l t . l - ; * » i> i i i r » H . u i t . , , 

'I b . loureiro. 

P e r 3>js(Mi() 

SA8L-A00 PRO;.iMO, 19 de outubro do 1907 
MNTÜAi i .ÃO 

2 0 0 : 
psra o n o v o o impo t a n C h a m a m o s m u i t a atten., 

t i ss i i oo p l a n o . 

•íora apenas (uui "»!i mi! billicl̂ s 
d is t r ibo inr lo ."t.VJ-s p r mios u a i m p o r t a n i i a do-

4 0 0 C O N T O S ZDH! R É I S 
Inteiros IK+IIOO Mrio, ít-fiioo Viucsioios l.fooo 

A preferencia |flra a compra de Mlhete.s d> „ran<ie loteria 
deve ner d » i » . todos oe motivo», * teta antiga o bered tu.J.» 
A » . K > C I A t . l i l i A U 

. . Os p" ! i ' !os serão «atisfeitoe com a ri.. l ima |.on 
• • • tuaii ' a i j , ista r « . i oITrrece a sr-» cambieu* 

e vendisiores c " ( t i m i « . s uSo rxe t i - I sn per ootraa atenciae. 
A g f i t i r s ç t - i « « - 3 da ( ' . rir l . o f r r i a s N a e i o n a e s «Io H r a s i l 

J j I q ünfuii€S f'e Abreu & 0* 
D I R E I T A , E S — S. P i l l J 

C A I X A BO CORREIO , 77 

FILIAL:—RIJA S. BENTO N. 75-A--S.PAUL0 
M i i l r i / : — 2 1 , Il i i ;t S e t e d e S e t e m b r o R i o d e J a n e i r o 

i Ca.-sa d c c o m p i a i : 1 1 , I V m k - v a r » ! d u T e m p l o — P I 3 I 5 

(•ramk e, li,ntn(o de yiim ilu-i huvu*, lomhriuhas e lii f j ,-

Jnrr,»!' imtlmeuU i a cusn y.<e icuJc Mais ba*fi'o e i^li' 
thn o mtUwr ortimertto. £ 

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 
A . R e v e l , T h i e r s & C . 
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£ 2 5 ^ ° ? D E R A 0 P A T T L O 

D O S F R A T E L L ! B R A N C A , d e M i l ã o 

E ' o ú n i c o F E R N E T l e g i t i m o 

T i , ( L i s í t3 ce l ehr i rhtc les m é d i c a s o a e o n s r t l h a i » 

P o i t m f o , FO q u e r e m t e r sniVJe, h c l m i n u n i c a m e n t e o 

E E / A F C A d o s F l í A T E J J J í l I í A X C A . d e M i l f m . 

o u s a m d i a r i a m e n t e n a > m ias f a m í l i a s , 

l e g i t i m o . " F I E I R / I s r i E T -

E i i r a c c í e s p n l i l i c a s s o i i a í i sca l i saçr io i l o Í S O V E R V Q F E U R B / V L 

q n n t r u i d « p o ^ H o no T H K S O I R O I K D K t t A L d o 5 0 0 : < m H 
• • * » p u r a a g u r i i n H a d e s e u s p r ê m i o s • • • • 

&1'}-cs'»!h>iI- cm lodv o Estado dr S Piado 

R u b e n G u i m a r ã e s & C . 

Rua 15 de f i o v e m b r o , 6 -B Caixa posta i , 617 

Amanhã B c j e 

2 0 : 0 0 0 ! 
Foi- 2$OOQ 

Sabbatlo, I U de. oiitnl) 

2 0 0 : 0 0 0 $ 
For 11*000 

1 5 : 0 0 0 $ 
P o r 2QD00 

G r a n d e s o r t e i o K M l ! l | > K O I T U l í R O 

2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

m m i i m m 

para instal IaçOec em g e r a l 

Furadores, 
J'c'inr))o »valore, 

Vtidiludorrs, 
dlc hiiiii ]•.<•)•/1 furar ferro 

J.hh /)'iii(i iv"hd' srnitfs, 
A''Oit de ruhiT ?)'' n inalai'o, 

Ti Irpho/T.? e 1'i f j aiyhai 

U i l l i e l e i•>(<-!<*<>, i N f t u i u i F r a c ç õ e » , ' a è u o o 

lim t "los os biil. it s rui: a <-xtracç'"ieB mí> roalinem ao» mibbado», offerecenios a todos o» 
amigo* que no noaio bab á" ron pr.ireni um bilhete inteiro, um t.ib>o, que sorteado com » 
centena do prêmio maior, terá direito a um \B'ÍO*<O e artístico brinde fumo ido pela miii..r 
cuaa de jóias do lirasil de WOi iMS 11,'MÃOb. CASA MICIUII , , á rua 15 de Novembro 11. 25 « 
quo so aelia e.tpoato uesia a n e m i a ( j f i - r s i l . 

•A ' 1 'X IC IS A O -Son lo os i i n i c i i s 11-j»ic-iae«»l :i 1 1 1 < 1 : I N L / i t l e i i a a 
K e d e i w » neste Ka t tndu , «'• que pedimos 110» dirigirem tod a os pedidos po.s somos os 
que aiell oroa vantagens ofíere oni aos H-. cambistas. 

( o i i i l i ç õ c s d e v e n d a s , í a ln - I l a s d e e o i n m i s s í í e s , l i - , Ias fliarías e m a i s 
p r o p a g a n d a s . p o d i d o s a 

R u b e n G u i m a r ã e s & C . 

A g e n t e s c e r a e s e « n i c a s r e p r e s e n t a n t e s das L o t e r i a s d i a 
C a p i t a l F e d e r a l 

6 1 7 S . P á â J L O 

Importação dire 
c i a da E u r o p a c 
A m e r i c a d o N-»')•••. 

Hompleto sortilr.on 
to c accessoriospara 
bjcyclctas e m o t o 

l j ' i r y c l e t a s = Coher-
( 5 Ü 8 D U N L O P - M I O I L Ü 

LIN e CONTINENTAL. 
Faztni -ae couccr 

tos garantidos. Wickelaturue esmalte a (ogo. 
H e p r o s c u l a i i l e s g e r a o s do B.A11K c L W S C A I T , do P a r i . 

P O L E T T I C A L O I ã c ü — B a r a o 

Ctando t ' ríiiiiciíto ua 

C o m p ' i t l i i i t P . • li-t/i do E l e -

et l i i i d t i d e 

m m S . B F N T 3 , 5 5 

Caixa tio c o r r e i o , 4 5 3 

S Ã O P A U L O 

Casa a qu » o jub l i co ásva dar pr»£«reucia para a cornara 
da b l lhataa 

Amanhã Ho je 

1 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 2 0 : 0 0 0 $ o o o 
P o r l $ iOO 

Lo t e r i a IÍÜ S. Paulo 
P»L a to )0 

L o t e r i a Federa l 

E m 8 d e n o v e m b r o 

Co 11 o rei ,nbeci-
nienlo continuare' 
').£..'• c :n a redm/iio 
'I' :mte alcem tem» 
po, expond" á ven-' 
- t- as r.ltiuiaH novi-
S'!ee em dieeoH e 

Al'i'AItKI.110- s-t--
c e i t l <" iu ii ( c 
* b r u ; : n l i ! s ; elo» 
Vapor -e BRI.OitA-
.NO, 1 Ol.OIP.H T" . ICi', 
<• li ) K O ;c, por 
precis e i epcionaea 
tnarcalos 

illinieilífOS. JIÍ>-

l l i l l i e t e i n t e i r o . ftr-;«>r»<i 

I * ^ c a . o o u t u b r o 

C 1 

o 

JULHE iE IXTEJHO, / sA 1 7 ( , i >7 VOS, J'< 
TATI FASÍ E1 V NT, .: BS o r r r -

REC.B AOS &R.S. J10BK? B S WO T N T E F / O U ei-jo-, . « . 
üi.toi: ilavfm asv acompat.i .aAos da im^or ' ancii. par?, o p r -
tfl tin .-urreio 

To .toc os psdidos dave:.: r,r fltrig1!'.103 ao 

C e n t r o L o í e r i c o 

A redurção tem-
porária dos prei; .s 
de nossos c i a nino-
piioue^ e ili» ih foi 
recebida por to'io» 
OH apreciadoran 
t'*s :uiiríivllbf's'is 
purellios eoin '/rae 
de enliiimi tsm'.. 

Nunca a ;luiu a 
nos e-t i i . « le imeL 
to tiu.tfl gente. 

N1: n!:' vendornoí 
' ti . apparelboa o 
disco» em ' áo pou-
co tempo, MT'TTO O p e r a 'I r o v a i l o v 
41.1 M I)A N')Kis \ rui.i I'tn «a -.Ti lt:• o« e.-.i dis-
l '81 'KH X'l'l\ A. ai, VII ron. 
Matrn i f i e o r e p e r l o r i o de z a r z i i c i a - . <•; t t lo 

l e n m s e g ê n e r o p o p u l a r , i m p r e s s o n ent Madr i i l 

I J I T s P V ^ J f c k B||? Znnat<!l.i ' Malviua Porciri. 
l f « J r " < l f t V n Ü S l l ^ u , r i , du teuor U uso solo 
í!a do | raata:.do art.:6ln braf lei'!) I 'atiap :" fi:!> 1. 

H f j i e r t o r i o de modinhas brasileiras e nntras rspceluli-

dades em D I S C O S 

o s p s M , l m 51115 c o m p r a ^ m l 

2 9 5 9 

P a i p i t e a r i o M : i l u c l . i a » 

i> 
de 

6 7 1 3 1 1 

A z a r ? 

1 3 
x i r o 

Ar 

G r a n í e o fCc ;na Ce cos turas e con fençSes 
PItflÇOS liAZOAViCIS 

V e s t i d o s p a r a s e n h o r a s c m e n i n a ? 

hj n laiu r iln infi 

A j e n c i a de todas as l o t e r i a s 

C u i x i i , 301) 

I.Aor.Ti; iiiuccor.A 

s a S O 

t i d e r e c o I c l e -— í ; 

$ T 

. I I O K C 

w 

í . s 

f A T U R A D O G O S T O e E L E G A N C I A f 

E K R i f i l i E B A M E È R G " ^ s . m ã 2 f 
•d. 1 ' A l ' L . O A 

•NEVRIIGI&S, SCIATICI 
A's pussoas quesoffrem il" nevral-

gias. ipii- ijiiusi empre provim de 
rbeuinatismos, acunselliamos sem-
pre IJIIC tomem o O n i ; t | ; i l , seja 
•piai for a parte d . corpo 999 doer , 
iiiütnbros inferiores 'seia:.. 'as), ou 
rostcllas. nu rins, ou então a 
cabeça '«mxaqnoraí rheumatlcas). 

O ÓIIIAEÍI Mtyiildo pn em [ii-
Iu!as) toui»'!o no m»to rtau ivfei-
çíics, na dC.sf de um» U'!ber, das 
0" sopa, in n: le i a f pf t . las , 
te: ta pari. raltuar >ana«dlatun:ente 
a dôroa rbetiBi»tlr<a. n.usmo das 
m iIF cruéis da* tnai> ar.' gs e fias 
rnai? reteldea »<>r outro? remé-
dios ; cura as seair dolorosas 
N"vralgias S'JK -jual tor ; ; ,arte dc 
corpo eu. î U' s» declartui: : cos-
tellr. rins bernl ri>« rr.^x^rni o u 
c a b e ç a , ' atBT(*o«tiorriveis t líTrl» 
menúis do" ataques .1e g Ma. 

':(f T- í ? 

ííCiircs rtr it imos: Tcrtesitc 
C O M P A M U \ 

I L L U M Ç i ÜÀ I I I 1 4 " 
Tnadada om 1370 

£ « r á u i a f jooioo^ooo 
Cupital realizado l.üBUtüWfieO 
Fundo do rosei v.i ÍUO:OCOÍ 0 0 0 
laierou aiiBpen«os íOC:íl) 
1) poHÍto no Tbeaouro 

Kacwnai 

Sermos realizados 
•IU í!»t#o 2o7."9s:4!':'v 00 

flrceitu de ll»3ü l : 3 J4 .C j i ô8 j 
Èiuistros pagou em 

IdOG (!|S:i271iS?0 
Afioncia prra o r.stado . o 

raulo—itua S. Bento n. u b i a -

E l e g a n c i a , fceüeza e m o c l d a d e ! 
O l i l e i n - s i ' ( i r inei j/tilmciifc n ã o d e s e u r n o i l o dos < A ' { I 1,1.0,S 

qua<la 

2 7 ' T J X S J H J A . 353 P V S 

Ofiiti i i i is meelHtiiicas Fundição (!e l e r r o e bronze 

l i W k C O R R E I A D E A S 3 M D E , 1 4 

f a i x a jtOsIal, 100 S. PAT 1,0 T«K •}>lione. l ô i 

F . A M A R O 
Cons t ruc t o r d e mae l i iuas pitra I avo i ra d e c«f< ; , canna, 

at i " / , assucar e a l g c lüo. lu t^en l ioa para .serrar mud rri, . « c i ta i 
c i rcu la i cs autonia l i i a.I; si-t-ras a m -ri íii 'aa ; r o j a s L;. draul i HS; 

O T e e . i e o I r i i e e j u a eniuiui» " crescimentak evit» a 
ou calrieis e i'á-llit» i i l jaordinario biiiho. 

Tiis, rnpidamente, as < aspas, qns cão as cai .su ds '".ia quóda • 
•DibranqU' > iniento p r tma t t ro . 

A l o f â o a n t i a u i e i d n devolva aos cabellos bran oi, SEM 
0 8 T I N O i a f i . i i jui não i tir.tcra.) m a cor priml iva, p.ita cujo raaul• 
tado GARANTIDO, 4 in t i t u l a cm so írnsco conservando^a Mm a*a 
uso peiniancute, saiu a pauaj» o toe va Leccss dade ile os j Intar. 

I:ncontTa-a« nJS drn^»rta» 1 

. A - ' » S a u t u o t í i r a s l , 
c a i a s £-3 gmaltou, Pachaúa,«tc.-~ZliU £íac :o-, Xtu^oltiic C ai n 4r".«3, 

A o s srs . benef ic i? i i i0!88 

B A R S O T T I òc G I O Í Ò G I 
SDo os únicos concessionarí s Ias wacliiiios prlvilaffiaeta» SOBER* 

BA p.'ia bMieficiar arrez, inventada pelo fnmeso moebanii o Al'r. do v. -
ieiitini, da Fir icaba. E' a maia aperfeiçoada do toda* as cosgtmerea 
produaiii lo diariamente sem o menor esforço le 50 a 90 aaccas da ar-
10/., ».«•!! 

1 'ode un-
oi;,O, .1 .!••' ..ir iu ii:L:e . ,A :i'-ÍI. , "OS ^ ..'RI'.!' 
lOs mostrar aos srs. baoeã iadore-, muitos attesta l:i« d 

portnntes industriaes, qna j.i t'ru comprado as noaaa m 'binas. 
A ume'ina q;i o ,;,n um p ipien , capa ••, 9 rui;:: la no 

m á d i s p o - ' , ' d o a oiw b, li*;ti. .'.d0: s j *,c,i>. r -m e-ca-

Pmilo 
. • i.a-

lirss 
ii.h.i 

.r . 

m 

.!. M l llf ft.V & fabricantes, 

\ e n ii. 
nicas Jc A 

• • •'• o. ' t ,irij;rr. -a 91 c 
! i í i j i ; . , « . - l I a - . í . i i i . i , 1 

ie*Io \'..'entini, o 1. I*i .elcjba. 
nas 

d».) saia II. «A Kndei-eço M e ^ r s p l ú j t u r i i n a - , etc. I m p o r i a » lio d i r e e f a d e ( n l i o s IIHI a IIL-UII, " a z e 
CO : L I M A . — ( atia postal n . LMO. ' e x í i o l l o s . 

ACIJNTI; l e m s cny i r e o m depos i to , para cons l ru ' ; ç »ea d o p r e d i o i : v l - f 5 7 * P A T , , ' „ . „ J l i 1 « 7 1 

JeãO I g n a c i o P e r e i r a L i m a ! » ' a s UlIliOh de avo .eo lumims de ferrorundit lo , etc. t í - H , níí8 ^l:fl5Z8 íiã nOVÕIÜOftí, ^ í -A 
I Stlttdwne, .V.S4 Cai. a do C'. •>*'•«.. 

A G E N C I A B E L O T E R I A S 
I ) I ' I 

O l i v e i r a F i l h o & C . 

( F I L I A L " 

íiil>rieantes <!c c e r u j a , íi«-or-s e i ! ro^i ; i i !as 
Prrtieii-ain'.» *i » s ) s os únicos n'*s I * ui^ l.iua» l:* '*n:o-

liiai o m tuiupas a tomatie;*» e outras, 
I n'coi iui, o a lor.-a d . acredilada c rada B x o e l l e n l e . torre-

fiieta e.tciiisivaineui . p.ira o Clima do Brasil. Lupuie das melhorei pro* 
ee loaeiu», oolla de ps,\.! o roliias. Co r,, <' . s r ' ' . -ti' j le o»*«n 
1,* 1 vs . uied einaes, dro^a', ácidos e i, „i- » ptot u'.r 4 artigos ] ara u-
ú t a* e pi aruia -uti. a 

B A R S O T T I á G á O R G I 
1 A . V G r x i c i « a L J T L , E ^ e s r . t . s a a a a L * , l E » e ' a 

TKIIKIMIO.NK, 1 <»R,4—R v i x v 0 0 COIUIKK?. ;R»Í 

k 1 ' i ES ' t . ap6JS 
Err£IT03 DO TItA7AM£NT0 

Por U OKAGIL 
Crcado redundo ullimasdesco-

i i r r ' i ' da scierolt , t. On>.-ti(tl n ã o 
contém ijenliurEssutstaiiciat.ociva, 
o seu use nic i f j rwer i ta ab oluta-
ntentr n«"nhurr. perlgi. para a saúde, 
l*'iri;> riierite. é de çosto muito agra-
davrl. 

<>'•[ m!rriPtite, fica-se alllvlado iog » 
n " primeiro tiin que »c o toma. 

O tra tamento vttn a custar I H O 
r e i » p » r «-min \vw. — e c u r a . 

A' venda nus boas pliarrnacias. 
Para evitar enfanos. rxijam que 
os Irttreiros tenham n prilarra 
ffrsif--IKÜ " ni/i-ri-ro 'In lltpnsito 
yral W"--nn !.. iltl.M . 19 rve 
Jaroh, l'ar. i. 7 

Iispc::ito ,n to .-ia 
ei-ifj o dron.-vi i . 

ia ijl iarnia-

Iíl.1'0 -ITfi ' 13 li A L 

J . . o . ^L, a p e t i i ; 
87, 1S1 ila â.1' n íspa no P i o 

d« Jan&iro 

C A S A L O T E R I C A 

EM 150'i F E I . 03 A C T U í E S P K O r K I L a A K I O í . 

Ã m a n c i o R o ú n % m z S m m i f 5 . o 

P r a ç a A n t o n l o P r a d o , s S . P A U i ^ o 

Tclejdn 

C'u» « m a ! r i , , 

K O J Í 3 
r Í.-. ST" _ ^ ^ < 

Cai .a do (.'• rriij n.G-il 

í tiu d o O n v l d u r ti. 5 0 I t io 

X - 3 T O J T J S 3 

r o d C 0 3 3 

5 0 " C O N T O S p o r 4ÜOOO 

- 2 0 0 : 0 0 0 $ 

S A B B A B O — 1 » d o c c i r e i í e — S A B B A O O 

Crande e e x t r a o r d i n a r i a l o t e r i a da C í j i ' ? ! F e d e r a ! 
y s i t I S M I O . M A I O i e 1 ' K E . M I O M A I O I I 

e mais om preinio de 30 :000$, um de 2 0 : 0 0 0 $ c nm de 10 :000s 
f , i , r . c t I n t d r o í i * t t o u o M e i o , o H o o n V r w j S t a i t f p o o o 

H . l i , — T o d o » os b i l h e t e s i n t e i r o » d e s t a l o t e r i a v e n d i d o s n e s t a c a s a s"»o a c o n i p u u l i a -
d o s d o u i n c o u p o - . n u u t c r a d o rpie, s c i u l o o e c u n u m e r o c - u a l aos "> a l g a r i s m o s ÜIIHOÍ d o 
i i r e m i o d o 20tJ f i N T O S r c c c b e r á c o m o b r i n d e m u r ico g i a n n n o p l i o i x ; m ; r> u A 1 ' I < J N O l ' L -
K A " ' ' 

r o n ^ÇOOO 

, 1 ) 1 A T ü , 

Em iã do 
c o r r e n t e 

Tor 18% intetro, mêtos por .o??, rigrsim a /<• r !:i 
A . V I S " = P a r a a io ts i ia ele j>00 0 0 0 r^st i tu.moi 1S3 

ao.I bilhnte.I brr. COB c m ^ r a . o i >,m noaiia C.S» t q-ae ti* 
v t i . m o L i . m o ' n -l .lt- St*, p iemla 

! ! 
I . K I A M : J ÍU.V.U 

E-ta ciiaa di»trlbtie |ior sua c.juta maii 19 ' 
na l o t e r l u n l e i l c i i i e » . 

Paga os l i í l l i « . - t l i i a n c o n c : p 
rem a terminação do 2 premio I 

I; o i l n l i i o quando a termina-lo Uo 1 
íc.r eguul ; 1 

l l j j - , J 

v M : 

, dc preinioa 

'.á, <i :c t i r a . 

: 2> prêmios 

Dão--e 10 
ac.> teu - ..gente 

de iTc:ss»nLü c «> vantagens a luia de^criptai 

2 7 - 1 , Rua Quinze de Novenihra, 27 -A 

P h o s p h o r o s A V E N I D A 

D£ CERA E DE PAU i m f i o i t a d o p-la c / c h e c i d a casa E d i s o n d e s t a raf . i t , i l . 
. « . J « l " » » » Wll-atc da t r a n d a l o l . r i a n . s t a c.vaa uó pelo reoUva <t» aai* a I <--,„ 0 3 „ . , " „ r e q ( I : , - . , i , . „ , , 

M » o f i r t c a m o » < a tao vt l ioao mas »im, f W t « « 4 la.U,; .a t .vel a j,rafaroi«.:ia «a v .nda doa r rande» " " V • ' « j S J t O l 11* ct.i j M i. Fa : a d o í . 
Í I * * » VI I ICA CASA qaa p . j » . i n t e f M l i . a n t a todas oa preatioa, i a t lns lva oa m i i t a v o t a a " i x . inu p i - i f ec . ã res isk- i i i i l iu rm- i .n le , nec -inii-m 
Sr* . * • » " » I « t » « « • i H . M Í j r . d o IIDI OS 5 e n í a lei á m c j u ç u o do m a i s »iai«r »»I.MI o m » ! eia .i inr o !>„l„ ... 

• f an tas 

& • * < > — a ^ i / c c s - i i ü ü i r i a ' d." é : r ú ^ u Z ^ X r J ^ t á ' * ^ * ' p ^ ! C 0 , " , I a l l : d a J L ' c f e i a sua q u - Ü U a d o super iur 
tola • « * • aa|an> doa a i a j u varejo v " l i - J t c t i i ^m CouCvr rCü t i a a l g u m a . 

Tcdaa os f ó l i o s davaai lavar • a.»dere;o bem claro pa ia ST.tat a axtrario a í i r i s i a o aos ! I 'ü!*'OS a^e i l tes nesta E s t a d o : 

r i g u e s d o s S a n t o s & C . F a l c h i G i a n n i n i & C . 

N a 7 - J U J A A L V A R E S P E N T E A D O — N . 7 

í A u t i ^ a r u a d o C o i u u i e r c l o ) 

< o mp : ani-se, v e n d e m - s o e 
t r o i . i m - í e o m o r - a r t i go * .leste 
r a m o dc negoc io , 

h hu\ í!à I m ú m 

Lar;.o General Osorio, 23 
_ r 
/ A ^A! .I;.arri!'IA do Dr. A J T Í como 
ama pe.,r,"a amija. Gostareis mais 
d vi!» (i mo-
dida qu» a 
r i r voltar ^ 
.15 fa-e?, e 
labi h d :- S f i 
eórados. T 
alnd» iTUis í 
P ' . r e i n f ^ 
d lia quan 
il . t n o l l i o t g j f f j j f a . 
c n- preben- w i Ç 
dord.-s como ellavos 
d«u o que a riqueza 
Iiorsl i rjãopod-dar 
— a ; *rf r»a saúde. 

í i a l s a p a r r i l h a 

dc S ) r . j í i f e r 

í l o a f a rá toda a famíl ia. N a 
velLice, guando o corpo exhibe a 

. sua fraqueza nat irai, a Sal. apar* 
ti lha do Dr . A y T d& saúde e 
cor.forto. N a meia-edade, quando 
todas as funcy"c3 oeganicas es táá 
no b'* í a . ge , a Sa!«aparril ' ia do 
Dr. A y e r purifica e enriquece a 

t f X T n i m I C O f e « a r . ( a . -m com » » primeir a J . ei ü , sangue, for ta leça o estômago e dá 
n A L r , I í A N f e «linarl • r _ „ . * i g o r e tom aos aerros. Na moci-

i U / i l i U l i a J s v ^ i f r e, quando um firme al icerce « 
da ABí lbU -jOIIÍIIN 110 1. ta. o etfeito H . , 

i i i rat iv , e iaUI l i re l da, p i i o l « de t S o essencial para a saode e p r o * 
Ámm j » V " | < E M Í 9 ^ k m r e , i r C T p « laitrm p r r i i ade f a tu ra í , aSaLaapar r i l baW ± 

' ' " " ' V ) ''* L ' r ' 0 m e í b o r t e m t d i o q t M 
firmar serena oHaa o i 1 e. rrei.to da uia.or cGuaatao e prtíeii*lo p e i o a e * ' e ' — — 
oua HOÚraiu desta terrival i lagell» _ Prcpars-l» paio D». 1 C. A t * * Oa « 

SES1E ESTADO: *. v. A. 
U r c e l & C . — P a V a de A l m e i d a — L Queiroz & C. 

- 1 M I A 6 U S 

f ! 

I 

0$ bichinhos 
Hontem, pele Rio, deu a ciata-

uv o.'iõ. 
I'or « . I'a do, 041, 

TARA TIO.TE 
Palpites d a l â u ^ i - a c l a 

i 

M 

í t 
• 

I 
ít 
I 

X w todaa aa i e n ú i M O O A K I A S a * K A I 
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N I N G U É M C O N T E S T A 

q u e a a l o t e r i a s d e S . P a u l o s i l o a s m a i s 

a c r e d i t a d a s e g a r a n t i d a s 

U n l c a a q u e pa i ram t o d o » o s s o u * p r e m i o u « e m o m e n o r 

J á M 8 U I C M M l M U M U - y L ' l M A . l i ; i K A 
Extraeção da qrande e popular loteria—Prêmio maior 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

B i l h e t e i u t e l r o 6 f ü 0 0 B i l h e t e i n t e i r o « $ 0 0 0 

J L l & J L N t t J L 

12 C O N T O S 
9 « r MSOO P o r 10300 

F e d i d a s t i s I g n r t a s ( e n e s 

G. FONTOURA & COMP.-S. PAULO 

Ura v a r i a d o s o r t i m e n t o d e t u n i u l o s ( v e r d a d e i r o s t r a -
b a l h o s de a r t e , p e d r a s p a r a s e p u l t u r a s , p e d e s t a e s , v a zos , 
c r u z e s , g r a d e ( íe f e r r o , e n c o n t r a m - s e p o r p r e ç o s c o n v i -
da i i v o s ua 

MARMORARIA TAVOLARO _ 
69, Rua Santa Ephigenia, 69 

A o G a f o P r e t o 

A g e n c i a das lo l t r iua da Capi ta l F e d e r a l 
e S. 1'aulo 

Loteria Federai 
l i o . ) E 

20:000^000 
F O R 2 $ 0 0 0 

Loteria tíe S. Paulo 
A M A N H Ã 

12 :000*000 
P O R 1 ( 3 0 0 

S a b b a d o , 1 ' J d o c o r r e n t e , S a L b a d o 

u 

r v r \ 

\ j W 

f u 

O O M M E B C í O D E B A O P A U L O ^ T e ^ f e i m j \ 6 » O t i t o b r o fc 

O e p v r t t i v o e r o s t i u r e < ! o r 
T a e s « t o o s i loua e ( l e i to s s o b e -

r a n o s d o b o m ul.-u d e fígado d e ba-
c a l h a u . El le d e p u r a o s a n g u e d o s 
h u m o r e s v i c i o s o s q u e c o n t a m , 
e d ' e s t e m o d o c u r a a s e s c r o f u l a s , os 
h u m o r e s f r i o s , o o z a g r e e t a m b é m o 
r h e u m a t i s m o . Ass im c o m o p o r 
c s u s à d e s e u s p r i n c í p i o s n u t r i t i v o s 
e r e c o i i s t l t u i n t e s , e l l e r e s t a b e l e c e 
s e g u r a m e n t e e s e m a b a l o , a s f u r n a s 
d o s d o e n t e s m a i s e x h a u s t o s . 

M a s , p a r a c u r a r , n i o s e d e v e 
t o m a r q u a l q u e r o l e o d c tirado d e 
b a c a l h a u . M u i t o s d ' e s t e s o l e o s s ào 
m a l p r e p a r a d o s e p u u c o e S i c a / e s 
A c o n s e l h a m o s á s p e s s o a s q u e n e c e s -
s i t a m t o m a r d ' e s t e r e m e d i o q u e 

r e f i r a m o o l e o d e B e r t h é , p o r q u e 
o ú n i c o o l e o d c l i gado d e b a c a -

l h a u q u e foi a p p r o v a d o p e l a A c a d e -
m i a d e M e d i c i n a d e P a r i z , p o r s e r 
o m e l h o r p r e p a r a d o e , p o r c o n s e -

u e n c i a , o m a i s e f f l caz . L'ma c o -
lier, d a s d e s o p a , a c a d a r e f e i ç ã o . 

O v i d r o , 2 f r . 50. A' v e n d a c m m u i -
t a s p h a r m a c i a ? b o a s e DO d e p o s i t o 
g e r a l , Casa L. K r e r e , 19, r u a J a c o b , 
1 'arlz. — Kxi a-?e q u e o >idro t e n h a 
o n o m e de B e r h é . 

/ ' . -> ' . - He o m n i e m l a m o ' e s p e -
c i a l m e n t e o i d e o d e l igado de b a c a -
l h a u d e B c r t h e p a r a as c r i a n ç a s 
q u e n e c e s s i t a m t o m a r um f o r l i l i -
c a n t e e uin dpp i i r» t iv i> . 9 

LEMCKE & STERNBERG 
Mudaram seu estabelecimento 

D E 

F a z e n d a s , M o d a s e A r m a r i n h o 

a o 

LARGO S. BENTO, 6-A 
p a r a 

Rua 15 de Novembro n. 5 

R BARREIROS &COMP. 
Grande e oitriordlairii loteria 

EXTRACÇÃO 1NFALLIVEL—SAUDADO, 19 do eorretitâ. 

P r ê m i o m a i o r 

Contos 200 Contos 
e muitos outros inferiores 

B i l h e t e I n t e i r o . • M f f o o o V l y c i i i m o a , i f n o a 

l o t e r l ã T f ê d e r a l 

50-CONTOS-5Q 
K x l r a e ç ü o e m 

B i l k e t * iatoiro, « $ 0 0 0 
2tt d o c o r r e n t e 

B i l k : • late to, « t O O O 

I n t e i r o , 1 S $ Loteria Faleiaí F r a c ç ü e s , 
p t 

A V I S O — T e ( ordr> com a «aa ntt inia c i r c i l a r , ' t t aert 
r tmatt ida » qi eir p « í i r á caaa A O C A T O Í K E T O f i m 
d* s t » a 40a n.e h > ( i vantagens olTa a.'o dá tam am -ca 
IXB agr.utea a c t n i b i , i a a do i n t c i i o " • d i CAPITAL f,A ' * • aa-
rrirenn de b i l h a e s dn n u m » tsa C I N C O FOI!. C E N T O 
D E C O M D . S ^ J . O i c a FIEIR i » C,UO . endr-.ANI aorieados u 
avpcriores u 2ci ;V,0.u 1- ia . a n t j d aa lo ter ia* via Ca. i al 
T u i a r a l c o m a d 3 da 3 Paulo 

L i s t a s , o r a e : s de e x U a r « 5 « a a c a r ' a , u « i o r a u i s t t i -
d c e g r a t u i t a m e n t e a c o m t o d a r e g u l a r i d a d e . 

T _ d c a o* p e d i d o s d o t n t e i - i o r d e / e m s e r a c o m p a n h a t o s . 
c o m 7 0 0 r e i s m a i s p a r a o p o r t a do c o r r a i s e s a r d . r i j i d j j 
ao a g e n t e 

Antônio Tavares 
I . a r y o t i o T h c N o u r n , «j — 8 . l ' . i u I o 

E c d u e ç o l e l c g r a p h i c o : U A T 0 1 ' I t k ' l 0 — C a i x a do C o r r e i o : i i l 

CÜRASTHMA 
C u r a a s b r o n c h i t e s 

a s t h m a t i c a s c a a s t h m a 
p o r m a i s 

a u t i g a q u e s e j a 

Essência odontalgica 
I n s t a u t a u e o c o u t v a a s d o -

r e s d c d e n t e s 

PARTÜRINA 
M e d i c a m e n t o d e s t i n a d o a 

a c c c l e r a r s e m i t i c o n v c -
u i c u t c s e , p o r t a n t o , 

s e m p e r i g o e t r a b a l i i o 
d o p a r t o 

Chenopcdio . 
antelmintico 

P a r a c x p e l l i r o s 
v e r m e s d a s c r i a n ç a s s e m 

c a u s a r i r r i t a ç ã o i n -
t e s t i n a l 

I > e p n ü i t a r i o s « 
EM S. PAULO 

B a r u e / & V . 

D r o g a r i a e P h a i n i a c i a HOBI«O|)Í 
J . C O E L H O e m O S A l C s 

o l i ; o FÍGADO DE BACALHAU 
( M O R B H U I N A ) 

a m L o m c e o p a t h i a , t a m goato, t e m c h e i r o • a a m d i s t a a l g a m a . 
F e a a a - T 0 a a u t o a • 3 0 d i a t d e p o i s . 

V t » ^ 
^ ' R E G J S 

Icdeieto medicamento 
Cura :i i n l i t cau , conil lpa „ , , , . 

li.rn.mi,., • ; - «pha la l* ,« , . , ! „„ i , , „ ; , , . 
Il'| iam. i. ca leliri». < lo. C.i.l» v w , . ' „ ' 
I M.I.MIO UT u i a ftiia, d.ndo L,„L0, ò, ,'V'0 
I tMi.u.s t , r . f «m qua «s,a iue,lir,.,nCI1to "i" 
. IH IQ K»u.a .| « iC^liro ; o Vi.tru ir . , 
l u i l b o pluta 1«> M " j i c a i â . u o , « : t t

l u ú l ^ u 

l t u a da Q u i t a n d a , 7 4 - F — H o s p i c i o . U O — O u r i v e s S « , • R * R | * 1 I o 1 X r f l 
MO DL J AS E l l i o ^ D c i r U L I ( K l « 

F O D L R E S I N A 
R e m é d i o h c r o i c o p a r a a s 

í l o r c s b r a n c a s , 
c u r a c e r t . t e r a d i c a l 

V A R I O L I N O 
P r e s e r v a t i v o c o n t r a a a 

bex i gus 

P A L D S T R I N A 
C o n t r a o i m p a l u d i s m o , 

pii.->3o d e v e n t r e , 
m o l é s t i a s d o e s t o m a g o 

c i n s o m n i a s 

L I G A - O S S O 
1 ' o d e r o s o r e m e d i o q u e 

l i g a i m m c d i a t a m c n t e 
o s c ó r t e s e e s t a n c a 

a s h c m o r r h a i i i a s 

U e p o N i i a r i o s 
L M S. P A U L O 

CONTOS 
' a u l o 

CONTOS 

s 

A L E A L D A D E 
Casa fundada era 1884 

£ C S 3 f k & * 9 m o d à S o a H a n i a r £ f i & £ a « > 

R U A D E S . B E N T O N . 2 

[ F u n d o s d o I l o t c - l « l e F r a u y u ) 

C o s t a , M a c h a d o & C . 
T H E A T I Í O S W T A.\\ \ 

I i i ! f t t « . i Í A S C K O A L S E O S E T O 

G r a n d e C c r r p s n h i a C ô m i c a 

I T A L I A N A 
Dirigida peio cav. A. MAKCHL1T1 

K C J E - i j x ^ - K C J E 
G r a n d i o s o a c o n t e c i m e n -

t o t l i e n t i a l 
f e i a primeira v » ' em P. Tauio a 

lOuie.lia em li autos lo 

( J K N K H O I I V Ü K 

« I ™ 

O t J M T W | õ 

lumendo pírla todos ns ortiatan. 
S K > N A » ' 1 U N A L ! 

IT.Mi/OH — F r i < a s CO.JI 4 r ; t i t ra la^, 
2 iS, c a n i i r /Iph, Meu . , i d e m , l & i ; 
ca.leiraN d a 1.* c iaaae , "J ' j b a l c ã o .ia 
J . " fila, c a - k i r a o e 3* c l a s a f e 
tal-:0<s. iJi; saltada jcral e talo-
t i a s , 21 . 

OÍ bilhetes a. hi m-se á venda na 
R.JFIFT-ITHRIA ( II» T RI .LUA 11 ÃC 
C> lioras .Ia tarde, depois ua bllha-
l*i.a do thealto. 

F R O i V T A O B O A - V I S T A 

U Q d E 
T e r ç a - f e i r a — 1 5 d e o n í u l i r o 

a s í i o i t A S j : m p o n t o 

V a r i a d a " F C N C Ç I O 

DE CIA E BE NOITE 

m i l D ü P É L i 

Q u a d r o de peloturiá V ' i ido e i -
p i f c b . - : a i n e i i t e d a E u r o p a 

— — 

O r i m e l h o r e s 

a r t i s t a s d o 1 3 r a s i l 

PCÜLESIÍMPLES 
Poiiles duplas 

E S T R A D A F K A N C A 

Ao Frontãa ! Ao Froutão! 

E x t r a c ç S o e m 7 d e n o v e m b r o p r o x i m o 
B I L l i K T K I N T K 1 B 0 , 6 $ B I I . H E T K I N T K I R O « • 

F h l a l o t e r i a » J o g í t a p e n a n c o m l u . o u o l i i l l i e t c a . 

A ' venda bilhetes de todos as Loterias da 
C A P I M F E D E R A L e d o E S T A D O . 

A t t e u d e - m - c o m u r g e u c i a a o s p e d i d o s d o i n t e r i o r 

Rua Direita, 49-A 
• V I M O S M A R I T I M O J 

H a n l M i r i ; - S i i d i i u i e r i k a n i s e l i e 

D . i a i p f V , c ! i i i r a l i r L s - í i e s e l i j e l i a l l 

O paquete allcuião 

B A H I A 
c m raaguiiieas a w o m o d a ç õ e B para passage i ros de t o rce i ra 

e l a s 8 o a sahir tio di:t 18 de ou tub ro para 

R i o , B a h i a , L i s b o a , 

L e í x O e s e H a m b u r g o 

I J e e e h e p a s s a g e i r o s tlt> t e r c e i r a c l a s s e p a r a L i s b o a e 

— r a a l a c i x õ p s , p e l o p r c r o de H i íÜpOOO i n c l u i n d o o i m p o s t o d o 

g o v e r n o 

A T T E N Ç Â O 

Linoko para assoalhar salas 
A antiga c a « t i U I M I K H J I U W I T T E com-

t uun iua r jue a c a L a d» i ê c « t c r uui p r a n . l o k r « i i a i l o S ' . r l i i i i en io 
i ie c a m a a ' l e d o b r a r , po i t a t e iR , i a r . v i a g e m , p r o p r l a a p a r a eu-
EenliciiOP, c a r r u s p a r a c u e u t e n , r a i r i n l i c a t/erçoa, t a r i i n l i o s -
• p .i t o e a c r i v a u i a l . a s p a r a ( r i a m , a s , o r n a m e n t o * | . a r a s a i a s , 
c e s k . p dn t o d a s aa q u a l i d a d e s . 

F a b r i l . i d e m o v i i a d e vii. .e, j u n t o e c a n n a d a í n d i a . 
I t s j a> ba-ae p a i a o i n t e r i o r p e l o p r e ç o do c u s t o . 

A n t i g a c a s a 

€ í B ; i E . l i i t i ) K . t B S < : W I T T J E 
Ttmdada i u 1&81 « premiada í o r l i ve iaaa vaass 

: r / u \ a . s . b e n t o , i s 

69. P a u l o 

F i 

) ) i r 1 

\)xu 

= S E = 

M A X 

i 

ny 

R u a J o s é B o n i f á c i o , 1 2 
P i E Q D S S m C O ^ P t i E i i G I A 

d o a . V i t t i t o m a c a n a - A O 
c a i c m 

r w A O ( Í R A N D E O R I E \ T E 

K u a d a F t i n d i v ã o , : t 
Cauto do largo Uo J'alacio 

Cl i c foa j r ands aort i -
m o n t o d a m o b í l i a s a u s -
tr íacas, a r t i go da nov i -
dade s preços ssm com-
petência. 

Ci ao. a i o r t im-n to d* 
ta ' ates da taúas aa qua-
l idads i . 

o r . a alectrioa. o qna no . h a b i l i t a a n i o ta-
4 p r e ç o s B i r i ^ o a a o a t i no* d » o -
Ú B I N O I I O K 1 L N T E \ ara v . r . i i -

9 grande aottiiuauto que axiato an. a«J i*;u.'.»am. 
Fad i i oa aos ara. M O . N T K N E G K O k 0 0 8 1 ' A 

1 

GRANDE BOTU BOUABABl 
Rua da Lapa-103 

M a g e i i f i c o s a p o t e n f o * c o m w i a l a a p f t p a a 
A v e n i d a B e i r a - M a r e s i t u a d o n o m e l h o r p o n * 
t o d a c a a H a l » 

C a p r i c h o s o s e r v i ç o d o m e s a e c o e i n h a . 
K \ c l i i s h a n i e i i l e p a r a t a í i i i i i r a s e c a v a l h e i r o s . 

& Z 0 B E J A N E I & O 

T a r a tratnr com » s a c e n e s 

E . J 0 H 3 M S T 0 1 \ T (te O . L T D 
í l i i s J o s c B s n i f . i c i o N . 1 9 — S o b r a d o ^ 

N o r í M e u í s c h e r 

L t o y d B r e í i í e i i 

t a l i i d a s p a i a » Kuropa: K I í i . A N U E N , em 30 de outubro 

O p a t i i i e t e u l l o m r i o 

lllumimilo a luz ehrtrica Ctmmnmhinle: I L J L O l l l 
>a'iiri do S u i t . a «n lia t*» «Io corrente, para 

l l i o d e . l a u e i r o , l i a h i a , M a d e i r a , l . i s í t o n , 
i . e i x õ e s , A n t u é r p i a e I l i e i n e i i 

I "lo pa ;iieto tem boas e aa maU modernas .iccommodai/jea par» 
pa^^aiteiros de tudati aa classes. 

TudoH (H paquetfB desta Co.npanliia têm medico a bordo, coma 
também cozinha.ro e cri:,.|..s porlngieíes. As passagvns do lerceira 
clusau im luein vinbo le rn^a. 

i ^ r e ç o d a a i t a s s a g e n s i 
Em camarote para Aniu.rj.ia o hie.ne:i, marcos 50° . 
Km camarote, para o Ki . de .lai.eno, rs. 4Ut; tm 3'clasae. SOtOJO. 
Em terceira < la-ec, para Ma.leira, com imposto, ra. 135$000. 
Km ter. tira CIJHHB, para Ei A boa, J.EIIFTAM, com imposto rs. ÍRÕ^ 
Em terceira clasne, para Antuérpia e Hiemen, lb.». lu-U U c »$ut)0 J» 

imposto do governo. • 
Vendem »B paafatens para aa ili.as dos Açore», cem baldeação em 

Madeira 
Para tralar <• innis informante*, w m o « agentes : 
S « r r e n n e r B t t l o w O s c . 

K u a S a u t o A u i o u i o u s . " l i e 3 5 — S a n t o s 
E m S . P a u l o : r u a t l e S . B e n t o n . 8 1 

H a f f i b u f f l - S ü d a m e n k a n i s c h e 

Canpfsjhif f i i i í is-Sesí l lschafí l 

• A F O B E M A MAUIS 
B A H I A 1 8 — 1 0 — 0 7 
CAI* VI- .UDi : i . n o \ o ) 3 0 — 1 0 - 0 / 
C A P ItOi A (novo) 1 3 - 1 1 — U 7 
A S U X C I O N 2 0 - 1 1 - 0 7 

João B. Pazo & C. 

O paquete allemão 

C a i i t . H E T T I l 
baliirA de Santos em l'0 de outubro, para 

Rio, Bahia, Lisboa, LeixCcs e HAMBURGO 
Todos o . paquetes desta companhia sãu provido.» cora os mau mo* 

demos melhoramentos e olkrecem, portanto, o maior conforto aos sr». 
passageiro», tanto de pr ineira como de terceira classe. A bordo de to-
do- Oh paquetes ha ni':d!co e errado, assim como cosiuheiro p^rtuguez 
e, até 1'ortugal, as passagens de todas as classes incliicnt vinho de 
mesa. 

Pa ra tratar com os a"-nt 

X Q a J O H N f l T O N & O . L T O , 
l t u a J o s c U o u i t a c i o u . a<j , s u l n - a d o 

F O L H E T I M 

Jtiliu Sandtau 
( i i ) 

O D O U T O R P A R R E I R A 

( T X A I i l L^XO 1 B 1 'üUHU DOS Kr. IS ) 

It 

E'm e outro comparei eram immedia-
tamente. Era por uma noite medonha : 
o* relâmpagos fuzilavam noa ares ; 
repetido* trovões faziam estremecer as 
vidraças ; o sino da adorna envia-
va lugubrtinente aa longe os aons 
funereos do seu djbre, e o palbdo cla-
rão de uma lampada iiluminava apenas 
a cantara funeraria. A infeliz palpitava 
a inda; o a? ti »asg< e não deixara de cir-
cular ; padia Cuvidar-se de que a vida a 
t iveis* aMadcnad j . Pois bem I num 
eaceaa* d « >e<* q-.e não sabemos como 
quatiüc.u, o («IOSIIO, d.rigind»-se i j 
ned .es qae o acampanhára, intimou-ite 
u a nocie de I>eu« a ordem de abrir a* 
estranhas d* sgon iunt r , af im <ie quê 1 

i mio M n c M | j c S 1 " úda ba-

ptisada O medico, muito conhecido nes-
tes sitio, tanto pela elevação do seu ca-
racter como pela independência das suas 
idéas liberaes, recusju-se corajosamente 
a ser instrumento de semelhante feroci-
dade. Exasp-rado com a nobre recusa 
do virtuoso cidadão, o padre fanatico 
arruou-se de um ferro assassino...» 

— Isso é horrível 1 exclamou X.uiza. 
i E precipitando-se sobre a victiiua, ao 

e^trondear doa trov"es, ao fuzilar dos 
raios, ao som funerco do bronze. . . » 

— Por quem é, não d ga mais I bra-
dou Euiza, airant.au.ij o jornal daa mãos 
do marido. 

— Ora aqui tern a que n '.s chegamos! 
exclamou o caatcllão cru.-.ando o* braços 
e deixando cahir sob e Ari-t ' lei um 
olhar fulminante. Ve j a até qi c hedion-
dos abysmoá us senh j ies querem arras-
tar a França I Dém-llte» larga» e em 
menos de an:io e meio terem s que ver 
repetidas as dragona.las, a carnificina 
do dia de S. Bírth . o eu, o restabeleci-
mento da to.tura e Loúw > us horrores da 
inquisição ! 

ti-— ^ 'J t , meu caro aenlior, obviou 
'«iraaraente o doutor Parreira, 

— A iu esU L aiú s s ú e w ú M || a 

exaltar-se .' Não se pôde falar com o se-
nhor -jue a discussão não degenere logo 
em disputa. 

Aristides soltou uui profundo suspiro, 
olhou para a sra. Hiquemout, e sentiu-
se vingado. 

— E que sc diz do novo doutor 'i per-
guntou Em/.a no intuito de mudar o ru-
mo da conversação. 

— Sim, t verda Ic I exclamou o sr. 
Riquemont sem dar tempo a Ari*tides 
de responder—que se diz do novo dou-
tor ? E ' um rival, uni coveiro mais que 
lhe vem disputar o cemitério da S. 
Leonardo. E ' m » , o ou velho ? Estou 
com curiosidade de o ver. Coisa -ing..l r, 
os d .utores que a í hoje tenho conheci-
do são todos velhos e feioa. l>e reato, o 
senhor p 'dc dormir d->c^usado; cã c.u 
casa não tem que arrecear-se dc f lvaes; 
se morrer alg icin, creia que é por ma 
Cjrita.—Não i verdade, Euiza ? 

— O meu anilho, re«ponJeu a pobre 
senhora c>rn voz maguada, está hoje de 
uma jovialidade impiedosa. 

— E ' íacto, confirmou Ar; » t ide ; , atiio 
o ar. Ki juemont exceasivataente alegre. 

— NSo ha duvida que estou muito 

a k f r c , f i r » " » í i a i a i » 

galhadas, E tu Euiza ? Mas o maldicto 
do ha. enay não apparece, accresceutou 
elle, tirando do bolso um enorme cal-
deirão de pra a. Cã o mestre Parreira ( 
que sc não faz esperar, pi incipalnienle 
quando a hora ua consulta coiu.idecom 
a do almoço. 

Euiza volveu para o doutor um olhar 
tão profundo e tão terno, oa seus olhos 
toniára uma expressão tão triate e tão 
suppin ante, que Arist.des se acntiu cotu-
movido no mais fuudo d'alina. 

O que elle, porém, não conipreheudia 
t que e.ac olh./ era como sempre o tor-
rão de aasucar que costuma dar-ae ás 
crianças para U.ea dissipar o amar^or do 
remedio que acabaram d : tomar, e, nes-
ta, como uas demais occaaiões, em vez 
de um scutiincuto de pura f atidão, o 
nossa doavor acariciou um sentiusento 
de oigulilo. l»e rsato, nada menos exi-
gente do que esaa orgulha; um olhar, 
u o aperto de mãe, bastaram á felicida-
de de Aristides. 

O amor devia tel-o tratado bem fru-
galmente até então, para qne as miga-
lhas que lhe rebatinhava o coração de 
Euiza, lhe pajc . t tacm «aaipta.^õs ban-
qgtít^J 

A ternura da sra. Riquemont, c aa 
mesmas palavras de seu marido, se bem 
que ferozmente brutaes, tinham tran-
qnilli-iado o doutor com o respeito ás 
contingências da luota que ia ferir-se; 
cheio d>* segurança, aguardava a pé fir-
me o inimigo. Este não ac fez esperar. 

Eram apenas volvidoa alguns instan-
tes quando se ouviu reboar ua rua cen-
tral o passo TÍVO e rápido de u u caval-
lo, e, mal os >.ães se tinham precipita-
do para fóra a ladrar, eutreu o sr. Sa. 
venay a galope na esplanada. 

A alguns passos do grupo formado pe-
la senhora Riquemont, aeu marido e o 
doutor Parreira, o ^avalio fa? uma ligui. 
ra cabriola aob a presaio r^uasi imperce 
ptivel do freio, e ficou se immovel no 
ar de suspensão. Era um fornio-9 ani-
mal de raça limusina; pernas de i;amo, 
pescoço de c jsue, cabeça iiua • descar-
nada. Aspirando com orgulo o ar pelas 
largas ventas, levantava as oralnas ae 
vento s fazia rebnihar i lux do «oi, co-
mo o manto de um rei, • seu pelio baio 
dourado. 

O recem-chegadò spso.-se; «ra um 
mancebo alto, «sbelto, de u a aspecto 
í i w • rcauvadc , UajMute 

cia e simplicidade. O sr. Kiqucaiont ti-
nha-se adeantado a reccbel-o 

—Caapitc ! senhor, exclamou o lavra-
dor, soberbo animal ! Quanto lhe eus 
tou t E ' pura raça limm>iua 1 Compro-
lh'o já ; cincoenta luizes, e toque, 
ajunetou elle, extendendu a mão. 

O forasteiro encarou o lavrador com 
certa admiração, e, {avistando depois a 
sra. Riquemont, caminhou para ella e 
cumprimentou-a respeitosamente. 

— E o ar. Savenay t disse Euiza com 
um aorriao benevolo. 

— Sim, minha senhora, respondeu o 
mancebo ; o parecer abatido de v. exa. 
diz-me suíiicientemeule que é á sra. Ri-
quemont que tenho a l.onra de falar. 

E d.zendo, o dr. Savenar voltou-se 
para Aristides, tornando-o sem duvida 
polo ar. Riquemont. 

— O «r. Parreira, acudiu Euiza, meu 
medico e amigo desvelado, o ma s ama-
>ei dos seus collegas e a qus.le cuja 
sciei-ci* e mfatigavcl dedicação jamais 
ms abandonaram 

—Est imo imiuensj conhecel-o, d.ase o 
mancebo inclinando-se para Aristides ; 
t ire a bonra de apresentar-me em sua 

i t o • 

rei. Creia que me felicito por ter <fe 
confereuciar c j in um homem tão eacla. 
recido e estrear-me sob os auspício", de 
um mestre venerado pela sciencia. 

Euiza volveu ao joven douter um olhaf 
aigriiiicativo de agradecimento, e Aris-
tides, apertam! i afíectuosamente a mãe 
do sr. Savcuay, disse com os »e s bo-
tões : — Ora aqui está u-n rnpi.' enraa-
tador e que ms não p..rccs r i ç - ra re-
cear, • 

Durante toilw o tempo o *r. I' l• t• nont 
tinha es'ado am c.ut .np'a,ão d- aute úo 
cavallo, adtuirau lo-lh« a nu s : . «'.ura da 
peruas, a pti au.a das veias c. e .»s d^ 
um sac^ue fc .utroso, expl rau í j c jti» o 
geato e com o e.l.ar todas is , artes do 
anima', a ver se descobria a í ; t u " 
fermi lade occuita rj".« pr J ..l.ca . e t i o 
admiráveis pet ç*e í , 

O joven dou' estava pr---'. s a torast 
o ca- • Hão p o erinar. • 
quai: I . í.u • t. u j só a . ' . o e ' 
Ar.st ':> e .a n Io -i a l i 
para o sr. Ki ; e i.ont, d «sc : 

—Cowo está ; c u . K ar. do *' ) 
marido 6 am ..-V.r de le>us - • ..oa, e 
••te. em v e r . . . ' soberbo, a I u ell« 
paas.imio a breve mão pilo p«r • do a a -
mal, q iç icvanloa a caoeça orga-


